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DIARTO D E l . A M A R I N A . 
Dlfiaelta la aociodad do los Sros^Móndoz 
, agentes del DIAEIO DK LA MA-
JA en Unión do Royoe, enn esta focha he 
íbradü al Sr. D . Joaé Móndez para BUB-
lirloB, y con él ae entenderán en lo ence-
jlosooñorefl anscriptorea á oato periódico 
i dicha localidad. 
[Habana, 25 de mayo de 18ÜI.—El Admi-
rador, Victoriano Otero. 
¿ r a m a s por el C a t l e , 
n a o i M U T i d U L A R 
IDiexlo de la Marina. 
uiAaf» 08 i-A IYI ARI:M. 
Haban» 
TELEGRAMAS DEL SAHADO. 
Nueva York, '¿'A de mayo. 
Según noticias» rocibidaa do S a n -
tiago do Chi l e , loa roboldes m a n i -
fiastan quo h a n sido roconocidoabe-
ligorantea por e l gobierno do B o l i -
•ia. 
landres, '¿3 de mayo. 
Ha ocurrido u n Bangrlonto cho-
qus entre l a s fciorzao p o i t u g a e s a s 
dutacadaB e n e l r io P u n g i v e y u n a 
npedición do l a C o m p a ñ í a ing loaa 
tur africana, porociondo aioto por-
hfuoaaa ó i g n o r á n d o s e l a s p ó r d i -
áísquo t u v i e r o n loa ingloaea. 
TELEGRAMAS D E L DOMINGO. 
Nueva York, 21 de mayo. 
Telograí ian do M a d r i d que e l ao-
fiorFabié a n u n c i ó e n l a C á m a r a e l 
eonvonio c o m e r c i a l c e l e a r a d o con 
il gobierno de loa E « t a d o a TJni-
ios. 
Añado e l t e l e g r a m a que e n u n a 
intreviata quo c e l e b r a r o n con e l se-
íor C í m o v a a del C a a t i l l o los delega-
dos do l a s C á m a r a s do C o m e r c i o , y 
• 1« que aque l loa a b o g a r o n por l a 
es lebración de u n o m p r ó a t l t o nacio-
nal en lugar del a u m e n t o da la omi-
ilón del B a n c o do E s p a ñ a , e l s e ñ o r 
Cánovas se n e g ó c o m p l e t a m e n t e á 
•lio, accediendo aolo á qua ol l i m i -
te do l a e m i s i ó n aea de I C O m i -
llonos do posos. 
liorna, 24 de mayo. 
D e a p u ó a de l a c e l e b r a c i ó n del 
eonaiatorio. S u S a n t i d a d L o ó n X I I I 
a u a p e n d e r á s u s recopc lonos ex-
traordinarias durante ul v e r a n o , no 
obotante c o n t i n u a r s i endo b u e n a 
su sa lud. J : 
T E E L a R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 86 de mayo. 
E n ol Consoio do M i n i a t r o a cele-
brado ayor on e l R o a l Sit io de A r a n -
juos, bajo l a pros ldonc ia de S. M . l a 
Roina Regente , a d o m á a do l a roae-
ña genera l p o l í t i c a intorior y exte-
rior, ae h a b l ó oxtonaamente del pro-
yecto de l a y autor izando ol a u m e n -
to do o m i s i ó n de bi l letoa del B a n c o 
de E a p a ñ a , a i n tomar acuordo en 
d a í m i t l v a . S i n embargo, c r ó e a e quo 
esto asunte ae r o a o l v o r á en la forma 
propuonta « 1 Congreso, donde ae ha 
presentado u n a e n m i e n d a l imi tan-
do la e m i a i ó n á 1 , 6 0 0 mi l lonea de 
pelotas . 
•Undologado del Ooblerno disol-
v i ó en M a n r e a a u n a r e u n i ó n de m u -
Joroa, quo « i n permiso do l a autori-
dad eataba c e l o b r á n d o o o en dicho 
pueblo. L a a congrcgjvdaa fueron á 
otro l o c a l á cont inuar a u s diocusio-
neo, s iendo an imismo deaalojadaa 
do ól . E n la r e u n i ó n tomaron parto al -
gunos hombreo. H u b o gritoa, carro -
raa y a l a r m a s . U n guard ia e n t r ó on 
la ig les ia , sab io e n mano , produ-
c l ó n d o a o gran c o n f u s i ó n . 
So ha restablec ido la t ranqui l idad . 
Nueva York, 25 da mayo. 
L o s g u a r d i a s - m í . r i o a a y oficiales 
dol NautlluH dieron ayer , domingo, 
una br i l lante r e c e p c i ó n , á l a c u a l a-
s i s t ieron entro otras m u c h a s perso-
nas d is t inguidas , ol genera l amer i -
cano M r . H o w a r d , e l S r . D . A r t u r o 
B a l d a s a n o y Topete, c ó n s u l general 
de E a p a ñ a , a c o m p a ñ a d o de a u s e -
ñ o r a , e l minlatro de E s p a ñ a , s o ñ o r 
S u á r o z G u a n e a , y e l c ó n s u l general 
de M é j i c o , S r . N a v a r r o . 
Nusva York, 25 de mayo. 
ECa l legado á eoto puerto, proce-
dente de l a H a b a n a , el vapor /Vmrt-
Nueva York, 25 de mayo. 
S e g ú n not ic ias r ec ib idas de C h i l e , 
ol Gobierno a s e g u r a h a b e r derrota-
do á l a s fuorzas rebe ldes e n I q u i -
quo y J a l t a l . 
Varis, 25 de mayo. 
Por a h o r a q u e d a r á n e n suapenao 
las negoc iac iones del tratado co-
morciÉil entre F r a n c i a y E s p a ñ a , 
hasta quo se a c l a r e el contenido dol 
convenio de r e c i p r o c i d a d entro E s -
paña y los E s t a d o s U n i d o s , por e l 
cual se t iene por seguro qua oatoa 
obtienen e l monopol io del comerc io 
do las A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
Nueva-York, 25 de mayo. 
Dicen de B u e n o s A i r e s quo e n ol 
r ó c i o n t e mov imiento lovo luc iona-
rio ocurrido e n C ó r d o b a , m u r i e r o n 
2 5 personas . 
Londres, 25 de mayo. 
E l conflicto e n ol r io P u n g i v o , o-
c u r r i ó c e r c a de M a a s i k e a s e . 
L a s f u e r z a s portugueaam consta-
b a n de 2 5 0 europeos y COO n a t u r a -
les d e l p a í s , c o n cua tro c a ñ ó n o s ; 
m i e n t r a s que l a s f u e r z a s de l a poli-
c ía e s p a c i a l d é l a C o m p a ñ í a i n g l e s a 
sur -a fr i cana , so c o m p o n í a n do se-
s en ta h o m b r e s y c o n t a b a n con u n 
solo c a ñ ó n . 
L o a p o r t u g u e s e s fueron r e c h a z a -
dos. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 25 de mayo. 
E l M i n i s t r o do l a G o b e r n a c i ó n h a 
l e í d o e n l a s C o r t e s u n proyecto de 
l ey a c e r c a de l t rabajo de l a m u j e r 
en lo s e s tab loc imlontos i n d u s t r i a 
l e s y m e r c a n t i l e s ; y otro sobre ol 
t rabajo de los n i ñ o s . 
E l M i n l a t r o de l a G u e r r a t a m b i ó n 
h a le ido on l a s C o r t e a u n proyecto 
de l e y concediendo indulto á los de 
s o r t e r o s p r ó f u g o s . 
E l aenador S r . Portuondo h a a 
n u n c l a d o u n a i n t e r p e l a c i ó n a l go 
b iorno sobro l a s i t u c i ó n e c o n ó m i c a 
de l a I s l a de C u b a , c u y a interpela-
c i ó n se d i s c u t i r á m a ñ a n a . 
E n uno de los s a l o n e s del Congre-
s o c e l e b r a r o n h o y u n a r e u n i ó n v a -
r i o s e x - m i n i s t r o s do U l t r a m a r , per-
t e n e c i e n t e s a l part ido fus ionis ta , 
c o n objeto de a c o r d a r l a m a n e r a de 
i n t e r p e l a r a l gobierno sobre los fon-
d o s quo s e h a l l a n deposi tados e n e l 
S a n c o de E s p a ñ a , procedente s de 
¿a n u e v a c o n v e r s i ó n do l a deuda do 
do C u b a y l a c o n d u c t a que debe ae-
gu irse o n l a d i s c u s i ó n de l o s p r e a u 
pues tos g e n e r a l e s de l a p r o p i a i s l a 
de C u b a . 
L a r e u n i ó n s e h a d i sue l to , a i n to-
m a r a c u e r d o n i n g u n o definitivo, 
h a s t a c o n s u l t a r a l S r . S a g a s t a . 
Berlín, 18 de mayo. 
C o a motivo de esapirar e n b r e v e 
los tratados de comarcio c e l e b r a d o s 
$5ltrf v^yiasf racione.? f ^ p w i » , ixay 
motivoa p a r a c r e e r que ae l levo á 
cabo u n a u n i ó n a d u a n e r a , entre A -
l e m a n l a , A u a t r i a - H u n g r í a , I t a l i a , 
S u i z a , R u m a n i a y S e r v i a , m i e n t r a s 
que B é l g i c a , R u s i a y E a p a ñ a ú n i c a -
m e n t e p o d r á n c e l e b r a r convenioa 
p a r c i a l e s de r ec iproc idad con cua l -
q u i e r a de l a a potencian que formen 
parte da l a L i g a A d u a n e r a . 
L o a efoctoa que pueda or ig inar el 
conven io c o m e r c i a l ce lebrado entre 
E a p a ñ a y loa E a t a d o a U n l d o a , pr in-
c i p i a n á p r e o c u p a r á l a p r e n s a ale-
m a n a . 
L o s p e r i ó d i c o s de H a m b u r g o de-
n u n c i a n dicho tratado como u n blo-
queo perpetuo contra ol comercio do 
A l e m a n i a con l a s A n t i l l a a e s p a ñ o -
lan; y d i c e n que e l tratado c e l e b r a -
do con E s p a ñ a e n ju l io de 1 8 7 3 da 
derecho a l M i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s 
exter iores p a r a i n t e r v e n i r e n este 
asunte; quo m i e n t r a s s e h a l l e n en 
vigoa loa t ratados que E a p a ñ a t iene 
colebrndoa con l a s n a c i ó n o s euro-
peas , p a r e c e seguro que no se e j e r -
c e r á p r e s i ó n o lguna sobro o l la . M a s 
como probablemente pronto queda-
rá concortada l a r a f » r l d a u n i ó n adua-
n e r a , los pr iv i leg ioa e s p e c i a l e s quo 
so contlonon on e l convenio comer-
c i a l ce lebrado entre E a p a ñ a y loa 
E a t a d o a - U n l d o a , h a b r á n de aer 
oembatidoa por l a a c c i ó n combina-
da de aquo l laa potencio s de Euro> 
pa . 
Nueva York, 25 de mayo. 
H a l legado á oato puerto., proce-
dente del de l a H a b a n a , ol vapor C i -
t a of Watihington. 
Londres, 25 de mayo. 
S e g ú n loa ú l t i m o a to logramaa re-
c ibidos de S a n Pcteraburgo , conti-
n ú a n en aque l imper io la persecu-
c i ó n y G x p u l e i ó n de los i s r a e l i t a s . 
San Petersburgo, 25 de mayo. 
E l C z a r c e l e b r a r á la v i s i t a del C z a -
r e w i e t c h á S i b o r i a rebajando algu-
n a s s e n t o n c i a s y mejorando l a s 
condic iones dn aque l los presos que 
h a y a n observado buena conducta . 
IjOndres, 25 de mayo. 
E n el encuentro que tuvo e l cuerpe 
de p o l i c í a eapec ia l do l a C o m p a ñ í a 
ing lesa aur a f r i c a n a , con l aa fuer-
z a a portugueaaa , c e r c a de M a a s i -
k s a a e , r e s u l t a r o n veinte portugue-
aea h e r i d o s y v a r i o s ine losas muer -
tos. 
No p e r e c i ó n i n g ú n oficial. 
Lisboa, 25 'le mayo. 
E l gobierno p o r t u g u ó s se propone 
l ega l i zar on este re ino e l curso de 
l a a m o n e d a s de oro de l c u ñ o es -
p a ñ o l . ^ 
T K L K U R A M A S C O M K K C I A L E S . 
Nueva-Yorfc, mayo Jí.'í, d la» 
6 i de la tarde, 
DíiMcuonto papel comercial, 00 dir., b\ A I 
por 100. 
Cambio* «obro LondroH, (JO (l|v. (bunqneroB;, 
A *4.HJJi. 
MeafObn Ptrllj <10<liv. (banqueros), A 5 
IniucoH líM CIH. 
Idem sobro lluinhur^o, 00«li^. (bamiuoroM), 
A í>o. 
B o m n rotílsfr.idos <1« los Kstadon-Unido», 4 
por 100, AUN}, ox-cautfn. 
CeiilrfriiK-ufl ii. 10, po l . mi, A il 5(16. 
¡U piilnr íí buen reíliie, do £¿ A 2 liílIO. 
Azrlnir do miel, de 2 lóf 10 A ¡i. 
. t l iHí s do Onhñf M bocoyes, .1 13i. 
Idem, en tamiues, A 121. 
B1 BMorcaAo quieto, poro los precios so sos-
llenen. 
HauUwa (Wllcox), en tercerola*, A 0.(15. 
Harlun putent Minnesota $5.83. 
Ijondren, mano 
Aürtcar de rcmolucbn, A IHiU. 
A/de.i r conlrirujía, pol. 9(1, A Hil). 
ídcüi recular reílno, do I.'l|.'{ A 1¿|U. 
I oiiMolldado.i, A 95 lUlfti ex-Inter(to. 
Qutro por 100 ospuílol, A 72, cx-lnterós. 
Descuento, llanco de Inglaterra, 8 por 100. 
I'arlu, mayo 23 . 
Kenta, 8 por 100, A H8 franco», ox-Interés. 
Nueva-York, mayo 23. 
Existí melas en manos hoy en Naeva-York: 
:{0i) bocoyes; M7«000 sacos. 
t ont.ra existencia» en Iicual fecha do IHOO: 
700 bocoyes; ÍWSiOOO sacoiu 
W E K O A D O U G A Z U C A R E S . 
Mayo 25 de I fBL 
Abro nneatro mercado azucarero bajo rafts 
favorable aspecto y avisos de mejor tono en 
loa princlpalos controa oonouraldorca. A pe-
rt ir dt) oflio, «o nota on cata plaza mucha 
falla do actividad, aunque no faltan deseos 
de comprar on tórmlnos relativos A lae cotl-
zacionea exteriores, poro las protensloFies de 
los tetiodores imidden toda transacción y 
laa or.due exportadoras proíloren operar en 
la costa, donde realmentu no existe tan ex-
oealva tirantez. 
Hoy no Babeniros de operación alguna en 
azácaroa. r 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b l o a . 
Far á 9 PSP-. m 
K3IJAÍÍA 
NtH.ArKKKA 
e«p., «egán pluzn. 
(echa j cantidad. 
lOAlP; p.gP.. oro 
eapaAol, á 60 á\r. 
/ K A N U I A 
UiHItlANIA 
«STADOS-DNlUOrt. 




I P., oro 
Sdiv. 
l .4 i' p.S oro 
eapanol, á 3 diT. 
H A N D4 ; P., oro 
8 diT. 
"̂ n. 




BLinou, trenei do Doróme y ] 
Klllloaaz, bajo A rogniur... 
Idom, ídem, Idem, Idem, bue-
no A aaperior 
Idom, Idem, Idem, id., florete. 
Uofracho, Inferior A repelar, 
admeroS A9. (T. II.) 
Idem, baone A inperlor, ná-
mero 10 A 11, Ídem 
Quebrado, inferior A regular, 
númorn 12 A 14, Idem 
[dem baono, nV 15 A 16, id... 
Idem Roperlor, n? 17 A 18, id. 
Idem, florete. nn 19 A 20, id.. 
OBNTRIKUOAI DB OOARIPO. 
l'olarlíaclón 94 A 96.—Hacoi: De 0'718 A 0750 
do$onoro 11J kllógramo», sogán número.—Boco-
yoi: No hay. 
AZOOAR DB HIHT.. 
Polarliaalón 87 A 89: De 0'631 A 0*593 de $ en oro, 
por l l i kStfgTMBM, icgiin enratey número. 
ÁZOOAB MAHOABADO. 
Oomún A rotrular refino.—PolarUación 87 A 8P. 
De 0'53t A 0'603 do $ en oro, por 11J kilógramos. 
S o ñ o r e s Corredorea de a a m a n a . 
DB CAMBIOS.—D. Felipe Bohigoa. 
DK FRUTOS.—D. Jetó Kulx y YAflez, y D. Cor-
loi Jhc(íncz y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Ui copla.—Habana, U5 de mayo de 1891.—Kl Sfndl-
oo PrílMairta interino. Jnté i l * dé Montalván 
N O T I C I A S DE V A L O R E S , 
O R O 1 Abrltf A 23Hi oor 100 y 
DKL ( cierra de 28!) á 281)11 
CUÑO ESPAÑOL. S P4r l 0 0 ' 
Ft>ND08 P U B L I C O S , 
BllletetUlpoleoarios déla lila de 
Caba 
Obllgaolouev Hipotecarlas del 
BT.imo. Ayurtamiimto de la e-
mUión detre» mlllonef...... 
ACCIONiCa. 
Banco Kipailol de la Ula de Gvba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Forrocarrl 
lea Unidoa de In llábana y A l 
maoonoe do Uegla 
Compafiía de Caminoa de Hierro 
do Cárdenos y Jticaro... . . . . 
Oompafiía üniiía do loa Ferroca-
rriles de Ca ibar lén . . . . . 
OompaBIa de Caminos de Uiorrr 
do M a t a n M B .1 SabaalDa 
Compañía do ('aminoo d-s Hlem-
do Safína la Grande.. 
Compañía de Caminos do Hlem. 
de Cienfnego* & Villaclara...... 
Compañía delFerrocarril Urbano 
Compañfadel Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
(Je da0((«aji«||*lWM«<*SMi><Mna 
95 A 110 V 
621 A 631 V 
10U & 102 
21 á 64 
821 A 821 
102i á 103 
88¡ A 912 
100é A 108 
83i á 81 
9 l f á 9?f 
100 á 102 
20 A 20| 









Bonos IIipot«<t«r1os de la Cornpa 
Ala de Gas Coniolldada 
OompaOia de Gas Ulspano-Amo 
rloana Consolidada 
Compafiía Ksuafiola de Alambra 
do de Gas de Matoniiu 
Bellnerfa de Azúcar de C Arden as. 
Compafiía de Almacenes de Ha 
uendados 
Impresa de Fomento y Narega 
olón del Sur 
Comnafiía de Almacenes de De-
Ensilo de la ilabaits Kgaoionos Hipoteoorias d-
CI«nfii«go* » VHUolar» 
Compafiía eléctrica do Matanza» 
(Bonos) 
HB.I Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
(í? Emisión) 








62i A 76 V 
4 6 V 2 








Hithana, 2'i de mayo da IKei. 
DE OFICIO, 
COiTIANDANCIA (JKNKRAL DK MARINA DKL 
APOftTADUIO D I LA n \ i t \ N A . 
Acordado por la Ktcraa. .Tunta Ecobémica dol 
Aportadero, en ionlî n de 18 dol actual, Isritf A públl-
o grnpoi, y (u«pue«to ai 
lugar el 2»! de Junio prói 
tirde, se avisa por este i 
pueda Interesar, A 11 n de que acudan con aus propoii-
cionos A la mencionada Corporación, que es'arA cons-
tituida al efecto; en la Inteligencia, de que los pliegos 
de condiciones se onouentian en esta Secretarla A 
dlsposioión de los licltadores, todos los días hAblles 
de once A dos de la tarde. 
Habana, 2 i do mayo de 1891.—JFsMan Almeda. 
4-21 
COMANDANCIA OKNRRAI. D8 LA PROVINCIA 
DK I.A HABANA 
T CIORIKRNO MILITAR DK LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado dol IlsUllón Movilizado del 
Orden, Juan González Ruis, vecino de esta ciudad r 
enyo domicilio se Ignora, se servírA presentarse en el 
Gobierno Militar de esta pls/s, para eiitregarle un 
documaLto que le interesa. 
Habana, 21 de mayo de 1831.—Kl Comandante Se-
cretario, Mariano Mnrli. 3-23 
La Sra. D? Carolina Riesgo HornAndez, vecina de 
esta ciudad y CUTO domicilio se Ignora, se servírA 
presontarso en el Gobierno Militar de esta Plir i, para 
entregarle un documento que le interesa. 
lUbant. 23 de mayo de 1891,—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marlí. 3-24 
L» Sra. D» Ana Annt Puertas, viuda del Cnplíín 
de Artillerli D. Agapito Ilurrios, vecina que fué de 
la calla de Crespo número 38 do esta ciudad, y cuyo 
domlnlllo se iyuora, se servírA presentarse en el Go-
bierno Ml'ltar de esto Plaza, de once A cuatro de la 
tarde, en día liAbil, para entrcgirle un documento que 
Babatt. 22 de maro do 1891—El Comandante 80-
orntorio. Mariano Marti. 3- j \ 
Orden de 
SER 
Jefe dn día: 
IA PU^H de) 25 de 
VICIO 
mayo. 
A EL DIA 26. 
i del 7° bataüón de Ca-
ifaoio Bango. 
<u mixto de Ingenieros, 
da: 7" batallón Cazado-
zadoros V'oluutarioH, I>. 
V I»M.I de MosplUl: Ba 
Coultarla General y 1 
re» Voluntarios. 
Hospital Militar: 7" batallón de Cazadores Vo-
lontartoa. 
Batería do ta Belna: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta ea el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayadanto de Guardia en el Gobierno Militar. El 
1'.' de la Plaza, D. Carlos Júztiz. 
linai;ltmria en Idem: El 19 de la misma, D. Antonio 
Ferrando. 
Kl Coronel HiugtmUi Maror. Juan Madan. 
DON MAM.KI, Sr.ÍRKz NÚÑK/, alférez de fragata 
graduado, Ayudante de Marino y CapitAn dol 
puerto do Batabanó, 
Haga sabor: que hallAndome instrujondo expedieu-
to por no baberso presentado al llamamiento QBO se 
bizu para pasar al servicio de la Armada, al individuo 
de este Trozo José Haría Mañls y Fernéndez, natu-
ral do Madrid, h'Jo de José y de Ramona, habiendo 
transcurrido un aflo qua por R. O. de 13 de marzo de 
189D le faé concedido para su proientaolón y auoierse 
al indulto, por este tercero y ultimo edicto cito, llamo 
será jurgzdo con arreglo A lo Ley, 
BfttabiQÓi 20 do moyo de 1891—Wanuc/ Sttúrcz. 
i 21 
fíomant'iancla Mililnr de Marina y Capitanía drl 
Puerto rfs Matnnta» —Edicto —Ea virtud d i provi-
dencia dictada por el Sr. Capitán de rste Puerto, en 
el expediente administrativo de salvamento que ins-
truve con motivo dol naufragio de la goleta Juanita, 
ocurrido el 22 de diciembre último, se saca A pública 
subasta una porte de las mercancías que, providentes 
de dicho salvamento, se encuentran depositadas en loa 
almacenea do la calle de Pavía número 2, en cuyo 
local ha de tener efecto dicho remate, desde el día 27 
dol actual y aiguientcs, desde laa doce del expresado 
día. 
Lo que se haco saber al público, A fin de que los 
que duséen interesarse en la adquisición de dichos 
efectos, concurran los días y A la boro expresada, A 
los referidos almacenes. 
Matanzas, 18 de mayo de 1891.—-áníonío MarsoJ. 
—Vt? Bn?.: Federico Enlrán. 3-22 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 27 Whitney: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Yucatán: Varacruz y escalas. 
27 Orizaba: Nueva-York. 
. . 28 Habana: Veracruz r escalas. 
"8 Baldomcro Iglesias: Coióu y sécalas. 
. . 39 Saxonio; Hamburgo y escalas. 
. . 31 Julio: Canarias. 
Junio 19 City of Alexandría: Nueva-York. 
.. 1? Buíkaro- Liverpool y escalos. 
3 City of Washington: Nueva-York. 
S Yumurí: Veracruz y escalas. 
3 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
4 Panamá: Nueva-York. 
4 Mannela: Puerto-Rico v escalas. 
4 HernAn Cortés: Barcelona y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazalre y escalos. 
5 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
7 Hugo: Liverpool y osoalas. 
., 11 M innelita r María: Puerto-Rico y escalas 
15 Pedro: Liverpool y eacalas. 
SALDRAN. 
Mayo 26 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
„ 26 Ciudad Condal: Veracruz y eacalas. 
. . 27 Whitney: Tampa y Cayo-Hueso. 
27 Oriaaba: Vnracrux y escalas. 
n 28 YnoatAn: Nueva-York. 
30 Habana: Nueva-York. 
30 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 Alfonso X l l l : Santander, 
30 Saxonia: Voraerucv escalas. 
8' M. L. ViUaverde: Puerto-Rico y escalas 
Junio 1'.' Enrique: Liverpool y escalas. 
3 Méjico: Nueva-York. 
8 ütt/ oí Wadhuiton: Veracruz y escalas. 
4 Yumurí: Nuevo-York. 
6 PanamA: Colón y escolas. 
6 Ciíy of Aloxandria: Nueva-York. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS, 
Día 21: 
Do Puerto-Rico y eioalaa, vapor-correo eap. M. L . 
VlHaverde. cap. Carrcraa, trip, 69, tons, 950, con 
cargo, A M. Calvo y Comp. 
Loboa de Afuero, en 111 días, frag. ing Tenassc-
rim, cap. Dyke, trip. 23, tons. 1,373, con guano, 
al Cónsul de Chile. 
Día 35: 
De Nueva-York, en 4 dios, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmeno, trip. 78, tona. 1,616, con 
oorga, A M Calvo y Comp, 
Nuevo-York, en 4 dios, vop, omer. Sorotogo, ca 
pitAn Lelghton, trip. 60, tona. 1,692, con cargo, A 
Hidalgo y Comp. 
Filodelflo, en ''i días, gol. omer. Standard, capt-




Pora Nueva-York, vap. omer. NiAgaro, cap. Burley 
Día 25: 
Para Barcelona, bergantín eapofiol Chanlto, capitán 
Verdaguer. 
——Filadellla, gto. americana Mory B. Judge, copi-
tAu Morris. 
Matonzas y escalas, vopor esp. Gaditano, capitán 
Chlrapoza. 
M o l i m i e n t o do peaajeroa. 
ENTRARON. 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor esp. Ciudad 
Condal; 
Sros. D. M. Pefiarredonda y 1 de familia—Alicia 
Sprro—Knrique Stany—Jomes Lavina y 6 de trAnuto. 
De NUEVA-YORK, en el vapor amer. Saratoga: 
Sres. D. J . A. Gutiérrez—L. Ilortheimer—J. Ló-
pez—M. López—E. Yeso—J. E . Espantosa. 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO-HUESO, en el vap. ame-
ricano Olivette: 
Sres D, Sergio Navarro—C. Valdés—B. Barrena 
— J . Alberts—J. García-C. Pérez—lí. García—En-
rique Hamel y 4 hijos—Mercedes Hamel—María 
Quesada—Ursula Roque—Mercedes Hamel—Martina 
Armas—Aurelia Ugarte—S. Ugarte—D. Fernández— 
J . Prado—M. Valdés—Mercedes Hondares—Angela 
Jiménez—Jnan W. Oliva—Antonio Meireles—M. 
Castro y 3 niños-Mercedes CarbaUo—María Miguel 
—Antonio Kuiz—Josefa CarbaUo—Fermina Carba-
Uo—Ramón Orta—Federico 011 veraa—Josefa CAceres 
—Antonia Fleitas é hija—Federico Camero—Jerardo 
Castellanos—Elias Cocina. 
-Morri l lo , gta. Agustina, potrón Ensefiat: con SCO 
sacos azúcar y 80 cuarterolas role!. 
-Canasí, gta. SabAs, patrón Tons: con 500 sacos 
Mariel, Kta. AUogracia, patrón Sastre: con 300 
sacos y 30 booojet azúcar. 
-Uabanos, gto. Jose/i, potrón Fruixo: con 070 so-
-Cabaflas, gto. Caballo Marino, pat.óu InclAn: 
con 600 sacos azúcar y 60 bocoyes m ol. 
io quo dicho acto tónica 
enidero, A la una de la 
E n t r a d a a de cabotaje. 
Día 25: 
De Nnevitas, vapor Mortero, cap. Vinales: con 600 
reses. 
Calbarión, vapor Alava, cap. ürrutibeascoa: con 
102 pipas aguardiente^efectos. 
Mariel, gta. Joven Gertrúdia, patrón Atarantes: 
con 825 sacos azúcar, 
Cabafias. balandro B-osita, patito Juan; con 250 
me* w¿cv. 
D o a p a c h a d o » de c á b e l a ) * . 
Poro Morrillo, gol. Agustina, pat. Ensefiat: con efec-
—Cobafias, gol. Victoria, pit Tortol!: con efectos. 
——Cahnfias, gal, Joiefa, pat Frelxas: con efectos. 
(ir.iiudiMn, j,'ul. Joven Fi'lii)'.», pat. Mi.-: con 6-
fretos. 
Santo Cruz, gol. Centlnelo, pat. Pujol: con efec-
ton, 
Cabafiu, gol. Caballo Marino, pat. InclAn: con 
efectos. 
Bnqinea con registro abierto. 
Para Saint Fierre, berg omer L F. Muoson, capitán 
ll y Comp. 
Standard, cspÜ.ln 
1X9, (B W.J boa omrr. MataczM, capitán 
>n, por Luis V. Placó. 
Barcelona, bMf, eup Soberano, capitán 
•o y Veracruz, vspor-correo espafiol Al-
lí I, cap. Gardón, por M. Calvo y Comp. 
iré (B. W.i berg. omer. E . O. Clark, oa-
B n q u c n que ae b a n deuparbado. 




110 b< azú a"-; 
golo-
1,892 
f (.'oiborién. vsp. omer. Sorotogo. co-
llón, por Hida'go y Comp.: de tránsito 
(B. W t M i amer. Honry Souther, 
:r, per Hidalgo y Comp.: con 7,916 so-
Bn-y nea q a o b a n cbierto rcglatio 
a y « r . 
Poro Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
' o \ 111, cap. Jaurcguí/ar, por M Calvo y Cp. 
-Núeva-York, vapor correo esp. Méj co, capitán 
Alrmonv por M Calvo y Comp. 
-Nuevo Yerk, vapor-rorreo esp. Habana, capltiin 
Dcschapip». por M. ('alvo y Comp 
-Nueva-York vsp, amer. Yuostin, cap. Reynolds, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s corrldan el d ía 2 3 
da mayo. 
Azúcar, «ocas 509 
ibaeo, tordos 953 
Tabacoi. torcidos 1.470^00 
Caietillos cigarros 350 
Picadora, kilos 1.892 
Aguardiente, caacoa 134 






' Uiot'üo* cigorron 
Plcoduro. kilos 








: ON. , ' / DS VÍVRRF.H. 
Venta» efectuadas el dia 25 dt mayo 
Al/oiuo X I I : 
26 pipas vino Torres $50 pipo. 
fió id. Id. Id .v i pipa. 
60(2 id. Id. id. $51 pipo 
fi0i4 Id. id. id $fi2 pipo. 
POll id. id. Alella, Torres Villa-
franca $55 pipo. 
100 latas almendras $34 qtl. 
Praneitea: 
50 cojas lotos de 23 libras aceite, J . 
Riero 27| rs. ar. 
100 cajas latas de 9 libras aceite, J . 
Riera 281 rs. ar. 
Martin SaenM: 
800 rojas latas de 23 libras aceite, C. 
Loychato y Comp 27 rs. or. 
•ZW d u a l u f a * de 9 libras aceite, C. 
L-iyehate y Comp 'M :x. ar, 
50 pipos vino Torres $51 pipo. 
20|2 id. id. id $51 pipi, 
100(4 wipos vino Alella, Estrella $56 pipa. 
Gadilann; \ 
75 «a'-.os hábiflmelos chicos %\ rs. or. 
A Imaef.n: 
30[3 montean Llovó $13| qtl, 
l'OO cajas Jabón Recomoro Rdo. 
200 sicos hariDo Fuerzo Coronilla $'0 soco. 
20 estuches tabaco breva Indio $19J qtl, 
Leonora: 
100 fardos tapel Zaragozano Edo. 
Enrique: 
100 fardos papel Zaragozano Bdo. 
Ciüai luie oí M m \ i 
Llnpa di vapores ontre Lontlros, Amberes y 
ios puertos de la lala do Cnba. 
S a l i d a a r e c u l a r e s menonalea . 
BL VAPOR INGLÉS 
K I J V G S O R O S S . 
Maldrft de Londres ol 20 de moyo y de Amberea el 
día 30 del mismo mes. 
Recibe carga para lo Hobana, Sagua la Grande, 
Cayo Fraacós, Cionfuogoo y demís puertos de la Isla. 
Los vapores de esta linea atracarán á los muelles de 
los Almacenes de Depósito de la Habana (8an José.) 
Con el fin do evitar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los intereses, se parti-
c'po A los consignatarios parciales que lo descarga de 
todiis las meroaucías so efectuará de acuerdo con las 
cláusula» insertas en los conocimientos, ceKondo todo 
re'ponsobilidod y todo compromiso de porte de les 
vapores, desde el momento on que se hayan descar-
gado las mercancías de conformidad con dichos cláu-
sulas.—Habana, abril 18 de 1891. 
Paro más pormenores, dirigirse á los Sres. Dussaq 
y Cp.. Oficios 30. C 689 10-15 
P L A I í T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 horaa . 
Los rápidos vaporea correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
L no de estos vapores saldrá de esto puerto todos loa 
mmrcolei y aábadoa, A la una de la tarde, OOB 
eaeala UH Cayo-Hueso y Tamno, donde ae toman los 
trenes, llegando los pasajeros A Nuova York sin cambio 
alguno, pasando por Jauluonville. Savanaoh, Chor-
Idston, uiolunond, Washington. Pilodelfia y Bnltlmore. 
So vende billetes para Nueva Orlcons, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneofl de vapores aue salen da Nuevo York. 
Billete» de ida y vuelta A Nuevo Yerk $90 oro omeri-
oono. Los conductores boblon el costellono. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rido, será indispenaable, pora lo adquisición del pa-
saje, olUener nn certificado de aclimataolóa que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir A bordo á los ae-
fiores pasajeros deberán también proveerse de este 
rcauisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
denmés de las once de lo maCana. 
Para más pormenores, dirieirse A sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hoshogen, 261 Broadway, Nueva Tork.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I . W. Filsurarald. Snowltondanta.—Puerto Tampa. 
n , «n "MUÍ • 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DX 
P i n i l l o s , Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
m i 
P a r a Coruf ia , 
Santander , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobro el 10 de junio el nuevo y 
rápido vapor 
MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D . V i c e n t e T e r e l , 
Admite pasajeros en sus espaciosas y có-
modas cámaras . 
Nota.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, dicho vapor es tará atra 
cado á los muelles de San Joaé. 
De más pormenores impondrán sua con 
slgnatarioB, Cedes, ikoychate y 0", Oficioa 
numero. 19. 
0 717 go-siMy 
DE NAVEGACION LA FLECHA," 
V a p o r e s p t ñ o l 
E N R I Q U E 
Capitán D. José Antonio de Larrauri. 
Kst© rápido y ranjínlflco vai'or paldrá dl-
riiotamente éiíiro el día 1* do! práximo mes 
de ittmlo, para 
L A C O R U f Í A 
y S A N T A N D E R . 
Admite para IOB roferide 
y pasajeros, A precios módic 
recibe por el muello de Ct 
más Informes, dirigirse á sua 
DBULOKlü. HIJO Y CP". Of 
artos carga 
J& carga so 
jrla. Para 
SiW-TOM & CI'BA. 
U U STEiM SHIP C O I P M 
Los 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 






m m w u y co ip . 
Haldr/iñ romo hltrno: 
De N u e v a - T o r k lea m i ó r c o l o s y loe 
s á b a d o s á la u n a de la tarde. 
CITY OF WASIUNíl TON Maye 2 
OITY OF ALKXAMDR1A * 
YUCATAN 9 
NIAGARA. 18 
YUMURI «• M 
8ARATOOA 20 
(jUIZABA 2Í 
CITY OF ALKXANDRIA . . . . 27 
CITY OF WASHINGTON 2Í 
Do la H a b a n a loa Jueves y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
E l vapor-correo 
A L F O N S O \ l l 
c a p i t á n Gardon . 
SoldrA poro Procreso y Verocruz el 26 de movo 
A l u 2 do lo tsrde, llevando la correspondencia páhli-
oo T de oficio. 
Admito cargo y pasajeros paro dichos puertos. 
Loe pasaportes se «ntregarAn ol recibir los billetes 
do panoje. 
Las pólif as de cargo se ílrmarAn por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serAn nu-
las. 
Rseibe carga A bordo hasta el dio 25. 
Da mAs pormenores imponérdn sus consignatarios, 
M d i v o y Comp., Oficios número 2S, 
I 77 312-1 K 
E l vapor-corroo 
c a p i t á n C i r m o n a . 
Progreso, Tuxpon. Tampico y Vero-
> maro, A los 4 de la Urde llevando la 
YUCATAN. . . 




C U Y OF ALfi 










RED TELEFONICA DE LA HABANA, 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D K O ' K E I L L Y N. 5; 
Capi ta l : $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P K I Í S I D E N T E : D. K m o i c r í o b o r r i l l a . 
S B O R E T A K I O - Ü O N T A D O H : L d O é D. J u a n A. M u r g a . 








A D K K y H K M i K I I F O R M A P O , fabrlrat lnd ,-xproBftmont« 
xlgon las ospeoialea oondlclunoa do esto clima. 
UtaUcionnH . i> 1 iVlinnufl , Ion pueblos y las olndadoN, bujo la 
icnioosd» eeta Emproaa y HO garantiza el bma eorviclo. 
in lo» aparatos teiofónlcos (itio uo traueraltau la oomunica-
Kstos hermosoi vapores ton bien oooocl<1os por lo 
rop/let v seguridad ae sus vli^ee, tienen ei . siento, oo-
modld'kue* para paĉ Jeros on sus espootoss i cAmaras, 
También se llevan A bordo cicelcntes ooclnoros ÜS-
pofioles y franceses. 
IJO earga se recibe en ol muelle de CoSallrria hasta 
lo víspera drl dio de lo solido, y se admite cargo paro 
Inglaterra, Hamburgo. Hrumen, Amsterdon, Rotter-
dam. Havre v Amberes: ooro Rueños Aires y Mnttto-
SoldrA 
o m el 
eorr«>spondencia público y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se satregarAn ol recibir los billetes 
do pasaje. 
Los pólixos de cargase IlrmarAn por ¡os consignata-
rios ant«s de correrlos, sin cuyo requisito serAn nulos. 
Recibe cargo A bordo hasta el dio 25. 
De mis pormenores impondrAo sus con signatorios. 
M. 0 Cp., Oficios námoro 28. 
S12-1 I 
Janeiro 75 centavo» pié cúbico con oonooimíc 
rectos. 
Lo oonespondonclo se odmltlrA únicamente en lo 
Administración General do Correos, 
L í n e a ontre N u e v a Y o r k y C i e n í u e -
gos, con e sca la on N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vuelta . 
QTLoa hermosos Vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitAn I 'IKRCE. 
C I E N F U E a O S 
capitAn COLTON. 
Stle i en lo formo siguiente: 
Do C i e n í u e g o n . 
CIKNFUEGOS Moyo 5 
De S a n tiago do C u b a . 
CIKNFUEGOS Moyo 0 
Do N c w - Y o r k . 
CIKNFUEGOS, . . . . . . Moyo 21 
QTi'asaje por ambos linos A opción del videro. 
Poro fletes, dirigirse A LOUIS V, PLACE, Obro-
pío número 25. 
De mAs pormenores impondrAn s«s consignotorios, 
Obropto 26, HIDALGO y CP. 
E l V J i p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jauroguizar . 
SoldrA poro Santonder el 80 de Movo, A los 5 de lo 
Urde, l'evondo looorrespondancio público y do ofloio, 
\dmiu pasajeros para dicho puerto: carga pora 
Santander CAais, y Barceloeo, 
Tabaco paro SonUnder solamente. 
Los pasaportes se entregarAn al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pólizas de carga se flrmarAn por los consignata-
rios antes de correrlos, sin cuyo requisito serAn nulos. 
Recibe cargo & bordo hasta el dio 27, 
De mAs pormenores i m p o n d r á n sus consignotorios, 
M. Calvo y Comp., Oficios nAmero 28. 
I n. 33 812-1E 
LINEA D E ¥ e W - Y 0 R K 
on c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los vapores de esto puerto los diao 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del do N e w - Y o r k , 
l e a d l a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 . de c a d a 
xn.es. 
E l vapor-correo 
*' c a p i t á n D s e c H a m p s . 
SildrA pora Nuevo York el 30 de mayo A las 4 de 
la Urde 
Admita carga y pasajeros, & los que «e ofrece el busn 
trato que esta antigua Compañía tmne acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdon, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con oonoclmiento directo 
La carga se recibe hasta la víspera de la salido. 
La correspondencia solo se recibe en !o Adminis-
tración do Correos. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
SaldrA pora Nueva York el 3 de junio A las i de 
la tarde. 
Admite oorga y pasajeros, A los que se ofrece el 
buen troto que esto antigua Compofilo tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdon, Rottordon, Havre y Amberes, 
con conociwiento directo 
La oarspM recibe hasta la víspera de la salida, por 
OaboBenE 
La eorroepondencio solo se recibe on la Administra 
ción de Correos. 
NOTA.—Esto Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, osf para esto linea come poro todos los do-
mAs. bajo la cual pueden asegurarse todo? los efectos 
que se embarque'? en sus voporas. 
Haban i, 22 do abril de 1890.—M. Colvo r Com-
poftí». Oficios 28 1 84 ; ; i i -1 K 
LINEA BE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
ffl. L, VILLATERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
SaldrA para Nnevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagliez y Puerto-Rico el 31 do mayo A 
los 5 de la tarde, pora cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe car^a para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclnsiye. 
NOTA.—Esto Compañía tiene obierta uno póliza 
flotanU, asi para esU linea como pora tedas los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana ol día últi-
mo de coda mes: 
. . Nuevitos el 2 
. . Gibaro 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
. . MayagUez....... 9 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
K II i 
E n i p r o H i i d o A l i n a c r i M ' H d o D o p Ó H Ü o p o r II 




Terreno», olniacencs, muollos, eto 
Muebles y utensilios 
Cuantas 
CDOMUS 
Srgum dn Incendios. 
Ceutribooionos . . . . 
Gastos generales.... 
$ l . M 
27.08(1 
a . m n 
17:t23 


















Dividendos por pagar 
OnuoACiONicn./. L A VIBTX: 
Cuentos corrlonles 
Coiitribuoiones 
GiNANCUH V PÚHIUDA»—Utilidades llquids» 
Soldó anterior 
Productos ............ 
Prec io de pasaje entre N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 














NOTA. —Existen en lo» almn 
.neo» ,lu miaiMi \ otro» , lerto» qn 
HoboiiA, v oliril :i» ili lí 
AraileltM. 0 610 
Empresa 15 cojo». 020 bocoyes y BL4R 
nproxlniudanielilo A .u « xtr.i.if.lón $2/,nt.> 









Habano A Ntovo York... 
Nueva Yoik A la Habano. 
$34 
80 
$17 oro rspoflol. 
15 oro americano. 
M 
Por IOH yapores Yucatán. Orizaba, Tiuuurl 
y Clty of Wannlngton. 
Habona A Nuevo York.. $15 $22-60 oro espaHol. 
Nuevo York A la IKbono 40 20-.. oro americano, 
AdomAs se dan pasajes du ido y vuelta, de lo Haba-
no A Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
*30 oro etpofiol y de Nueva York A lo Habano, f 75 
> americano. 
<; 1009 312-J1 
A V I S O . 
Por ser dia fe* ivo el Jueves 28 del corriente, el va-
lor americano Vnralán soldrA poro Nuovo York A 
os diez de lo mationa de dicho dia.—Hidalgo y Cp. 
C 1009 R-2i 
Vapores-correos Alemanes 
DB LÁ 
O O M l ^ Ñ I A 
fría mb aTffuosa-Amorlcana . 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
So.Mr» pora d ebes puerus e. día 30 do msyo el 
vapor-corroo alemAn 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . S o n d e r h o í í . 
AdmiU cargo A flote y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cAmoro. 
A V I S O 
VAPOR " M 0 U T E R A 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
SoldrA directo n»ro PUKUTO PADRE lo» d!a» 8, 
18yV8, rotonninilopor NUKVITAH l'egarA A la l la-
ono los dios 4,14 y 21.—Se despacho por sus ormado-
res, San Podro núm. 20, piar.» do Luz 
131 SO-Ab \ 
Vapor C L A R A 
CAPITAN HIMIAO. 
I'AUA SAdUA Y CAI HARIKN, 
SoldrA todos los lunes A los 0 do lo tarde d el muelle 
do Luz y llegarA A Soguo los martes y A Coi borlan los 
miércoles por jo marmna, 
KK/rORNO. 
SaldrA de Colbarión los jueves A las 8 de lo monona 
y tocando en Sogua llegarA A la Ilobnno los vlonie». 
NOTA,—So recomiendo A los señores cargadores 
los condiciones que reúno dicho buquo para el tras-
porte de ganado. 
OTRA —En combinación con ol ferrocarril do lo 
Chinchilla—Se despachan conocimientos para los 
Quemsdos de duine». 
OTBA—BI vspor ADELA «uspondo sus vlíjes 
hoi i i niKvo aviso. 
[81 312-1K 
i mm \ ̂  
108, A a U I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACKN V M m TOH KL C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r ó d i t o y g i ran 
letra o á corta y larga v i s t a 
labro Nnevi Yorl N r n v u Orlooiis, Vorooru», Mejt-
Son .Juaii do Puorto-Rioo, Lóndres, PoHs. Bnr-
í r a I v in Hnvuuo llaniliurif" Itomft, NApole», 
M i í t / i vn MarsélU lliwre íiil'," Nunle», Halnl 
i.l'iu l)iei)pe Tolonsó Vcnoola. Plorenojo, Po-
lermo Turin Meslno 4,"- 'aal como sobro todos las co-
pltoloK y puaulos dn 
B S P A i t A 6 I B I i A B O A S T A B I A B 
I, BALCELLS1P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 




P a r a C á r d e n a s , CJupua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
P r e c i o s de pasaje . 
JSn 1? edmaro. 
SaldrA los 
tordo, del m 
U1UA los 
AS y 
Bn proa. H E T C R N O : 
L L E G A D A . 
A Nnevitas el 2 
Gibara 




R E T O R N O . 
SALIDA, 
De Puerto Rico el.. 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponoe 17 
P. Príncipe 19 
. . Sontiogo de Cuba 20 
. . Gibaro 21 
Nnevitas 22 
L L E G A D A 
A Mayagiiez el 1£ 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cnba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
Pora VERAOSCZ.. $ 25 oro. $ 12 oro. 
ff TAMPICO „ 85 „ „ 17 ,, 
Lo carjta se recibe por el muello de Caballsrlo. 
Lo oorrespondenoia solo se recibe en lo Administro-
cióu de Correos. 
Pora H A V R E y HAMBURGO, con escolo en 
HA IT Y, SANTO DOMINOO y ST. THOMA8, 
saldrA sobre el dio 15 de Junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . S o n d e r h o í í . 
Admito cargo paro los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número do puertos do EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, sogtin por-
menores que se facilitan en la casa consignatario. 
NOTA.—La carga destinada A puertos en donde no 
toca el vapor, serA trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, A conveniencia de la empresa. 
AdmiU pasajeros ,1, proa y unos cuantos de prime-
ra «Amara para St. Thomos, Hoily, Havre y Ham-
burgo, A proeles arreglados, sobre los que ImpondrAn 
los consignotorios. 
Lo carga se recibe por el muelle de OftMUná, 
La correspondenoio solo se recibe en lo A dminis-
troción de Correos. 
SoldrA do CAIPARIEN tocando en Noguo, parolo 
HARA NA, ION domingos por la nmnaao. 
T a r i f a de í l o t o s en oro. 
A CARDENAS: 




Viveros y ferreUria 9 0-40 
Mercancías 0-üü 
A CAIHAK1KN: 
$ » Wl 
0 (15 
Víveres y ferretería con Isncbago 
Mercancías idom Idem 
NOTA.—Estando en oombirioción con el ferrocarril 
¿ 3 Chinclillla, so despachae conocimientos directos 
poro los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, A informe» UBlMBtaU M I 
" • «82 I Mv 
M DE LETRAS, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
mAs puertos de la cosU Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
paro ametiUr la escala. Dicha carga se ndmiU pora 
los puertos de su itinerario y lambién poro cualquier 
otro punto con trasbordo en el Hovro ó Hamburgo. 
Poro mAs pormenores d'rigirse A los oonsignoUrios, 
oolle de Son Ignacio n. 54. Aportodo de Correos 847. 
MARTIN. UTALK Y CP. 
n n. \7M 15* •*> V» 
P180H Y COIP, 
Mercaderes 10, altos. 
B C A C B N P A Q O B F O » C A B I - W 
G U I A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R O A V I S T A , 
sobre Londres, Poris, Berlín, Naevo-Voik, y domds 
{IOZILS importantes de Francia. Alemania y Ualados-Inldos; así oomo sobre Madrid, todos loa capltaleiide 
provincia y pueblos oblo» j r̂%iiÁt» de EspóQa, IM!BI 
Baleares y CanoriM 
»i «ÍS vif-i av' 
VAPORES COSTEROS 
N O T A S . 
En su viaje de ido recibir A en Puerto-Rico los dios 
13 de oado mee, lo cargo y pasajeros que para los 
puertos del mor Caribe armo expresados y Pacifico, 
conduzco el correo que sale de Barcelona el día 26 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la Apoca de cuarentena ó sea desde el 1? do mo-
yo al 30 de septiembre, so admite cargo paro CAdiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
paro loa últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
183 I B 
LINEA DE l A B Í B A l A C O L O N 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
oon lo Compafiía áe ferrocarril de PanamA y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-rau. 
SoldrA el dia 6 de Junio A las 5 de la tarde, con 
dirección A los puertos que A continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
A v i s o í l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compofiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y morcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do prescinta en los mis-
moa. 
SALIDAS. Días 
De Habana 0 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello,. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón. . . 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 31 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello,. 13 
Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
. . Cartagena..... . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago ae Cuba 26 
mm Habana . . . . . . . . . 
Í6b»ntMW5tubre 28 do 189P4»-M, Calvo^Cg 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LUS A N T I L L A S ! T R A S P O R T E S MILIT ARES 
BE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "COSMEIe HERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
EsU vapor saldrA de esU puerto el dia 6 do junio 
A las 5 de lo Urde poro los ae 
Nuev i ta s , 
Puerto -Padre , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Ma)arí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
GuantAnamo: Sres. J . Bueno y Cp, 
Cubo: Sres, Esunger, Mesa y Gallego. 
Se despacho por sus armadores, San Podro 26, pla-
za de Laz. I n 31 312-1E 
VAPOR^JULIA" 
c a p i t á n D. F e d e r i c o V e n t u r a . 
SaldrA de esU puerto el dio 10 de junio A laa 5 
do la tarde pora los de 
N u e v i t a s , 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
C a b o H a i t i a n o . 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o , 
Las póikas para la cargo do travesía sólo se admi-
ten hasU el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr ü . Manuel da Silva. 
Boracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Slonger, Moea y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . B, Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Srea. José Ginebra y Cp. 
Ponoe Sros. Kraomer y Cp. 
Mayagüez: Sres, Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rloo: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres, J . I . Jiménez y Cp. 
ge despacha por BUS armadores, San Pedro nímoro 
M . p l w a d e l w , 131 " ^ $ 4 9 
Hocen 
l O V OQtfPe 
L A s P Z Á 2 6 . 
C «, ' 
1 01 ñor "I oobU tlrMl Irua» A aorta v lar-
rtwi Ottrtos de erH'to ¡obro Mew-York, 
wlrVtihia New-Orluaiis 8»0 Krouclnoo, Lon4rti» 
• no y deinln c'vpitole» y dudo-
mporUDMl d« loi y Karop* as! 
, »Ô T« tflil..» I»! yíieb>o« "U KM^PS f »ss vr'^A-
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A K N K L A N O I H » © , 
de Siorra y aómex. 
Biluadn en la calle de Juelie, entre loa deBaraliUa 
y tfan Pedro,nl lado dtl caff. d* L a Marina. 
lO luarUiM Vd del ii-.uiol, A las dooo, »o remotorAn 
cu esto venduta 9,000 socos tmovos onfardodo», pro-
pio» pora envasar granon C> lo que «niieron aplicarlo», 
por ciieiilo <le quien correspond 1 
Unlionn, -. I <iu muyo do l»it!.-«iVrra »/ «ómo*. 
ssn , . 
i. I , „ : „ ! , ; ., ,', i ... 'n:,!. ¡i-. •!••.•«•. "'* K'ini.lurftn 




lo H:! yardu» por
) por 40 
rrra y Gámn. 
3 3S 
M E R C A N T I L E S . 
lino. MniriK 
C (1H0 
L R D I Z & C " 
8, O ' R E I L L Y 8, 
E8QUINA A MEROADKRRM. 
IIACKN PAGOS POR K L CABJLK 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Girón lotros sobre Londres. Nev-York, Now-Oi 
leons, MilAn, Turin, Roma, Veneola, Florenolo, NI 
peles, Lisboa, Oporto, Gibroltor, Bremen, Hamburgo, 
Voris, Havre, Nontes, Burdeos, Marsella, Llllo, Lyon, 
Méjico, Verocrus, Son Juan de Puerto-ttlco, m, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitMet y pUbloál sol.rn Palmo d» 
Mallorca, Iblsa, Moñón y SonU Ctut de 't'onerlío. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Mutnnsos, CArdenos, Remedios, Santo ( ' l a r» , 
Calbarión, Soguo la Grande, Trinidad, ClonfiiCKO», 
DoBCtl-Bplrltu», Santiago de Cuba, Ciego de Avilo, 
Manfanlíl:), Pinar del U10. Gibara, Pu«rto-P . ' i ie lp», 
Kinpm:i Alnincpiu H C Depósito 
por llftcmnlados. 
S a c r o t a r l » . 
Por ocnordo de lo .Junio Directivo, on »0»lón cele-
brftdk el 28 del oorrimU, prooedoti A tmpumvt 
dividendo de DOS l><)r (•'.culo oro Hobro el 0») IUI »o-
\ ¡.or <Mn,!,l 1 (!<• wlili.U.I.'n, pudlfti i lo los cenort» 
..- 1.., •••ín . • •• ' » < ' " " ;,'"r » 
,!,. K,,,,.,.-.,. .-il'.. •!.• M' -od-ros nAmero AS. ol-
io», .le«.lc el «lio pri i i ioio <io jimio próximo «nlronU 
6 u^o'de 1891.-K1 Secretarlo taU-
10-aft 
Compafiía del Ferrocarril entre 
CienfueROs y Villftclara. 
f l i lil.l AIlfA. 
Lo Junto DiPOtln bo ooordado. on »e»lón cele-
bro.! 1 en -ii <H 1 de i.-.v, I» di«tribur.ióii del dindraflo 
„ 17 .Iv 1 |)..r clrnto en oro por ciionta de lo» utlllaa-
do« dol ano social corriente. Lo fine »e nono en cono-
r lmi i nio .lo lo» n '.nores »c.!Íoiil»la», quo lo sean en c»-
Ul.-rho, |)i»ro .pío desdo el <i(o 3') del jiresonU me» 
de 12 li 2 «le lo tarde, pii»on A percibir lo iiuo le» co-
rro»ponilo A l«» oilciim» de lo CempoW», oelle del A -
Uiiocoto n. 12M. 
11,1,,11.. vi .ir tuoyo de IK'l. Kl Secretorio interl-
Antonio L . Valverde. 
(i 722 1Q-M 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas canUdado» A 
corto y lorgo visto »obro todo» Ion prlnelpoles 
plata» y pueblos de oi'ta ISLA y lo de 
PUBBTO^BIOO. SANTO D O M Í N Q ü y 
SAINT TUOMAS. 
EBPANA, 
IHI-AS HALKAHKS ñ 
INLAH CANARIAS. 




íiOe KSTA DOS FNÍ l>OH. 
21, O B I S P O , 2 1 
O*. Í9 IRtt-l K 
( O U P A Í í I A 
del Ferrocarril <lo Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
I,a Junta ÓÍNCttTt ho ocordado distribuir, por 
rúenlo .lo Ion ut.iii.UdeH realizado» en el oorrienlo 
fio, el dividendo mimero (il do tro» ñor ciento en oro 
sobr» el capital social. Desdo ol 23 del actual pueden 
onm ir los sonoras accionista» A hacer efectiva» la« 
nohii ,IM, In <orrr..i>oMdun, en o»to ciudad, Ala 
lontadurU; y en lo lloliona, do once A do» de la tar-
Ir, f> lo Aneiicio do lo Compoíiío A cargo dol Excmo. 
Sr Vico l'iohidonio Conde de Diana, Gallano68. 
Motiimi.-, muyo 1K do 1891.—jívaro Lavaetida, 
Secretarlo, 6282 1 ^ 
c o n i r A T s i A K S P A S O T L A 
de Alumbrado <lo l ías de üatanzas . 
Poi oeucrdo dol ('onsejo do Dirección de esta, 
(Nnuimnlo, un convoco A los «enoro» accoionisto» de lo 
mhme á I lUte Ooneral extraordinaria, para el dio 27 
(¡el « un ionio, A la» dos de la tordo, en esta ciudad, ca-
H:I f i l ie do Cuba u. 26. Lo» objeto» de la junta serAn 
IQI HlguimitcH: 
] 9 Acordor la reforma do lo» Estatuto», on el sen-
tiilo .lo .ine esta omprosa pueda fusionarse con otra, 
titiloge. y 
Í9 Woineter & la deliberoción de lo Junta nn pro-
yecto do 1 uslón: y aceptado por esta, facultar al con-
Heio do dirección paro llevarlo A efecto. 
llaUano, mayo 18do 1891,—líl secretario, 
(1125 «-i» 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
B S Q t r m A A M E R C A D E R E S . 
MACEN PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D K CREDITO 
y g i r a n l e t r a s & cor ta y l a r g a v i s t a 
8 0 B R B N E W - Y O R K , BOSTON CH1CA««, 8AW 
FRANCISCO, NUKVA-ORIiKANH. VKRACRUK, 
MÉJIGOt SAN .IIJAN D E l ' C K R T O - R I C O , l»ON. 
CK, MAVAÍ3UBK, IÍONORKK, VAlLIHi B ü l l -
DEOS l^YON, BAYONE, UAIWBUROO, BRH-
MEO, B E R L I N , YIENA. AMHTKRDAN. B R U -
S E L A S , ROMA, NAl'OLES, MILAN, íSftNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS LAÍ 
C A P I T A L E S Y PÜEBIiOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN V VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, ERANMÍSA!-* ft INOLEKAM, BO-
NOS DB L O S ESTAOOft-DNIDOS V CTTA1*. 
HUIBRA O T R 4 faMX ffM YAS'Í>RI?R PUí>» ,1-
Ferrocarri l de Sun Cayetano á 
Tíñales. 
Se pono en conocimiento de lo» flenore» cargadore», 
que desdo 19 de junio próximo so cobrarán en la H a -
bana. A bordo del vapor Tritón, los llefes de la corgo, 
Haliana 15 de moyo de 1891.—El Presidente, JS. 
Zorr i l la . C 703 15-17M 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a Grando .—Secre tar ia . 
La Junta Directiva ha acordado el reparto de cua-
tro por ciento on oro por cuenta de utilidades dol año 
Hocial corriente, pudioodo los señores accionistas ocu-
rrir por SUR reHpectiva» cuota» A la Contaduría do la 
Empresa, Bimífcllo 5, desdo ol 8 dol me» entronte do 
1 A 3 do la lardo.—Haboon, 11 de mayo de l f 91—Be-
nigno del Monte. C G90 10-15 
ANUNCIO-
A r t l l l o r i a . — l O 0 B a t a l l ó n de plaaja. 
Debiendo odqulriree 3M) correajes para la pUsa do 
este batal Ó11 el dia 15 dwl próx'mo me» do junio AJAS 
do» de la Urde, BC verlfioar^ en el cuartel de Com-
postoU la correspondiente subasta. M pliego de con-
•licione» »e encuentra de manifiesto «n las o/ioina» d^ 
diohe cuartel,—Habana, 25 de mflyodelS^l —El 
maudart,^ 29 Jefe, Bnrñme f m M w Ou^u^ 
CABANA, 
MARTES 26 DE MAT# H E 1891. 
Del partido de U n i ó n Constitucional. 
En el número del DIAEIO correspondiente 
a l 22 del presente mes, dimos cuenta de los 
acuerdos tomados en las dos sesiones que 
« e l e b r ó e l l S y 21 del mismo la Junta D i -
rectiva de Unión Constitucional, con asis-
tencia de los representantes de los Comi tés 
de las provincias, p rév iamen te invitados 
para asistir á dichos actos. Apar te del plau-
Bible espíri tu de concordia y general deseo 
de vigorizar la s i tuac ión de nuestra comu-
nión política que dominó en ellas, se toma-
ron importantes acuerdos que nuestros co-
rreligionarios h a b r á n conocido con verda 
dera satisfacción, igual á la experimentada 
por nosotros. Da ellos merece mencionarse 
«1 relativo á los procederes que deben em-
plear la Direct iva y su Presidente acciden 
ta l , el Sr. M a r q u é s de Balboa, para mejorar 
j a s i tuación del part ido en el sentido de 
l imar asperezas, atraer elementos que tem 
poralmente se encuentren alejados de su 
par t i c ipac ión activa en la marcha del mis-
mo, y entre dichos procederes el muy i m -
portante de reconstruir y fortalecer su or 
ganismo central, í n t e r in regresa el Sr. Con-
de de G-alarza, que t o d a v í a t a r d a r á algunos 
meses, retenido por las consecuencias de la 
g r a v í s i m a enfermedad que acaba de sufrir. 
Todo esto fué acordado unán imen te con 
l a i d e & d e prestar conveniente impulso y 
«ne rg í a á l a marcha y desenvolvimiento de 
l a Unión Constitucional, aunar voluntades 
y restaurar en esta agrupac ión su antigua 
«ohes ión y prestigio. T a l fué la sustancia 
de lo acordado en las referidas sesiones, 
tras madura y sosegada discusión, que puso 
de relieve los levantados propós i tos , así de 
todos los individuos de la Direct iva, como 
de los respetables señores que le prestaron 
au concurro en r ep re sen t ac ión de las pro-
vincias de Matanzas, Pinar del Rio, San-
t a Clara, Puerto P r í n c i p e y Santiago de 
Cuba. Así las cosas, r eg resó el Sr. don 
J o s é Pertierra á la de Santa Clara, y allí 
fué objeto de una entusiasta manifesta-
ción por parte de sus correligionarios, cuya 
degcripción insertamos en otro lugar del 
presente n ú m e r o . Pero no es esta mani-
festación (muy merecida por cierto) l a que 
revista mayor importancia á nuestro enten-
der, sino las frases, circunspectas á la par 
que opor tunís imas , que el distinguido jefe 
de la Unión Constitucional en Santa Clara, 
pronunció en el banquete con que fué obse-
quiado en Cienfnegos la noche de su llega 
da. E l brindis del Sr. Pertierra, t a l como 
lo reseña nuestro colega Las Villas de 
aquella ciudad, fué como sigue: 
E l señor Pertierra contes tó á los brindis 
con expresivo discurso en que, después de 
agradecer las muestras de car iño de que 
era objeto, manifestó: 
"Que volvía al seno de sus amigos con 
mejores impresiones que llevó cuando el de-
ber le hizo acudir á las sesiones de la Junta 
Directiva del partido, puesto que e n t e n d í a 
que en ellas algo se ha hecho en favor de 
la a rmon ía y la paz de que es tá necesitado, 
objetos que cree fácil alcanzar desde el mo-
mento que á las cuestiones de orden eeeon-
dario no se las eleve á la ca tegor ía de dog 
mát icas , y los procedimientos de los direc-
tores, correspondiendo al patriotismo de las 
masas, se icepiren, como en las ú l t imas j an-
tas celebradas, en un sentido político que 
acierte á respetar todas las Iniciativas que 
en el seno del partido se manifiesten, exa-
minándolas , es tudiándolas para darles calor 
ó impulso si son buenas, en vez de techa 
zarlas y repeler á sus autores t r a t ándo los 
como enemigos 6 soapechosos. 
Que no pertenece al número de los pesl 
mistas porque cree quo la misión del pa r t í 
doy eu programa. Interpretado con amplitud 
de miras, son fundamentos Inconmovibles 
para sustentar faerte y robusto el organis 
mo político, a ú n á t r a v é s de todas las con-
mociones que esté llamado á experimen-
tar. 
Que la Junta Directiva y su digno Presi-
dente accidental han mostrado los mejores 
deseos para hacer el bien, como lo prueba 
la atención con que oyeron á los represen 
tantea de los comités provinciales y el cul 
dado con que procuraron Inspirarse en el 
espí r i tu , opuesto de todo en todo al perso-
nalismo que á esos representantes anima. 
Se ex tendió el señor Pertierra en consi-
deraciones sobre el aspecto que el partido 
presenta en esta provincia, favorable á to 
das las soluciones queso inspiran en un sen 
t ldo recto y expansivo, relegando al úl t lmi 
té rmino las cuestiones personales, tempera 
montos que son el secreto de su un ión y an 
aloso de que la paz que en él reina se haga 
general á todas las provincias de la isla 
No necesitan á la verdad comentarlos los 
conoeptos emitidos por el digno Presidente 
del Comité provincial do Santa Clara. E l 
Sr. Pertierra es en las presentes clrcuns 
tañólas lo que suele llamarse un testigo de 
excepción y sus palabras, respecto de la 
s i tuación del partido de Unión Constltucio 
nal , de su Junta Directiva y de los medios 
de restaurar en él la deseada concordia, 
pres tándole fuerza y vigor, tienen gran im 
portancia y deben ser acogidas con part i-
cular aprecio por cuantos se interesen en la 
suerte de dicho partido. Sus consejos ni 
pueden ser m á s prudentes, n i m á s raciona 
les las consideraciones en que los fanda. 
Es preciso huir de cuestiones personales, 
siempre sacundarias y atender sólo á la pa2 
y á la armonía de que tanto necesita nues-
tro partido, indicaba en la ocasión aludida 
el Sr. Pertierra, siendo de notar la Impar-
cialidad que empleó al ocuparse de la Jun-
ta Directiva y al enaltecer el noble espíri tu 
que dominó durante las dos seslonea á que 
asistió en unión de sus compañeros de pro-
vincias; todo en consonancia con la reseña 
que hicimos de ellas en el número citado del 
DIAEIO de 23 del mes actual. 
F O L L E T I N . 
Ahora lo que cumple en las presente» cir-
cunstancias, es quo la Junta Direct iva se 
consagre con actividad al cumplimiento de 
los acuerdos m á s esenciales, tomados u n á • 
nlmemente en laa aeslones de loa d ías 18 y 
21 . Pero si esto es una obligación estrecha 
de la Junta, que creemos que cumpl i r á con 
entereza é imparcialidad, deber es t a m b i é n 
de todos los hombres de buena voluntad, 
añi lados á nuestro partido, ayudarla en tan 
Interesante labor, facilitando sus esfuerzos 
en la prosecución del objeto deseado. L a 
res taurac ión y engrandecimiento del p a r t í 
do de Unión Constitucional debe ser la m i -
ra de nuestros correligionarios. SI todos 
trabajamos con fe y perseverancia en esta 
laudable tarea, se rá m á s fácil la que co-
rresponda al Sr. Conde de G-alarza, cuando 
vuelva entre nosotros 
E n la Comandancia General de 
Marina. 
Según dijimos en el número anterior, el 
Excmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero y au distinguida y bella esposa reci-
ben hoy, martes 26, las visitas de sus amis-
tades, en el palacio de su residencia. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados so nos comunica el slguiento telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 25 de mayo. 
Mercado ñ rme , buena demanda. 
Centr í fugas, po lar izac ión 96, á 3 5 i l 6 cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 13—3. 
L a v imela en Arteai isa . 
Según informes de personas llegadas úl-
timamente de ese poblado, sigue haciendo 
allí grandes estragos la epidemia variolo-
sa. E domingo se registraron veinte ca-
sos en el Lazareto y m á s de treinta en la 
población. Las calles es tán desiertas y mu-
chas casas abandonadas. H a merecido 
grandes alabanzas el Sr. López Robert, 
Gobernador Civ i l de la Provincia, quo ha 
permanecido en Artemisa desde el viernes 
hasta el domingo. 
So ha hecho una suscr ipción con el plau-
sible objeto do remediar semejante plaga, 
para la que se han donado las siguientes 
cantidades: 
Sres. Sierra y Comp $ 200 oro. 
Sr. López Eobert 53 i d . 
Dipu tac ión Provincial 200 i d . 
I l tmo. Sr. O b i s p o . . . . 500 btes 
Sr. D . Patricio Sánchez 47,70 oro. 
riclosa, y que si á pesar de sus loables es-
fuerzos, por casualidad ó desca ído , se In i -
ciase ese terrible azote, no t e n d r á que re 
correr atropelladamente ante el peligro, 
planteando medidas extraordinarias, para 
las cuales casi siempre faltan s imu l t ánea -
mente tiempo, oportunidad y dinero, y que 
por lo mismo, r a r í s imas veces, por no de • 
cir nunca, dejan do pecar de t a r d í a s é Ine 
fieaces. 
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novela escrita en francés 
POR 
J U L I O M A R T . 
(GONTrNÚA). 
—¿Entonces el señor me permi t i r á llevar 
adelante la denuncia? ¿Puedo dar parte? 
—Sí, por cierto, m i buen Lambourne, 
y aquí tenóeia veinte francos de prima 
No perdá is de vista el monte bajo de l A u -
níóre. 
—Pierda cuidado el señor y aunque 
estoy á su servicio para recibir órderies y 
no para dar consejos, me permitiré decir 
al señor Conde, que la señora de Chauto-
reino RS una enqatusadora que se baria da 
todo el mundo! ¡Pero que tenga cuidado, 
porque el padre Lambourne es un viejo zo 
rro, que sabe m á s que ella! ¡Que ande 
con cuidado esa embaucadora, porque de 
mi no se ríe nad ie ! . . . , 
—Bien, Lamboruue, bien m i buen servi-
dor,—decía el Conde sonriendo, a l ver lo 
incomodado que estaba el guarda .—¡ Andad 
y vigilar bion! 
E l guarda sacó del zar rón una pipa en-
negrecida por el largo uso, la encendió y 
mientras se alejaba, el Conde le oyó mur-
Inurar , meneando la cabeza. 
iReirse de mí ella! ¡á.h, eso sí que no! 
¡ Y a y a que no! 
Montbr iand marchó en dirección opuesta 
w q rna rda^ 
D^sotjés de haber andado un cuarto de 
hora y0r un pájaro, se dijo: 
a . u l fl«STnv»ove]? Poicada por loe Sres. Hijoe de 
Comisidn Sanitaria. 
Temerosa nuestra Autor idad provincial 
do que la viruela que reina actualmente en 
Artemisa, pueda propagarse á los t é rminos 
municipales de esta provincia, vecina de 
aquel, ha acordado que se realicen visitas 
danltailas con objeto de tener preparado 
de antemano cuantos recursos sean nece 
sarlos para poner á la poblac ión á cubierto 
de las amenazas del mal de referencia. 
Por d e m á s nos parece hacer constar 
que para t an oportuno propósi to , cuenta 
nuestro celoso Gobernador Civi l , no sólo 
con el Ilustrado asesoramlento de su Junta 
de Sanidad, sino con el importante concur 
ao del Centro Provincial de Vacuna, cuyo 
Presidente, así como sus miembros, están 
diempre dispuestos á secundar, por medio 
do su probado in te rés , los deseos de la A u 
toridad en benéficio de la inoculación 
propagación de la vacuna. 
Las comisiones aludidas han comenzado 
4 funcionar, habiéndose trasladado con ta l 
motivo el domingo á Güi ra de Melena, dos 
miembros del Centro do Vacuna y el secre 
tario de la Junta Provincial de Sanidad, 
inoculándose m á s de cien individuos. L a 
Comisión visitó el cemeoterlo, estudiando 
dobre el terreno el medio m á s fácil y hace 
daro de establecer i n m e d i a í a m e n t e en esa 
población una barraca, donde puedan lie 
narse con facilidad las eficaces medidas de 
aislamiento y desinfección, que ausiliadas 
por el poderoso recurso de la vacunación 
y r e v a c u n a c i ó n , conetituyen las armas 
mejor templadas para hacer frence á las 
invasiones y propagación del terrible ene • 
migo de la viruela. 
Por la adopción de tan salvadoras me-
didas, estamos m á s que satisfechos, per-
suadidos de que la digna autoridad provin-
cial ev i ta rá las amenazas de la plaga va-
lonas para no60T.roa de la mayor veracidad, 
que han visitado repelidas vece" el colegio, 
tienen en él sus hijas y e s tán satisfecbas de 
semejantes condicioneg. A estas cireuns 
tandas debe el externado del Sagrado Co 
razón de J e s ú s el crédi to de que disfruta y 
contar, á los dos años de su ins ta lac ión, 
con m á s do doscientas alumnas. 
E l Sr . Pert ierra . 
Nuestro colega Las Villas, de Cienfne-
gos, da cuenta en su n ú m e r o del s ábado 23 
y en los siguientes té rminos , de las mani-
festaciones hechas en honor del Ilustrado 
Presidente del Comité Provincial de Santa 
Clara, Excmo. Sr. D . J o s é Pertierra, á su 
llegada á aquella ciudad de su residen 
cia: 
Sabedores varios amigos de quo en el 
tren de la Habana regresaba ayer nuestro 
querido amigo y prestigioso jefe, dispusie 
ron hacerle una car iñosa manifestación de 
s impa t í a y al efecto y con la actividad y 
entusiasmo que les distinguen, tomaron la 
iniciativa los señores Ramos Izquierdo y 
López de Olmo y acordaron: i r á esperar al 
señor Pertierra al paradero de Cruces, y 
organizar un banquete familiar en obsequio 
suyo. 
En efecto, á las dos en punto salió del 
paradero de esta ciudad un t ren expreso 
que llevaba en p lác ida a rmonía á gran n ú -
mero de amigos y correligionarios y en bre-
ve tiempo nos puso on el animado y flore-
ciente pueblo de Cruces. 
Allí esperamos la llegada del t ren de la 
Habana que no so hizo esperar mucho y t u -
vimos el gusto de estrechar la mano del 
señor Pertierra que pasó al t ren expreso en 
que regresamos á Cienfnegos. 
E l señor Pertierra, sonoilloy modesto co-
mo siempre, so mostraba sorprendido por 
aquel recibimiento y hubo do convencerse 
de que aaí como él juzga todas las cosas 
buenas que hace, lo m á s sencillo y natural 
del mundo, así nosotros creemoa lo m á s na-
tural y eenoillo del mundo, manifestarle 
nuestras s impat ías . 
E l señor López V l l a oportuno y p rá t l eo 
y amable noa sorprendió á todos con un es-
p léndido lunch que fué alegremente devo-
rado durante el trayecto. 
A eso de laa siete, en los salones altos 
del hotel Unión y en torno de bien dispues-
ta mesa, tomaron parte en el familiar ban-
queto, ocupando los respectivos centros el 
señor don José Pertierra y el m a r q u é s de 
Apezteguía , los señores Ramos Izquierdo, 
Giralt , Vacare, Mar t í , P o r r ú a (D. José ) , A -
guirre, Pertierra (D. Pedro), Villegas, Pe-
dros, Vi l l apo l , Prieto de Castro, Morales, 
López del Olmo, Artalejo, Solís, Blanco 
(D. Manuel), López V i l a y Costa. 
Haciendo honor á los manjares y vinos 
y en agradable cambio do impresiones con 
amigos que iban llegando, entre los que 
recordamos á los señorea Maestro, A -
baunza y Alvarez (D. Sergio) pasó sustan-
ciosamente el tiempo hasta que el tiroteo 
de los taponazos del Champagne señaló el 
momento histórico de los brindis. 
Estos fueron iniciados por el señor V a -
care y continuados después por el señor 
Marqués do A p e z t e g u í a y los Sres. M a r t í , 
Abaunza, Izquierdo y Costa. 
De buen grado los cons ignar íamos todos; 
pero nos faltan memoria y espacio y debe-
mos limitarnos á decir que en todos ellos 
brilló unán ime el sentimiento de adhesión 
al hábi l jefe que de modo tan correcto sabe 
Interpretar los sentimientos y aspiracioneo 
de sus correligionarios, velando por el pros • 
tigio de nuestro partido y contribuyendo 
con el ejemplo y el consejo á que j a m á s se 
relaje la disciplina. 
Sin embargo, debemos hacer especial 
mención del brindis del señor Marqués de 
Apezteguía ; brindis con honores de discur-
so y de discurso elocuente, hábi l y de i r re-
sistible fuerza de lógica. T r a z ó con mano 
maestra y sin usar de colores fuertes el 
cuadro de la s i tuación en que hoy se en-
cuentra el partido, achacando á impacien-
eiaa éjimprovisiones las causas de su males • 
tar y haciendo ver que la sensatez y la 
disciplina se imponen, como lo demotitra-
ba el hecho de que siempre que en ocasio-
nes solemnes In te rven ía en los asuntos del 
partido nuestro digno jefe el señor Pertie-
rra su voz era escuchada con respeto, sus 
consejos atendidos, y sus proposlcionoa a-
ceptadas. 
Otra pueba de esto era que nuestro par-
tido en esta provincia y muy especialmente 
n Cienfuegua, merced al tacto político y 
talento de BU jefa, y a la cordura y patrio-
tlsmo, de loa añl iadoa era objeto de admira-
ción y respeto en toda la isla, no por el n ú -
mero do loa correligionarios, fiino por la u-
nión, disciplina y deaia terés quo eu él do-
minan. 
{Saprimimos a q u í él brindis del Sr. Per-
tierra, fpor insertarlo en otro lugar del 
DIAEIO.) 
A eso da las diez ae disolvía tan anima 
da y fraternal reunión quo deja en todos el 
recuerno más agradable por la s impát ica 
cordialidad quo en ella re inó y entusiasta 
afecto que lea prodajo. 
Bien hayan hombres polí t icos como el 
señor Pertierra que sin levantar odios n i 
envidias n i enemistades, y sólo con la fuer 
za de au honradez, de su tacto polí t ico, de 
su energía inflexible en el cumplimiento de 
su deber é interpretando siempre el senti 
miento y la voluntad de sus correligionarioa, 
ha logrado elevarse á la altura del presti-
gio indiscutible. 
E l D r . Casuao. 
E l Ilustrado D r . D . Gabriel Casuso, que 
hab ía marchado á la Pen ínsu l a con objeto 
de hacer oposición á una de laa c á t e d r a s 
vacantes de esta Univeraidad y ae hal ló 
sorprendido, á su llegada, con la doloroea 
noticia del fallecimiento de una de tus en-
cantadoras hijas, decidió regresar inmedia-
tamente, y lo hizo ol s á b a d o en el vapor 
correo Alfonso X I I I . 
Reiteramos al Dr . Casuao con este mot i -
vo la expres ión de nuestro Bentimiento por 
la pé rd ida que lo aflige. 
—Puesto que en el cerro Bois-Louia hay 
faisanes, vamos allá. 
Media hora después desaparecía en el 
monte bajo de l 'Aunlóre, y á poco t ropezó 
con una arrogante joven, cuyo vestido á la 
inglesa, casi cañido al cuerpo y corto hasta 
la rodilla, dtjaba descubierta una nervloaa 
y bien formada ploma, cubierta con polai-
nas de charol, ü n ancho sombrero de fiel-
tro, sin apresto, preservaba su cabeza y 
semblante de los rayos del sol, á la sazón 
bás tan te faerte. En aquel Instante se ha 
liaba muy ocupada en adornar su sombrero 
cou una pluma arrancada á un faisán quo 
y t e í a muerto á sus piéb. 
Ai notar la oroaencia de Héctor hizo un 
l i g - r o a l i imáü 'de sorpresa, que reprimió al 
ri| ocaento. 
—¡Ab! ¡ah!—pensó el Conde.—Esta de-
hie eet la engatusadora que dice Lam-
bourne. 
Ei Coüdo dejó la escopeta apoyada en un 
.irbul, llamó á los perros y se acercó á salu-
darla. 
La joven, de apostura atrevida y gallar-
da, seguía colocando la pluma. Su rostro 
auimado y un tanto colorado por efecto del 
e je rc lc loáque se dedicaba, deb ía ser de 
tez pálida. Una abundante cabellera negro 
mate adornaba su cabeza. Los labios grue-
sos y rojos se entreabr ían, dejando al des-
cubierto sus dientes pequeños y puntiagu-
dos. Sus grandes ojos negros eran de mira-
da dura y fría como la de Héctor , y á esa 
expres ión so unía en aquel momento una 
sonrisa un tanto irónica. 
Incl inó ligeramente su altiva cabeza para 
contestar al saludo del Conde, y esperó á 
que és te hablara. 
Como hombro acostumbrado á admirar 
bellezas, Héc to r apreció al primer golpe de 
vista la quo t en ía delante, más al ver la i ro-
nía pintada en el semblante de la joven, de-
Colegio del Sagrado Corazón de Jesús 
Nuestro apreciable colega E l P a í s se ha 
ocupado estos días del renombrado colegio 
de n iñas y señor i tas , que con el importante 
donativo hecho expresamente con ta l obje-
to por la ÍDO) vidable benefactora Sra. Doña 
Regla de Silva, poséen en la calle de Teja-
dillo, número 4, laa respetables religiosas 
del Sagrado Corazón do Je sús , dedicadas 
por su orden á la enseñanza y que disfru-
tan en el mundo entero del m á s alto con-
cepto por au acertada dedicación á este ra-
mo del saber. E l P a í s ha tomado por pre-
texto, para hablar do las condiciones h i -
giénicas de aquel local, la enfermedad que 
han experimentado algunas de las alum-
nas, olvidando que, por desgracia, la difte-
ria so halla extendida en la Habana, y que 
han ocurrido numerosos casos en diversos 
barrioa de la misma, siendo sus ví t imaa n i -
ñas quo pertenecen á diveraoa colegios ó 
que vivían en el seno de sus famlliaa. 
No puede, pues, imputarse á un local de-
terminado lo que reviste ca r ác t e r epidémi-
co, y así lo aseveran reputados facultat i -
vos. Por lo demás , la casa do la cnlle del 
Tejadillo, n ú m e r o 4, dedicada «al exter-
nado dol Sagrado Corazón de Jesúa , ocupa 
una buena posición, es ampl ía ima, ae halla 
b a ñ a d a por los aires del mar, y en su inte-
rior ae guardan laa m á s recomendables re-
glas de higiene. Aaí nos lo aooguran per-
eapareció el hombre de mundo, quedando 
el cazador. 
—Supongo que es á la señora de Chante-
reino.- : -
—¿A quien tené is el honor de hablar?— 
Inter rumpió la joven. 
—Pues, señora, me permi t i ré is os diga 
que t r a t á i s á vuestros vecinos con desusada 
franqueza. Por única excusa se podr í a su-
poner que no conocéis loa límltea de nues-
tras poaesionep; poro Lambourne, que os ha 
cogido en infragant idel i to ayer m a ñ a n a , ha 
debido enteraros. 
—Me hallo en la dehesa de l 'Aunlére , que 
oa pertenece, y para llegar aquí he atrave-
sado el soto Bols-Louls, que es t ambién vues-
tro. ¿Es eso lo que queréis decir! 
—Sí, señora, y no comprendo. . . . ¿Que-
réis explicarme? . 
—¿Por qué cazo en vuestros dominios? 
Pues es muy sencillo. He soltado doscientos 
falsenea ©n Rochevaux. Gran parte han te-
nido á bien Irse á vuestras posesiones de 
Bois-Louis y TAuniere, y he venido á bus-
car lo que me pertenece. Lambourne pue-
de atestiguar que desprecio las perdices y 
liebres que son vuestras. Creo que esta ex-
plicación os dejará satisfecho. 
—Lejos de eso. 
—Pues nada más puedo deciros. L a m -
bourne ha formulado una denuncia con-
t ra mí . Que la lleve adelante, os lo acon-
sejo. 
—No admito consejos de nadie. Ten-
d ré el gusto de veros ante el Juez muni -
cipal. 
7 sa ludó para alejarse. 
Rolanda, que asi se llamaba la cazadora, 
no contes tó . E l tono seco del Conde la ha-
bía chocado. L lamó á su perro y se alejó 
altanera como desafiándole; á su paso se le-
van tó una gallina, tiró sin hacer pun te r í a , 
y Hóotor furioso exclamó;; 
Rectifleaei<5n. 
Nuestro respetable amigo el Sr. D. Pru-
dencio Rabell, digno Presidente del Comi-
t é de Propaganda Económica , ha tenido la 
bondad de manifestarnos que en la reseña 
de la sesión de aquél , celebrada en la no-
che del 15 é Inserta en el DIARIO del d ía 17, 
soba publicado un concepto equivocado, 
que debemos rectificar y rectificamos con 
el mayor gusto, como acto de juatlcla. Loe 
$3,000 en oro remltldoa al Comité delegado 
en Madr id , no tienea por objeto determina-
do subvencionar á óstoa n i loa otros per ió-
dicos sino subvenir á las atenciones de d i -
cho comité , en cuanto pueda serle nece-
sario. 
Esta es la verdad, y lo que debe constar 
en juata rectificación de lo publicado. 
Accidente desgraciado. 
A las seis y cuarto de la tarde del do-
mingo 2 i , ha l l ándose en el Vedado D. Ma-
nuel Mesa Miranda, vecino de la calle de 
laa Animas n ú m e r o 109, fué á montar en ei 
carro número 108, de la línea del Carmelo, 
que se di r ig ía á la Habana, pero lo hizo con 
tan mala suerte, quo fa l tándole una mano, 
cayó sobre los r a ü e s , p a s á n d o el vehículo 
por encima. 
E l desgraciado Mesa fué recogido del 
suelo aun con vida, y puesto en un catre 
de viento, falleció en él á los pocos ins-
tantes. 
E l módico do la casa de socorro de la se-
gunda demarcac ión , que reconoció el ca-
dáver , certificó que presentaba la fractura 
del hueso de la cadera, columna vertebral 
y varias contusiones, todas graves, en d i -
ferentes partes del cuerpo. 
A las ocho de la noche so cons t i tuyó en 
el lugar de la ocurrencia, callo de la l ínea, 
entre F . y G., ol Sr. Juez de Guardia, 
quien ae hizo cargo de las diligencias i n i -
ciadas por el celador del barrio. 
E l c a d á v e r de Mesa Miranda fué entre -
gado á sus familiares, por disposición del 
Sr. Juez actuante. 
Monumento á Foey. 
Vamos á recoger hoy ol rumor que es t á 
circulando de que el I l tmo. Sr. Rector do 
nuestra Real Universidad c i t a r á on breve 
plazo al Ilustre Claustro extraordinario de 
de este primer insti tuto docente, para t ra -
tar de la mejor manera de poner por obra 
cuanto se roza, no sólo con la cons t rucc ión 
del monumento, busto 6 e s t á t u a del Sr. D . 
F . Poey y su colocación en el patio mayor 
do la Unlvoraidad, sino del nombramiento 
de una respetable comisión del seno de 
aquel Claustro que entienda on allegar los 
fondos preciaos para ambos efectos, bien 
soa esta l imitada al profesorado de toda la 
Isla ó de ca ráo ta r popular, obtenido que 
fuero el competonta permiso del Gobierno 
Superior. 
Despnóa dol entierro y funerales solem-
nes que á fines de enero del presenta año , 
se 1» t r ibutaron al que fué tan esclarecido 
ca tedrá t ico y decano de la Facultad de 
Ciencias do la Ualvemidad de la Habana, 
á la par que digoos de su ilustre nombre, 
rendidos por todas las o'.aaes sociales, dado 
ol profundo amor y vanarac ión que al emi-
nente naturalista y literato profesaba y á 
su nobil ís ima persona, nada parece m á s a t i 
nado que ol apresurarse á ejecutar lo que el 
Iluatre Claustro extraordinario de la Real 
y Li terar ia Universidad de la Habana ten-
ga á bien acordar, no sólo sobre la cona-
t racc ión del aludido monumento y au colo -
cación, sino sobre laa personas elegibles 
que en eae acto queden autorizadas para 
erogar loa gastos que ae requieran, á fin do 
quo la obra sea ejecutada con la debida 
perfección por un artista de los m á s nota-
bles, sino, quiénes debe rán ser asimismo los 
oradores que respectivamente interpreten 
loa sentimientos del Ilustro Claustro para 
pronunciar el elogio fúnebre y los del dis-
curso que deberá preceder á la solemnidad 
de la colocación definitiva del busto ó ea-
t á t u a del Sr. Poey en el templo do instruc-
ción en que el sabio encaneció prestando 
servicios á laa ciencias y á laa letras en es 
ta parte Integrante dol suelo do la nac ión , 
tan privilegiado por tantes conoeptos, cu-
yo grado de mayor elevación, aparte de ta-
lca motivos y de su naturaleza propia, pen-
de au mayor prosperidad y riqueza, cuyas 
cienciaa y letras supo enseñar el Sr. Poey; 
y he aquí otro de sua grandes méri tos , de 
esa otra manera quo va preparando al que 
las escucha ó lée, al alcance de todo el 
mundo denominada histórica, cuya exposi 
ción constante lo ocupó bajo sus dos gran-
des aplicaciones, la de lo finito y la da lo 
infinito; la primera quo aunque nacida ayer, 
como quien dice, aupo mostrar la siompr© 
galana, rica y podeioaa con todas ana cbn-
quistaa prodigiosas, y la segunda, s a c á n d o -
la siempre t ambién do au máa puro origen, 
de su m á s fecundo manantial, la elevó á 
sublimes concepclonea para dar á conocer 
la causa causarum, tipo eterno. E l Hace-
dor, de todo lo existente. 
Y el que así procedió toda su vida edu-
cando y moralizando, y ©1 mismo que en »u 
literatura supo reflejar grandiosidad do 
imágenes , ora *;a lecciones oraírts, ora en 
discursos académicos, abrazando en ella 
cuantas forme'a ha ideado el pensamiento 
humano, es altamente merecedor del re 
cuerdo entre otros que en la noche del 28 
de enero úl t imo propaso la Facultad de 
Ciencias de la Universidad de la Habana, 
hal lándoso allí de cuerpo proaento loa dea-
pojoa mortales del aeñor Poey, en esa no-
che de dolor inmenso v sombrío como t o -
dos ¡oa dolores de ! a tara ha, la e levación 
dosu e s t á tua en ei patio mayor, «uyfí, Pa-
eultad fué prwsídidx p r Idmo 8r. Rec-
tor, quien acogió enttiHiasca y fervorosa-
mente cuanto entonoee so indicara por 
aquella Juata de profeaoras como testimo-
nio do voneración y hasta de gra t i tud á la 
imperecedera memoria del ilustre decano, 
del subió raaeatro, del amigo de la hama 
nidi id, tribuuo que su aprociabla familia 
—¡Eato oa ya demasiado! 
L a colora le hac ía temblar. Aquella esce-
na le puso nervioso, obl igándole á volver al 
castillo. Genoveva, quo le vió entrar pá l ido 
y azorado, le p r e g u n t ó : 
—¿Te ha sucedido algo? ¿Por qué vuel-
ves tan pronto1? ¿No has cazado? 
No pareció haberle oido y dejando la es-
copeta y el morral en un r incón, salió aln 
c o n t e s t a r á su mujer, yendo en busca de 
Lambourne. T ropezó con eate cuando ae 
dir igía á la cuidad cercana para hacer la 
denuncia. E l conde le detuvo, estaba per-
P l -?Señor ,—dec ía el guarda,—voy al juz-
gado sin perder momento; es preciso dar una 
lección á esa descarada. 
— A ver el parte, —dijo ol Conde. 
Y deapués de recorrorle con la vista lo 
r0Lambourne, estupefacto, mi ró al Conde 
con un ceño que nada bueno decía . 
—¡Cómo! tSe vuelve a t r á s el señor? 
—Por esta vez, sí. Tengo otro medio pa-
ra vengarme. 
—Entonces no me queda smo presentar 
la renuncia de m i cargo, porque es la p r i -
mera vez que se t rata á un Lambourne co-
mo si fuese un idiota 
—Guardáoa de hacer ta l , Lambourne, y 
seguid vigilando á esa señora . _ 
E l anciano se alejó refunfuñando y. me-
neando la cabeza. i 
Después de almorzar, Héc to r volvió á 
marchar de caza; pero en lugar do cazar en 
sus posesiones pasó al domlmo de Roche-
vaux, en dondo hizo una mortandad espan-
tosa do liebres, perdices y conejos, volvien-
do á su morada por la noche doblado bajo 
el peso de la caza, y t ambién del de una de-
nuncia hecha por el guardamonte do la se-
ñ o r a de Chantereine. 
Al dia siguiente, á la? dos, monto á caba-
rodoando en eae momento tan respetados 
1e.*pojo8 como un cumplido deber, acep tó 
•íuetoaíelma eaa ofrenda del justo aenti-
miento que con ella c o m p a r t í a toda la Fa-
r.ultad do Cienciaa de la Universidad de la 
Sabana por el pesar de tanta p é r d i d a para 
ambos. 
Y noeotroa particularmente hasta por un 
deber de delicadeza mirando]este asunto por 
ol prisma que acabamoa de hacerlo, hemos 
recogido t i rumor que es tá circulando y 
con el que damos comienzo á las presentes 
líneas, á fin. do que estas nuestras delicien -
tes fraaos sirvan de tendencia alentadora 
para que á la mayor brevedad so adopte el 
acuerdo m á s completo; bien entendido que 
no tenemos la petulancia (perm tásenos el 
vocablo) de exigir, n i la p resanc iéu aiqnio-
ra de esperar que nuestra oportuna indica-
ción influya lo m á s mín imo on la reaolu-
ción de este asunto académico . Mas por 
di logramoa la fortuna de que nuestra d é -
b i l palebra hallo a lgún eco ó despierte a l -
guna a impatÍB on el án imo do laa i lua t ra-
daa personas quo noa escuchan, p e r m í t a a e -
noa dejar consignado aqu í lo que en nues-
tro pobre, pero leal juicio cumplo á nuestra 
sinceridad, esto es, que el monumento para 
perpetuar la memora del Sr. D . Felipe 
Poey y Aloy dentro dol recinto universita-
rio, ca ted rá t i co y decano de la Facultad de 
Cienciaa en la Universidad de la Habana, 
sea un busto m á s bien que una estatua por 
las razones quo es t án en la monto de todos 
loa que lo conocieron personalmente; pues 
tan obra escultural es un buato como una 
estatua, con el que se representa una efigie 
humana perfectamente en todo su relieve y 
aisladamente, en coya forma eacultural 
hoy so encuentran eu todas partea repro-
ducidas efigies de divinidades bajo formas 
humanoa, héroes de tiempos máa remotos, 
celebridades pasadas y presentes, inclusas 
laa de loa doa persouajea respeetivamente 
más fervorosos y m á s refractarias al nao do 
los bustos y estatuas: Exc ip ión y C a t ó n , 
eetoa doa censores romanos, á cual máa r í -
gido, que mlentraa el primero dlapueo la 
demolición do todaa las de s u tiempo, el se-
gundo opinaba que el mejor modo de l le-
gar á la improsciníl iblo ó completa a p o t e ó -
sls entre sus conciudadanos era el de le-
vantar altas, pero muy altas, estatuas con 
profusión. Tales han sido y acaso s e r á n 
siempre loa juicios humanos por doloroso 
que sea decirlo. 
A . CAKO. 
—cg <p a » 
SorYicio Meteorológico de Marina 
de las Anti l las . 
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E l vapor americano City o f Washing 
ton llegó á Nueva Y o r k á las dos y media 
de la tarde de ayer, lunes. 
— A bordo del vapor americano N i á g a r a 
ae embarcó para los Eatados-Unidos, el sá-
bado 23, a Iconoclda profesora de idiomas, 
Sra. D* Teresa S. de Escobar, que nos reco-
mienda la despidamos de sus discípulos. 
Feliz viaje. 
—Leemos en L a Provincia de Santa Cla-
ra, correspondiente al viernes ú l t imo: 
"Por conducto fidedigno hemos sabido 
que se proyecta fundar en eata ciudad, dan-
t ro de breve tiempo, una Sociedad Coope-
rativa que g i r a r á ún ica y exclusivamente 
en el ramo de cigarros y tabaco torcido. Loa 
iniciadores de la idea, que de realizarse re-
por ta rá grandes beueficioa á eata población, 
ce lebrarán pronto una reunión p r e p á r a t e 
r ia." 
—En la primera quincena del corriente 
mee, eo inscribieron en el registro c ivi l do 
Remedios 13 nacimientoa, 17 defunciones y 
5 matdmonina. 
—Homoa recibido el primer n ú m e r o de 
La P oomcia, nuevo periódico quo ha em 
pozado á ver la luz en Santa Clara. Devol-
vemos a! colega su afectuoso saludo. 
—En l i orden del día del Sscm??. Sr. Ca 
pi tán Gancral de esta Is'a, focha 21 del ac-
i.ual, ao diapone que el módico primero del 
Cuerpo de Sanidad Mi l i t a r D . Franciaco 
Vig i l de Quiñones , se encargue de la aais-
cencia f a c u l t a ú v a , con c a r á c t e r de inter i -
no, de los Sraa. Jefes y oficiales do la Intea 
lencia Mil i ta r , Gomieión Act iva , Reempla 
zos y Academia Prepar í i tor ia . 
lio, dir igiéndose á Roohevttux, hacieado en-
tregar una fórfcta saya á Rolanda. 
Esta le recibió al momento eu un salón 
monumental, alhajado con muebles ant lquí 
almos, y prcicioioa, por esta mlema razón . 
Rochevaux no era un palacio, sino un case 
rón cuadrado, con dos torrea, ocupadas una 
por ©1 jardinero, y l a otra por oí guarda 
monto. Anchos fosos llenos do agua rodea-
baa la casa. Sobro estos foaoa h^b ía varios 
puentea cubiertos de florea v enredaderas; 
por todoa ladoa ao veían fir>ros, césped y 
laberinto do arbustos. L a casa habi tac ión 
no tenía el aspecto feudal dol casr.illo do la 
Motto-Feuilly; no t en ía au gran viata, n i su 
melancólico atractivo; no hablaba al alma 
como aquella soberbia mansión; paro ora 
máa agradable á la vista, pa rec ía una aon-
riaa primaveral. 
L a señora de Chantereine en t ró en el sa-
lón, siempre al t iva y hermosa. Su vestido 
ora sencillo y elegante, modelando sua ad • 
mlrables formas casi demasiado marcadas. 
Vestida de caza, pa rec ía un arrogante mu-
chacho. Vestida do señora apa rec í a mejor, 
pero lo que no variaba era lo resuelto y pro-
vocativo do su mirada, que igualaba á la do 
un hombro atrevido. 
Se sonrió al ver al Conde, á quien reco-
noció a l momento. 
— Señora,-— dijo Montbriand,— vuestro 
guarda me ha encontrado ayer. 
—Lo se, cabal le ro ,—Inter rumpió de se-
guida .—Habéis tomado la rovancha. Habé i s 
hecho bion. Nos encontraremos á un tiempo 
ante la Autoridad. 
—Es una dicha de quo me he privado vo-
luntariamente señora, porquo he roto el 
parte. 
—Lo mismo hice ayer dél que os concer-
nía , caballero,—dijo sonriendo. 
—Tened, pues, la bondad de entregar es-
to á víieatro guarda como recompensa por 
—Dice Las Villas del d ía 22: 
"Aye r m a ñ a n a aalíeron en t ren express 
con dirección á Camarones, el Sr. D , Ani 
bal Arr íe te , administrador del ferrocarril y 
el ingeniero del mismo Sr. D . F ranc iáco de 
la T ó m e n t e . 
E l objeto del viajo de estos señores, fué 
ol do estudiar sobre el terreno la conatruc 
ción de un ramal que partiendo dol punto 
conocido por el Paradero, llegue haata el 
poblado do Camaronea. 
Segón nueatras noticias, el Sr. Ar r í e t e 
proyecta que este aea el ramal que llegue á 
Manlcaragua, en a tención á que loa terro-
noa quo ha de atravesar dicho ramal son 
poco escabroaos y no exigir ía grandes gas 
¡jos la empresa." 
Baile en el Casino Español . 
Fiestas muy brillantes se vienen celebran-
do do a lgún tiempo acá en nuestro primer 
centro de ins t rucción y recreo, en el Casino 
Españo l de la Habana; pero el baile de las 
flores, efectuado la noche del domingo úl t i -
mo, ha auporado en lucimiento á aquellas, 
tanto por el magnífico decorado del espa-
cioso local, cuanto por la escogida y nume-
rosa concurrencia que d ió realce al espión 
dldo sarao. 
L a entrada principal del edificio suntuo-
Í-O que ocupa el benemér i to instituto, se ha-
llaba convertido en unahermoait-ima gruta, 
realidad perfecta do las que pintan en aus 
leyendas los poetas orientales, en la que se 
veían bul l i r las azalea ondaa de un torren-
te, todo Iluminado por un potente foco eléc-
trico. L a ilualón era completa. En la pla-
zuela Inmediata se a p i ñ a b a una numerosa 
mul t i tud , admirando tan precioao trabajo. 
E l palco levantado para la mús ica en el 
sitio dondo conmienzan los doa salones pr in-
cipales dol Caaino, se encontraba trans-
formados en un casto lleno de flores y col-
gado del techo por lindas guirnaldas. E l 
mér i to extraordinario de su confección era 
igual al de la deslumbrante gruta mencio-
nada primeramente. 
Una comisión numerosa do la benemér i t a 
Sección de Recreo y Adorno del Inst i tuto , 
situada a l p ié de la gran escalera de m á r 
mol que da ascenso á los salones, entregaba 
á cada señora ó señor i ta que llegaba, un 
lindo ramillete do florea naturales y un ehí 
gante programa del bailo, quo c o m e n z ó á 
laa nueve. 
Una hora después la concurrencia ocupa-
ba los salones y ga le r í a s presentando unos 
y otras un soberbio golpe de vista, cruza-
dos por hechiceras beldades, que rivaliza-
ban dignamente en hermosura y gracia, así 
como en ricos y elegantes a tavíos . E l n ú -
mero de ellas era tan crecido, que declina-
mos el honor de hacer su nomenclatura, por 
temor de incurr i r en múl t ip les y enojosas 
omisiones. 
L a orquesta, una do laa mejores de la 
Habana, compuesta de escogidos profeso-
res, derramaba torrentes de a rmonías ; y, á 
sua acor dea, la juventud alegro y bulliciosa 
ae entregaba al placer d é l a danza, hab lén -
doao prolongado la fiesta hasta la madru-
gada, roabalaado el tiempo ineeneiblomente 
para loa quo disfrutaban de sua deli-
cias 
E l baüe de las flores del Casino E s p a ñ o l 
ha sido, sin disputa, el m á s bri l lanto de los 
celebrados en la actual temporada. Reciba 
por ello nuestros p lácemes la Jauta Direc-
tiva y especialmente la Sección de Recreo y 
Adorno del pa t r ió t ico inst i tuto. 
Matinée infantil . 
L a celebrada el domingo en la Caridad 
del Cerro, á favor de los fondea de una es-
cuela gratuita y do laa obras que so llevan 
á cabo en la Iglesia de aquel poét ico barrio, 
fué muy lucida, aunque la concurrencia no 
có t r e | pond ió en n ú m e r o á laa esperanzas 
que hab ían coücobido laa distinguidas y ca-
ritativas damas iniciadoras do la menciorja 
da fiesta. Una comisión de laa mismas, 
compuesta d é l a s muy apreeiables Sraa. D* 
Serafina Moilner de Jo r r ín , D*? Concepción 
de la Luz de Cárdenas y D* Mati lde Cha-
pottln de L á m a r pres id ía y ordenaba la ma-
tinée. 
Osteataban allí preoioaoa trajeando capri -
cho Valentina Sarachaga y Grálvoz, de M a 
riposa, l indíaima n iña que no os princesa eo 
mo la ha llamado E l F í g a r o , sino diminuta 
reina y emperatriz do la gracia; Graziella 
Varona de Contrabandista, hechicera cria-
tura; Mar ía Teresa Lefebre, de Mercurio, 
incomparable; Francisca Mar ía Pujol, do 
.Mejicíma; Angelina Pinero, gran traja do 
bailo con luenga cola; Pepito Alba, de Me-
fistó/eles; Guillermo Plaaenoia, do Paje de 
Felipe Quinto, muy bello; Inés Piasencia, 
de Eusa, muy linda; Enrique Figala, de Pe~ 
t i t Duc; Carmen Carricarte, do Maravi l lo-
sa; Mar ía Bol ívar , de Margar i t a 
Luc ían elegantea trajes de sala las en-
cantadoras n iñas Susana Zayas, Margarita 
Contreraa, Tomasa Díaz y Alfonso, Marga • 
r i ta Pérez , Angél ica Elcld, Mar ía del Car-
men y María Dolores Monta lván , I l u m i -
nada y Leonor Rivero, Mar ía Bael, Estela 
Canicarte, Graziella Berndea, Carmen del 
Castillo, Josefina Porti l la , Mar ía Luisa Del -
gado, María Luisa Díago y los niñoa Gon-
zalo Joi r ío , José Mar ía Monta lván , Raoul 
Sarachgga, Gaspar Contreras, Luis Carr i -
carte, Luis Murías , Fernando de C á r d e n a s , 
JOPÓ Mar ía Zayae, Javier del Castillo, Julio 
Forcado, Alfredo Carricarte, T o m á s A l -
fonso, Eduardo Porti l la , W i l l Zddonock, 
F . M . Ereny y otros. f 
Entro las señor í a quo contemplaban go 
zoaaa á tantos y tantos parvalíjios, se couca-
bau la du Contreraa, Bauí tez do C á r d e a a s , 
Longa do Delgado, Cá rdenas de Zaldo, Va 
rola do la Tor ro, viuda de Varein, de Let -
brldge, de Berndes, de Schmidt, do Carri-
carte y do A riza. 
La ag rupa ' ió i i do aeñori taa era deelnm 
bradora: Elen i y Joar.flaa Herrera, Mar ía 
í u e a u a de Gárdenaa y Mar ía Carri l lo y 
Bauítez, doa primitas aoáAicrÓr.ia, Paulina 
y Mercedes Güell , la genti l y elegante Ma 
ría Luisa Sarachaga, la precioaa Oarldííd 
Varona, Henriette Valdéa Faul i , au herma-
na Lo?(5, Guil lermina Fórre la , Rosa Elcid , 
Amparo Junco, Elena Rach, Mar í a Cay, 
Margarita Zayas, Mar ía Sdelmaun, Angela 
haber cumplido eon au deber. 
— Y eato al señor Lambourne, pora quo 
olvide m i mal genio. 
Y cambiaron un billeto do cien francos, 
Héc tor ao despidió después de cato, regre • 
aando á au casa, un tanto pensativo, con el 
recuerdo do aquella mujer tan lozana. Com-
Darándola con Genoveva, tan dulce, tan de • 
ücada y ein embargo, tan linda. Laa dos 
rao dlametralmonto opuestas, y sin darse 
cuenta laa comparabala u t a con la otra. 
—Lambourne,—dijo al guarda, cuando 
eu t ró en el patio del castillo,—esto de parte 
de la señora do Chantere ine . . . . y , á pro-
pósito, ai volvéis á ver á esa señora casando 
«n nueatraa posesiones pasad de largo, ala 
decir nada. 
tóJ buen hombre, aturdido, miraba y re-
miraba el billete. De pronto, como sí le hu-
biesen arrancado el alma: 
—¿Entonces el aeñor permite? ¿El señor 
ha dado licancia? ¡Qué desgracia! ¡Ah! ¡qué 
desgracia ha caldo aobro eata casa! ¡por 
culpa do eaa embaucadora, da esa bribona, 
—murmuraba a le jándose . 
Héc to r , á quien no pasó desapercibida la 
emoción del buen guarda, so sonre ía . 
Por la noche contó su aventura á Geno-
veva, c reyéndola diatraer eon ese episodio, 
más la joven permanec ió gravo y pensativa. 
Mientras hablaba su esposo nada dijo. 
Cuando concluyó p r e g u n t ó : 
—¿Esa dama, es joven y l i nda ! 
—Veinticinco años y muy hermosa,—dijo 
con vehemencia Héc tor . 
Genoveva se puso densamente pá l i da . Su 
corazón se opr imió. Ve ía en lontananza le-
vantarse una nube sobre su cielo de amor. 
Miró á su marido. Héc to r t en í a el semblan 
te animado y la mirada bril lante. ¿Adivinó 
la angustia que invad ía aquel corazón tan 1 
suyo? Y para tranquil izarla se acercó , col-
mándola de oariciai? |>®ra bomv la mala' 
y Guillermina Meyer, Conchita y Dulce 
María Ariza, Amelia Portelay üfar^oí For-
cade, lado hechiceroa ojos y poét ica sonri-
sa. 
Una bien acordada orquesta, á la fraBce-
sa, tocaba rigodones, cuadrillas, valsea y 
po\ka.a qae loa pequ iñue los y t ambién va-
rias parejas ya creciditas, supieron apro-
vechar do lo lindo. , 
Llegada la hora de romper la P i ñ a t a , 
a r t í a t i oamen te confeccionada por las bellas 
señor i tas do Diaz Albér t in i , ee dirigieron al 
lugar donde oataba colgada todos los niños 
concurrantes, al son de una marcha t r i u n -
fal, capitaneados por Valentina Sarachaga 
y Mar ía Luisa Lefebro. Tuvo la suerte de 
romperla Fernando de Cá rdenas y de la 
Luz, privando aaí da hacerlo al pollo M a -
nolito Várela, que ya tenia los oíos venda-
dos y e m p u ñ a b a el garrote para lucir su 
habilidad. ¡Qué lás t ima! 
A l desprenderse da la P i ñ a t a la mul t i tud 
de dulcea que la llenaba, ee p r e c i p i t ó sobre 
ella el enjambre de chiquitines, algunoa da 
los cuales lograron un espléndido b o t í n . 
Poco después , á l a a cinco de la tardo, ter-
minó t an grata fieata, que hab ía comenza-
do á la una. 
V A R I E D A D E S . 
Hemos encontrado en un periódico de F i -
lipinas el ar t ículo que publ icó, hace a l g ú n 
tiempo, en un semanario do esta capital , 
nuestro amigo é inapirado poeta el l i m o . 
Sr. D . Eugenio Sánchez do Fuentes, aca-
démico correspondiente de la Española , y 
noa complacemoa en reproducirlo, á u n ven-
ciendo los eacrúpuloa de nuestro querido 
Director, aludido ca r iñosamen te en él a l 
arrancar una p á g i n a á la historia de la l i -
teratura española en Sevilla, á mediados de 
eate siglo: 
SEVILLA L I T E R A R I A . 
A MEDIADOS D B L PRESENTE SIGXO. 
Loa recuerdos son siempre tristea, es 
verdad; pero ¿cabo on el mundo desgracia 
mayor, quo v iv i r sin grabar do un modo i n -
deleble en el alma esos ecos del sentimien-
to? 
Si aomos dichosos, ai saboreamos las ho 
meopá t i ca doaie de felicidad que puede al-
canzarae an la tierra, ¿no gozamos de un 
inefable deleite al evocar las dulcíaimas ma 
morías do nnestroa primaros amores, de 
nuestros primoree triunfos, do nuestras m á s 
doradas ilusionea, hijas de la tierna adoles-
cencia y de la ardiente y loca juventud? 
Sí, por el contrario, azota nuestra exis-
tencia el h u r a c á n de la adversidad, con 
pe rdón del sublime autor de la D i v i n a Co-
media, creo que los recuerdos del bien per-
dido son un bá l samo celeatiai, que mit iga y 
consuela loa máa crueles doloreo. 
Acariciando eatoa pensamientos, al ru -
mor da laa alegres guarachas y de las vo-
luptuoaaa daneas, que loa pianca de mía 
vecinoa hacen llegar á mía oídos; arrul la-
do por loa gritoa y carcajadaá de júbi lo 
quo lanzan en medio de aua inoeentea jue 
goa m i idoiatrado Benjamín y m i hija Ma 
r í a ; recostado on un aillón do m i despacho, 
y cerrando poco á poco el l ibro que eataba 
leyendo, pienso que me encuentro ya en laa 
pos t r imer ías del año 90; que dentro de doa 
hojas aonarán las doco de la noche; que voy 
á saladar como cristiano la presente Noche 
-Buena, y m i imaginación, eaa loca aublime 
de la casa, me trasporta en un vuelo á las 
orillas del Guadalquivir, a l pié do la colo-
sal y á r a b e torre, que cuatodia d ía y noche 
á Sevilla. 
Vecino ya eapiritualmente de la hermosa 
ciudad andaluza, empiezo á recorrer sua 
jardines literarioa y á recordar los hombres 
ilustres quo bril laban en olios, para gloria 
de E s p a ñ a , á mediadoa de esto siglo. 
Presentanee deade luego ante mi vista 
doa amigos ínt imos é inseparables: el uno 
D . J o s é Amador de loa Rica, el otro don 
Juan J o s é Bueno, flamantes autores de un 
tomito de poesías , con el que adquirieron 
en el acto carta de c iudadan ía , eu la au-
gusta repúb l i ca do laa lertaa. 
E l nombre del primero pasa r á , sin duda 
alguna, á la posteridad: bás t a l e á Amador 
de lo& RÍOS, para haber conquistado tan al-
to ga la rdón , f-u magnífica His tor ia de la 
Literatura E s p a ñ o l a , vordadero monurnon-
te eriirido á la gloria de las letras castalia-
ñas . DeagraciaUamonte, la muerto le sor-
prendió antea de haber terminado su obra, 
que llegó sólo haata el siglo X V , hasta el 
reinado de D . Juan I I . 
E l Dr. Bueno, que raveló en sus primeras 
produceiones innegables condicionea do 
poeta, delicado y de sentimiento, se conea 
gró en. cuerpo y alma al ejercicio da su pro 
fesión do abogado) y en quo obtuvo gran-
y merecidos t r iu r fos, y llegó á ser ademA.3 
uno de loa literatos máa eoncienzudoa de 
Anda luc ía . 
Conaervo, entro mía autógrafos , una ad-
mirable carta auya, abr iéndome su corazón 
y desahogándoee conmigo, á causa de cierta 
grave desgracia domést ica , y conservo con 
ella el retrato del inapirado vate, que pin-
tando la nada de laa grandezas humanas, 
supo exclamar aaí un día : 
¿Qué le queda al Ssñor de cien naciones, 
Vcmcedor de Austerlitz, Mareugo y Jena1? 
¡Un llóróa y una tumba en Santa Elena! 
V i después al grave y elegante Catedrá-
tico de Li tera tura de la Univeraidad de Se-
vil la , que fué máa tarde Diputado á Cortee 
y Director general da Inatrncefón Públ ica , 
don José F e r n á n d e z Espino. Sus obras, 
que estudian hoy con avidez doctoa y jóve-
nea en ambos hemieferioa, atestiguan la jus-
ticia con que gozaba on au ciudad natal de 
grande y Rólida repu tac ión . 
Recordé aalmismo al cólabre venezolano 
do nacimiento y español por olccoión don 
Rafael Mar ía Baralt , quien a lcanzó la a l t í -
sima honra de ocupar el sillón qua el inmor-
ta l filósofo pootn y orador don Juan Donoso 
Cortés dejó vacante á au muerto en nuestra 
Academia. Todo lo merec ía^ m i inaigno 
maoatro; el autor del Diccionario de galicis 
mvs. 
Habló on seguida con don Gabriel Estre 
l ia , ingenio malogrado por falta de cona 
tañóla en el trabajo; paro que h a b í a nacido 
cou excepcionales dotes para ol cultivo de 
lá poeaía. Prueba m i afirmación una Epía 
tola on tercetos A Elena, compuesta á lea 
d ié l y ocho anea y que vió la luz en un pe 
rlodico literario de ofímeia vid;; , bautisadn 
bou t-l .-mgular t í tu lo da E l Agua. F u é 
taa ib íéa Batrella periodisíia notable. 
Abracé luego (inconsolable aíempro por 
«u pé rd ida ) , á mi hermano J a a q u í n , fallacl-
oo en M a d ú d á lea 43 cños do edad, des-
paéa do beberse conquistado una envidiable 
TÍ pot••ción. como publ ickta , orador forense 
, .•joveliatsv Ha (tejado L a Gaceta de los 
Tribunales, la obra póUtioa F i s o n o m í a de 
loé Cortes rie 1846 y la interasanto novela 
hN lór iea Carlos I ó Siete Embajadores. 
P«L ; e tambiótí eu otro joven, que figura-
ba con derecho en aquella época en el gru-
po do eacritoros sevillanca de primer orden, 
> i d o ho dtjado intencionalmente para ,el 
tHl&mo, por aer el único que no ha deseen 
dido adn por fortuna, al sepulcro, don L u -
ciano Pé rez de Acovedo. L a antigua y 
verdadera amistad que nos profesamoa ol 
actual Director del DIARIO DE LA. MARI-
NA y yo, y el temor de herir su mucha mo-
destia, me privan dtd placer de ensalzar 
aquí, como quisiera, al epamente publicista 
y al literato, que vive hace tantos años en 
tro nosotros. 
Ahora, recreada gratamente mi fantasía 
con laa imágenes y norabree de los varenea 
que continúan ia repias^ntaci^n literaria, 
casi total , de la antigua H i s p a l ü al mediar 
la presento centuria, cerré loa ojos para ver 
mejor ese dolcíaimo campo da los recuer-
dos, y me p lan té de un salto en una casa 
solariega eituada en el lindo y ari&feoorático 
Barrio del Duque en la motada del Grande 
de España aeñor Marqués de las Torrefr. 
En una sala b^ja de aquetla opulenta man-
aión, ante una eepléndida galería de retra-
tos al óleo de loa iluetrea progenitores del 
marqoéa y rodeados de una magnífica ee 
t a n t e r í a d a cedro,atestada de librea, códices 
y curiosos é intereeantes manuaoritos, vi 
reunidos en derredor de una gran mesa con 
lujosa escribanía de plata, á media docena 
de jóvenes que se congregaban allí sema-
nal mente porque uno dé los hijos del sevi-
llano magnate ora el Secretario de una so -
ciedad que hab ían formado para estimularse 
y corregirse rec íprocamente sus trabajos 11 
terarioa. 
Aquellos jóvenes eran la generación quo 
socedla como una nueva ola en el Infiniío 
mar del tiempo, á los hombres de letrws 
anteriomenta citados. Empezaban á crea 
se, llenos da esa fe y de ese entueiasmo c :e 
son las poderosaa alas do la juventud, uua 
honrosa reputación: algunoa la han alcaii 
zado ya; otros, como el autor de esta de;i;i-
l iñado art ículo, no han podido aer tan VÜU-
turoeoe. 
Hemos depositado después de ocho lus-
tros y con lágr imas en loa ojos, una corona 
de laurel en el eopu'cro de los muertos. 
Acaso no fal tará una mano piadosa que 
cumpla m a ñ a n a tan santo debar con algu-
nos da los que viven todav ía . 
Formaban aquella modesta Sociedad de 
Emulac ión , de la que nació L a Jir ídda, 
elegante y discreto semanario (cuya colec-
ción completa conservo como curiosidad 
bibliográfica), las personas aiguientas: 
Excmo. Sr. D . José Gut ié r rez de la Ve-
ga (Preaidento).—Excmo. Sr. D . Enrique 
Saavedra (actual Duque de Rivaa)—Exce-
lentísimo Sr. D Enrique Gisneroa.—Soñor 
D Rafaal García de Lovera (creo quo fa-
lleció en C ó r d o b a ) . - Sr. D. Alonso Holgado 
Motezuma (murió muy joven el Sevilla).— 
Exce len t í s imo Sr. D* Andrés Laeso de la 
Vega (Secretario y hoy Conde de Casa-
Gaiindo, y 
E . Súnches de Fuentes 
C. do la Real Academia Española. 
(Diciembre 24 del 90.) 
E C O S D E L A MODA 
BSCRITOS EXPRESAMENTE PARABL D I A R I O DE LA 
MARINA. 
Madr id , 7 de mayo de 1891. 
Los nuevos tejidos de lanas ligeras inven-
tados para eata primavera están comple-
tos: ol m á s elegante ser.í al azul au toda su 
escala da variados matices, desde ol más 
obacoro al m á s pálido y desvanecido. 
T a m b i é n se l levarán mucho los colores 
medloa ó neutros, como ol gris en todos los 
tonos y el iaige ó color nuez: ei favor de 
estos matices se sostiene aiempro, y es que 
sientan bien á todas laa edades y se pueden 
llevar á todaa horas. 
Son t ambién muy da moda loa morados 
muy suaves, los verdes del mismo género, 
desde ol verde agua, t an dulce y pálido, 
hasta el verde luz que jas deslumbrador, y 
que n i á u n para las fiestas nocturnas se 
puede llevar, á no ser velado con t u l blanco 
ó negro. 
A d e m á s do laa telas lisas, hay otras mu-
chas sembradaa de anillas enlazadas de dos 
en dos, do medallones, do pastillas, de lu-
nares, máa ó menos grandes: para las mu-
chachas es tá muy en favor el velo de roli -
glosa do color coral, sombrado da añil!' s 
negras, y adornado ligeramente de ene j e 
ne^rro t amb ién . 
So llevan mucho las liatas y so corta la 
falda poniéndolas al biéa en laa mangas co-
mo en la falda: la induatria (*o ha encarga-
do do facilitar este aiatema, pues ae tegen 
cortea con laa liatas al biés para la y 
las mangaa, y con listas raotas para ira 
corpiñoa: estos se adicionan en au mayor 
parte con el eorcelillo bretón, bordado cen 
azabache, í> formado rodo con fina pasa-
maner í a negra de soda: este corsaiillo qua 
ya llevaron las muchachas y las señoras 
jóvenes haca algunos añoa, viste muy bien 
y da al traje máa sencillo una apariencia 
lujoaa y esmerada: paro las aeñoraa da cier-
ta edad, y sobre todo, do cierta corpulen-
cia, deben renunciar á él, porque sOlo ea 
bonito cuando ciñe talles eabeltos y jóve-
nes. 
Ho visto, sia embargo, uno do estos cor-
selillos en una señora mayor, que estaba 
admirablemente bien, y realzaba la elegan-
cia da un traje muy bien hecho, y llevado 
con gran dietíncíón: lo lucía una dama cu-
yos cabellca anunciaban por lo menos cin-
cuenta y cinco años do edad, en que es tan 
difícil vestiraa bien: ia señora qua me ocupa 
había encontrado la nota juata, tan lejos de 
las pretensiones juveniles, como da una ex-
trema severidad: llevaba un vestido do piel 
de sede blanca con listas negras de raso, 
de doa cen t ímet ros de anchura cada una 
laa negras, y do un solo cen t ímet ro las 
blancas, da modo que el negro era lo quo 
dominaba: en el costado derecho, la falda 
listada se ab r í a sobre una especie da quilla 
de raso negro: los bordes da la abertura es-
taban orillados con un estrecho a g r e m á n de 
soda: oorpiño abierto en chai sobre una ca-
miseta da encaje negro con viso de raso: 
coraelate da raao negro con punta eu el ta-
llo por delante y por de t r á s , orillado con 
p a s a m a n e r í a de seda: mangas da la tela 
listada, ajustadas y un poco cortas: guan-
tes largos de piel mata negra. 
Nadla m á s eieg&nta y distinguido que es-
ta traje, y la que lo hab ía elegido demos-
traba que poseía en grado supremo el arte 
de vestir; en los cabellos blancos como la 
nieve, no llevaba otro adorno que un peine 
de azabache, recogiéndolos con elegante 
negligencia en un lazo muy flojo. 
Laa señoras de edad avanzada deben 
vestiraa con m á s cuidado que laa jóvenes, 
porque la juven tud es por sí sola el más be-
llo a t av ío de la mujer. 
C i t a r é un e legant í s imo traja para recibir 
qua acaba de llegar de Par ía , y quo es com-
pletamente inédi to : ea de fonlard verde 
agua: falda recta, adornada an la parte in -
ferior con un volante de t u l color de marfil: 
cuerpo cosedete abierto sobra una camiseta 
plegada de surah roaa pá l ido rodeada de 
anchas solapas del miamo t u l : otro volante 
ancho í ídorna el talla, cayendo fruncido so-
bre la falda; mangas anchas de t u l , bajo 
las enalta van otraa ajustadas do la tela 
del vestido. 
E l cuello alto sigo© su marcha tr iunfal : 
ahora ae le l lama canonesa, pero es el mis-
mo quo ya conocemos. 
Inútil*es decir que el traja que acabo de 
describir debe hacersa da otros matices si 
es para señora quo haya pasado do loa 
treinta años; por ejemplo, se le pueden po-
ner de t u l y encaje negro todos los volantes 
y adoraos. 
E l verde agua es tá tan en boga que se 
lleva an tedoa loa trajes máa ó manos: es tá 
muy en favor para trajea de interior esme-
rado?, y ee combinan con otros matices que 
impro / ión causada. Genoveva se serenó, 
volviendo la t ranquil idad á su corazón. 
A l d ía ateniente le dijo: 
—SI quieres, haremoa una viaita á la ee 
ñ o r a de Chantereine. 
— ¿ P a r a qué? 
—Para dietraerte. L a Motte-Feuil ly e s t á 
tan aislada y vemos tan poca gente que te 
mo siempre to fastidies. 
— J a m á s m o faetidio, a ú n cuando me en-
cuentre sola, porque so c x - í i a r m e ocupado 
nes, y t u presencia á m i lado basta para sa 
tisfacerme. 
—Vivimos aislados como loboa. Vamos ¡ 
Rochevaux. No so si la señora da Chante 
reine l l ega rá á ser t u atoiga, no hace falta, 
pero por poco quo la veas, aerá una distrae 
ción á la mono ton ía de la vida que hacemos 
ea el castillo. 
—¡Pues to que lo quiorea, iremos!—dijo, 
ahogaado ua suspiro. 
H é c t o r fué duranta todo el d í a m á s aten 
to y car iñoso con su mujer, A l d í a siguiente 
fueron á Rochevaux, y por la noche, Geno 
ve va dec ía : 
—No me gusta esa señora , y si no suplo 
ra quo ha sido casada, no la t o m a r í a por 
una mujer honrada. Supongo quo n o s do 
volverá la visita, y será todo. No deseo te 
aer amistad coa ella. 
— S e r á como quieras, querida; ya sabes 
que t u voluatad es la mía . 
Ea la misma semana, una victor ia se pa-
raba delante del castillo, a p e á n d o s e do ella 
la s eñora de Chantereine. H é c t o r y Geno-
veva bajaron para recibirla. Genoveva, ha-
cieado eofuerzos para sor amable, pero sin 
conseguirlo, hub ió rase dicho que un inst in-
to secreto lo a d v e r t í a que aquella mujer era 
un peligro para s u t ranquil idad. Rolanda 
fué atenta coa ella. Coa mirada escrutado- J 
ra es tudió á Geaoveva. Es t ab í ec i eado la I dom̂ xmlón̂  go eacontraba m á s Ylstosa, i 
pero no poseía la dulzura y enc«nto de la 
mirada de la Condesa. T e n í a más rudeza en 
él a d e m á n y una desenvoltura del mal to-
no. Su hermoaura t r i v i a l inspiraba ideas de 
lujuria y 8mor venal, la embriaguez malsa-
na, positiva y peligrosa. Su mirada sombría 
buscaba, ped ía y daba. Era la vida mate-
r ia l en todo su vigor; Genoveva era la vida 
del alma, la poesía, el recuerdo inmortal; 
con ser menos hermosa, tenía el don de 
cautivar. 
Después do un rato do convaraación, Héc-
tor la invi tó á visitar ei castillo. Genoveva, 
ocupada con au hijo que desper tó en aquel 
momento, loa dejó" soloa. 
E l Conde la llevó á ver la torre histórica 
de que ya hemos hablado. Rolanda admiró 
los artesonados y d e m á s an t igüedades que 
allí se ve ían; entre ellos los instrumentos de 
suplicio empleados en tiempos de los seño , 
res feudales. 
—Esto ea poco ameno á la vista,—dijo la 
joven,—y sin embargo, siento que no exia 
tan ya esos tiompoa, ¿y vos? 
—Era al siglo da loa torneos, de las aven-
turas galantea, de los combates homéricos 
y de la vida á saca-bocados. 
Y como la joven le mirase de reojo con 
sonrisa irónica, añad ió : 
— T a m b i é n era el tiempo de hermoers 
damas apasionadas, cuya vida, llena de po-
r ipéelas , solía acabar en tragedia. 
—¿Mientras ahora? 
—Todo es tá arreglado como un papel de 
música; hoy por nuestras venas circula san-
gro de horchata; a d e m á s , ¿en dónde buscar 
aventuras? 
Los pá rpados de Rolanda so levantaron j 
su ardiente mirada le hizo extremecerte. 
L a jovea volvió la cabeza, y depron o 
dijo como sin i a t e ré s : 
—¿Sabéis que ha mucho que os con: z-
oo? 
oorto bien con él: vod «quí; mln quorlrlat» 
íüñorafl, 'in preolMO Taje de recibir, cuyo 
prloclpiil ^loi/uir'.o <)« «i c/ilor verde a^ua: 
Man vestido prínnon.» do muflolliui do. ' (bi. 
placado en la oopitld», y adorna(to en el ee 
soto coa an cnollo de raanoUna y encajo, 
que baja del oacote on chorrera adornando 
l i falda banta ol borde inferior: toda la fal 
daeici forrada de ra«o ooral, y abro BO 
hrenn delantera de 6 do oro con viso 
rto rano coral: ol d- 'u' n del corpino que 
forma blusa está anjoto con nn ointur<Sn do 
caieloto de raso coral: mangas flojas sajelas 
por debajo del codo con nn brazalete co-
ral, i 
Eíto atavío es propio sólo do señoras, cu-
yo íai6n lojoso y elegante exijo tragos eun-
Uoios y elegantes: en las familias do mo 
datta fortuna, el trajo de la señora do la 
ttudebeser modoato tamblóa, porqao la 
umonla en todas las cosió os el elomonto 
ortocipal do la belleza. 
Las modas de primavera so hallan en to 
jasa plenitud: a l g ú n tanto han cambiado 
luformas do Ion vestldot; se hacen las fal-
Jaícon on poco más do vuelo, convencidas 
laateñoras de que la falda funda acentúa 
draaBlíulo las formas, y de las formas atre-
Tides son antl elegantes: con nn pooo más 
^ desrcplltnd la falda qnoda mas airosa, y 
ao meaos ceñida: eo hacon para paseo y 
riiitaa de conílanza unos vestidos de seda 
osproa muy sencillos, poro muy elegantes 
por lo mismo: se componen do una falda, 
iin otro adorno que un escarolado al bordo, 
ydean corpino liso ablorto sobro nn po 
etiero llgeramonte fruncido y hecho de raso 
óencajp: la manga de la misma tela que ol 
mitin y la falda, pues las mangas dlferon-
tnao han abandonado casi por completo: 
tiene aaa cartera do la misma tela que el 
pechero y el cuello alto á la canonosa: osto 
trajn sin protenslonos, llevado oon una go-
rra do encaje negro, reealta muy elegante: 
elgQiinto debe ser para <ú de color obscuro 
j el calzado negro do plol fina. 
Algunas faldas vnelvon á hacoreo ador-
nadla oon draporíaa coloradas on los cos-
1 udoa, en forma de qulllaa ó bióu en el de-
1 lanero: cuando se desea un t ra jo esmerado 
I leguarnocen los bordes con nn encaje, un 
pión bordado ó un Moco do plumUuH: nU;ii 
lias modistas ponon ente adorno sólo en lab 
I liras yon funna do pnnk'rs: puro CB «rtlo 
admirable para las señoras muy delgadas: 
la moda lo preveo todo, y ha pensado sin 
| dala en esa multitud de Misscs Inglesas 
queso vea todas las tardos conduciendo ni-
li» á Rocolotos ó á la Castellnna, pobres 
MM 4 iafitiGotrlous, afligidas do fealdad 
I perpetua y do otorno solterismo: estas da 
ni» ana las que sostienen la muda de los 
l praien; por regla general son mtiy ciegan 
[ toi, y so cuidan mucho do las modas que las 
íavoreceo. 
Las mangas son más moderadas de la 
ilea y algo más largas, lo quo ha traído el 
sao do lo» guantes algo más costusos; gene-
ralormto se abrochan con sólo tres 6 cuatro 
botono»: esto oa máe gracioso y más pnlr.li-
eo qae ios gaantes huata cerca del hombru 
Apaendo ol codo, quo no so podían quitar 
nanea ni aúo para comer: gon^ralmonto 
'. hiblaudo, se puedo asegurar que todo lo 
que no salo de la moderación os lo mis ole-
fia todo caso las exageraciones, sólo son 
puables con las personas muy Jóvenes. 
H»blemo« un poco de sombreros para tnr-
inioar: las nuevas capotas que han llegado 
i tomar sitio en los escaparatos do las me 
jores tiendas, son do tul gruoao guarnecidas 
de encajo oogro, tienen ol ala extendida y 
plana por delante, y la copa alta por detrás 
yadornada con un grupo de pi'imltae: al 
derredor de la copa, guirnalda de rosas po 
quefiae que cae sobro ol ala, adornándola 
con macha gracia: las roa;.a se reemplazan 
coa violeta ,̂ miosotys, y algunas veces, con 
ana rama de yedra adornada con ñorooUus 
MAKÍA DEL PILAR SINU ÉS. 
En !a parto liberarla subrasalen la Rcvis 
tu l'anHHímf drán'ca de Maiímf, Ácir i ty 
l'ort i, Cartas dr. una mairc, y I » originall 
si,na c.otnpoHici^tn poótlca Jü Mcji.r Adorno 
de Jacknon VeyAn, de la cual reproduol-
IUOII ostufl fáciles quintillas: 
"Una llor de suave o'or—es el adorno 
mejor—que en mujer honesta vi.— Una mu 
J<ir y una llor —son dos llores para nn 
Ellas saben hermanarse-—y sus encon-
tos prestnrue -con amor no interrumpido: 
- flor y mujer han nacido—las don para 
miipletarse. 
Yo he visto encendida rosa - quo, aún sa 
blondo que moría—sin la savia provechosa, 
—alegro se souiola—en el pecho do una 
hermosa. 
V, rimrMndoso do amor, —yo vi á unán-
Kel del edén—«D el lecho del dolor,—que ul 
ver una hermosa flor—se sonreía también. 
Flores y mujeres lloran,—y señando a 
mores mueren—con la virtud que atesoran: 
-son berraosaa y se quieren;--son dóbilos 
y so adoran. 
Puros emblemas de amor (lor y mujer 
bando ser;—¡por eso la pobre flor es el 
adorno mejor—de toda honesta m 
En Muralla 89, ontmuielos, se 
suncrlptores á la referida Moda E 
BAÑOS DK SAN KAKAKL.—NUCÍ 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía Ítalo-
americana del Hr. liooaspina anuncia para 
hoy, como novedad on esta capital, 
oomjdla en cinoo actos, altamente mor 
tit ilada Amor sin Estimación, de cuyos ] 
pr'tM so ha hecho ol siguleuto reparto: 
f.a condesa Mvia, 8ra. K'lsa '/angheri, 
L a mavqoeeo Ahuese, Hrita E . Vlvlanl. 
Anglollna, camarera de Livia. Hra. (i. 
Lí oamarera do Aguoso, Hra. M. Pe-
TtMCÍlO 
El conde líórcnl^s ¡Víonfcesllva, marido do 
¿felá. Si- D. Fen árese. 
Gerosamo llarchetti, padre do Livia, 8r. 
J, PMaro 
E! barón Postorani, 8r. O. Garanvaglla. 
El vizconde Nerotti. Sr. A. Bologresi. 
Andrea, camarero (le Hércules, Sr. An-
earlos, camarero de Agneso on el Hotel 
Rui, I), P. Mülíní. 
La escena pasa on Milán, época pre-
| Mañana, miércoles, se pondrá en oscona 
I Frott-Frou y ol jueves L a Tosca 
I LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—NOS ha 
I Mrprondido agradableraontc oí número l.'J 
| da esta Importante revista, recibido por el 
último correo y queeu activo reprooontante 
eo ésta, nuestro estimado amigo D. José 
Eatromera, ha tenido la atenulóu de re 
initlrnos. 
Entre la profusión do grabados que con-
tiene nos ha llamado la atonelón, por su 
indlscatible mérito, ol quo ostenta en la 
primera plana, titulado "Atrevimientos ju 
yaallea". Otro, magniíloo, titulado " E l robo 
délos cachorros", y los quo ropresantan la 
persecución del bandolerismo en Cuba, oon 
el titulo de "Una emboscada en el Mono 
ealito" ( Habana) y "ün descanso de la Quar 
dia Civil." 
Contlone también ol retrato y biografía 
del distinguido comandante do Ingenieros 
D. Joaquín Rui / , director do las obres del 
Canal de Vento, que tan conocido es en es-
ta lala. 
Y, finalmente, se acompaña á dicho nú-
mero, como suplemento, un notable gra-
bido con el retrato de Cristóbal Colón, 
dibujo sacado del cuadro original, pintado 
ea América por Vaulóo, el cnal existo en 
la ealeria del Exorno. Sr. Duque de Berwiok 
y de Alba. 
Continúa abierta la suscripción á L a 
Ilustración Nacional cu la agencia general, 
gan Ignacio 50, en donde hay también nú-
nnroa de venta. 
TEATRODB ALmsir.— L'i compañía líri-
ca española que 'f> ocupa nrnmcia para hoy, 
marteí, la preciosa zarzuela ¿M HeWmpago, 
*• por taniaa, á las ficran d^ costumbre, con 
f ol flisrolente reparto ds papeles: 
k Ciara, ,Srita. Carolina C^mpioi. 
i Kjr/i/uota, Sra. Alomany, 
León, teniente marina, Sr. Vlgil. 
Jorge, Sr. Bolívar. 
Coro de negros. 
LA CARIDAD DBL CRRRO —Para la no-
che del miércoles '27 del actual, víspera de 
1» fiesta del Santísimo Corpus Chrlstl, está 
Maoclado el tradicional baüe do. las flores 
9;i la sociedad de instrucción y reoroo del 
barrio del Cerro, ó sea el do !a8 muchachas 
bonitas; y, según noticlae que tm^moe por 
snróitioas reina ya nna aniraaoíón rxtraor 
diñaría entre las mismas para oonuurrlZ á 
dicho carao, quo será espléndido, í ln duda 
alguna 
á los señorea que no pertenezcan como 
aocioa á L a Caridad, les conviene saber quo 
la inscrlpcfón de loa miamos so halla abierta 
buta la noche del precitado bailo, en la 
Secretaria del instituto, establecida en el 
propio local. 
- RBTRATO NOTABLE. —En ol salón princi-
pal de la galería fotográfica do Cohner, ca-
lle de O'Reilly, entro Coiuponcola y Habana, 
se halla expuesto nn maguilico retrato al 
olao, de tamaño natural del Iltmo. y Revo-
readísimo Sr. Obispo do esta Diócosia, ves-
tido de pontifical y en actitud de dar la 
bendición á loa fieles, teniendo á sus píos un 
rico almohadón de terciopelo y á su espalda 
ua gran sillón. E l cuadro mido dos y medio 
metros de altura, por uno y tres cuartos de 
aacho. 
La exactitud del parecido, la corrección 
del dibujo, la encarnación del rostro y las 
m inos, así como el brillante colorido do los 
ornamentoa episcopales,constituyen un con-
j inte precioso, una verdadera obra do arto, 
q le honra á su autor, ol joven D. Peliciano 
Ibañez, modesto como todo el que vale y 
q i© encerrado en su taller, donde hay otras 
o!)ras de mérito debidas á su pincel, no so 
n.;upa del aura popular, ni le ciega ol humo 
de la vanidad. 
MODAS PARA SEÑORAS Y SBÑORITAS.-
Eitre los múltiplos modelos que trao el nú 
m3ro 17 de L a Moda Elegante, merecen es-
pacial mención los sigi lentes: Traje de oe-
re uonia, Canastilla p^ra papeles, Traje de 
reíibir, Vestido para jovencita do 13 á 15 
años. Enagua de tafetán. Trajes de so iréej 
taatro. 
Acompañan á dloho número una hoja de 
pacrones y dibujos para bordados, asi como 
un artístico figurín do colore?, representan-
á, do dos primorosos vestidos, uno de crespón 
de lana blanca, adornado con terciopelo 
verde musgo y bordados de oro y otro de 
volatína color malva, adornado do encaje y 







de go ol Sr. Castilla, propleti 
íguosy acreditados baños, qae dis-
aerecida popularidad entro noso-
participa que están armados nue-
aquellos. Sépanlo los quo buscan 
calor, recreo y en estos dias de nsflxiante 
medicina en las saladas om 
VACUNA.—Se admlnlstr 
I J á I , on las sacristías d( 
uto y el 
i a hoy, martes, de 
i e las parroquias 
Santo Cristo. 
Un individuo, según 
oso, tenia por oos-
imente en un diario 
del Espltll 
JUBOOt 
reíloro un periédjco Joi 
tumbru apuntar conoli 
los sácenos de su vida. 
Prendiéronlo una noche por equivocación, 
y su resistencia le valió ser maltratado por 
los agentes do policía. 
Mientras se aolaraba ol asunto, entraron 
ladronee on su casa; y una voz libre, al ver 
toda su desgracia, escribió en la página do 
sus apuntos:—CararnMa, pérdida ypalos. 
Di: L.V MUJER.—Vayan unos versos de 








Con araña, mosca y tola." 
L a mujer, considerada lullitunncnte, la 
describo anl un escritor: 
A los qn*nco años,—Quinto. 
A los diez y seis. -Soldado de proforen 
ola. 
A iosdlozy ooho. —So casa y entra en 
gastadores. 
A ios treinta. -Furriel. 
EOIOI como antiguo? 
do aottuuldad: 
" L a mujer os 
i totnll do una i 
V el hombre mí 
Quo en la tela i 
L a suegra en 
Y.olnfreno qui 
C<)go la encoba 
I ) . IViIro t 'ahrrn». . . 
. . ,Ju..nTo|rtf) 
. T i un.> del Fojo.. 
AüiilM'.'o Cinto Rango. 
!). ftsñollM BMUffl 
. . Hurl i iao Ca«»do... 
.. M»rtlu Crux. . . . "* 
. Antonio I>ÍK 
A los ¡ 
A los i 







;A.—En di barrio del Cristo fué 
ol pardo Pablo González Palacios, 
ntrarso en nu podor m caballo do 
dad do D. Andrés Solórzauo, que 
a dejado en la puerta del cafó " E l 
Al bajarse Ü. Ramón García Fernán 
dez, do la máquina del Vedado n 8, en la 
ctillo de Marina, entro lufantu y Príncipe, 
sin esperar á que la misma so detuviese, 
oavó al suelo, cogiéndolo una do las ruedas 
del último carro la mano Uereota 
El pacl.mto sufrió además vorias heridas 
y coniiiolonos on diferentes partos do su 
cuerpo. 
— E n la casa callo del Aguila n. 287, se 
efectuó, durante la ausencia desús dueñoe, 
ol robo do cuatro centenes y varias prendas 
de escaso valor. 
Sospéchase que sean los autores, tres 
ue estuvieron el día antes en una pan. 
fué condi 
hado un 




E l citado moreno 
do dos mOs quo lo a 
durla de barrio. 
Guadalupe 
haber re 
)n el ultua 
i la callo de 
el ootómago, de un moreno 
uoldo on unión 
ban, á la cela-
afoecloncs de la ( 
fermodudes pulm 
sabidas y oouocU 
L A EMULSION de Lanman fe Kemp 
os la mojor y m&a porfocca do todas las co 
nooidss hasta ahora; por consiguiente la 
más «ogura y rápida en sus efectos en las 
•ganta, tisis y demás en-
taroa ó bronquiales. Bion 
) son en todas partes las 
vn indos de una buena Emnlslón do Aceito 
d,i nigado do Bticalao, y sólo tenemos quo 
doolrquf, tanto la excoleucla absoluta de 
los elemuntos ompleadoe como el esmero y 
clontllioa mani|mladon, hacon de la Emul 
slón do .\colro «lo Hilado de Bacalao con 
los hlpofoAÍitos do cal, soea y potasa, que 
lleva al nombro y la marca industrial do 
Lanman y Kemp, la más perfecta, eficaz y 
agradable de las qns existan on ol mer-
cado. 24 
La mujer Intoligonto, la que poséo el dl-
fíoll arto de las ttxqulcltoa delicadezas fe-
meninas, sabe la importancia que tiono pa-
ra la belleza, la fhiura y la tersura del cú-
tis, y emplea dianamontfl el AGUA DE KA-
NANOA DKL JAPÓN, de Rigaud y C*, no 
sólo para ul ruetito, quo rufreeoa y suaviza, 
sino on los bitñoo generales, pues lou prin-
cipios higiénicos de este Agua dan •' las 
carnes una firmeza, un delicado v persis 
tente aroma, que con otra ninguna su con-
sigue. 
SUSCRIl'CION iNiorAOA X PASBOOIirAIU roa 
Exoiuo. SR. UAÍ-IT^N QJBNKKAI. ,t KAVOII UK LA 
VIUOA Ú IirjO» DDLTKNIKNTK VACLADARICS. 
Recogido en Alfonso X I I p o r el Comandante 
Alcalde Municipal D. Francisco Outió 
rrea. 
ORO. UILLBTBB 
u r t . 
) t t l t . . . 
>art... 
Vario» amÍROB 
Una fanoióu on «1 Ca»lno de A l -
fonso X I I • 
ISl Canillo de Alfjnao X I I 
D. Florentino Duart» 
Kladio Quintana 
.. IVdroiJuan Morejón 
. . Jofló Magrifiá 
. . Pedro GonrUea 
.. Anaataalj Mantilla 
.lo .r Ouintana >••••-
José Aleña 
Alborto Illanco 
. . Kuriqus U varea • 
. . Manuel López 
. . Adolfo Venero 
,. Miguel Alvar» 
. . Antonio León 
.. ÍUiaol Daarle 
. . ' Rnrtqno Pórei 
. . Fanaudo Bcltouifiae. . . . . . . . . 
Carlos MantiUa 
Vidal 8a 
. . Hilario I 
. . Modoato 
.. Utferlno 
MIUIUQI I 
. . Miguel d 
I'al.lo Bl 
.. Pedro 1J( 
. . Pablo Il( 
. . Bvarisio Sánchez 
.. .Junto (.¿ueredo 
.. itenito |Dnráii 
. . Frauoiico Ortega 
Brea. Bango T C» 
Sre». PérBií, Venero j C" 
I ) . Kdaanlo NoaliU 
. . Jonaro Careatany 
Trea niRoa 
I) . MuMiiel D. Meta 
. , ('aaimlro Jjavinna 
. . Antonio Koaalca 
. . Joaé Fe ruABdui . . . . . . . . . . . . 
. . Antonio Pérez 
.loté Tol^aa 
. . Manuel Frera 
. . Podro González 
. . Jo té Aulión 
. . Valeriano Oliva 
Ua vecino 
D. Celedonio Venero 
. . Jaidoro Orici 




D Uaiu^u Aldima 
.. Kamón Arenaa 
Fe'i pe Ort*ga 
D . Frandioo Calle 
D. JOHÓ \c\i6a 
D. Bla» R u 
. . Juan Hoai'Ii 
Uicardo Fernández 
. . Sixto Díaa 
Leopoldo Cruz . . . . . 
. . tííteban Morejón 
Moreno. D. Santiago Gutiérrez 
D. Sebaatián Sánchez 
. . Gregorio Marrere 
8re». Fernández y Alvarez 
Sr. Caaaa 
ü a vecino --
D. Feliclaoo Maderno 
Franciaoo Díaz Hernández... 
Lula ü i a a . . . . . 
. . Angel Menóndei 
. . Benigno Carballo 
D? Angela Verges 
./•)•••• Fajardo..... 
. . Antonio Martínez Si 
. . César A. Fnentea..... 
Manuel Fortlfio 
. . Domingo Vasconceloj 
. . Loomurdo Fi^ueroa a 
Francisco Marfa do León. . . 
Manuel Molina. 
i , f-arlos Cefrero 
. . Facundo Daarte 
























































































Joaé G Sel» 
AnMUo L : iniav.. . . . . . . 
Juan Sol< r 
<afirmo G (Jinipillo. 
Violordel Boato 
Juan Vhtor Pichardo 










. . Kn'nio.j 
. C r n u o r 
.. r iÉlll l 
. Daniel 




. . Sevnr no lletaiiooatt 
. . Aotunlo Lorenzo 
.. Juin Lorenzo 
.. Manuel Piqueira 
.. Júan AcoAt 
. 1'. Iro Hooorro 
MornriD. I ).(>kvetano V'aaconoda. 
Dk (latirle! Menocal 
.. Chutará Mcuecal 
.. Sintlago Cattelo 
K i niai|niniata del ingenio '-Laa 
('afiaa 
D. Manuel Meza 


























.. Joié Aolióo. 
.. Oámaao Ser\ 
Bemlthlo por el Ayuntamiento 
de Sabanilla 
1 , 1 . :. • ol K\ 'ino Mr. don 
Emilio Harfh, por conducto 
d«lSr. capitán Jiménez, por 






de la Provincia.... 570 26 
aan perfionaa y por 
concopto que la par-
tida anterior 60 80 
Recaudado en Unión de Keyea 
por acuerdo de aquel Ayun-
tamiento, cuyaa cantidade» 
Man« la Comiaión de Alfonao 
X l l . 
D Franciaco Mirláu Romero.. 
. . J e té Meatre../. 
.. Ouilletmo Eclmarr ía 
. . Aguflltn ('andas 
.. lunario Sanz 
.. Juan Ron 
.. Jerónimo Prati 
.. Joaé González 
Sro». HarnO y C* 
D. Diego Vecl 
Sres. Bacallao y C* 
D. Joaé María Pereda 
. . Ignacio Caaei 
.. Antonio Agón 
. . Jorge A. Telot 
Domingo Betaucourt....... 
. . Kleulerto Minifio 
. . C. Fernández . t . . . . 
. . Cayetano Sem 
.. Donato Sánchez 
.. Joué Ciro 
.. Domingo Areata 
.. Joaquiu Borraa 
. . JosoN. Castro 
.. Joaé Estévez 
Sres. Suárez y Hernández 
D. OoBdalM Ihrioa 
. Joaé Cun Kay 
. José BaAtlllo 
. Ramón Merlán 
Sres. Hoyos y Fernández 
D. Joaé K. Mendoza 
Remitido por la Subinapeoción. 
El Dinrio del Ejército 
El Comandante D. Carlea T r i -
Uo, por la zona d» Melena del 
Sur 
Loa Sros. Jefea y Otisialoa del 
Batallón Cazadores de Bai-
léo 
El Capitán D. Santiago García 
Delgado 
El Sr. Alcalde Municipal y va-
rios individuoa del término do 
Madruga 
El Regimiento Cabal loria de 
Bizarro, Batallón Cazadorea 
de Bailón y San Quintín de la 
linea del Rincón 
Loa Srea. Jefea y Oflcialea é In-
dividuoa de tropa del Batallón 
Cazadores de Isabel I I 
L is Idem Idem de la Guerrilla 
afecta al mismo 
La Guerrilla afecta al 2? Bata-
llón del Regimiento de Ga-
b i 
Bl Teniente Coronel de Caba-
llería de Bizarro por fuerzaa á 
ans órdenea 
El Alcalde Municipal, Coman-
dante Monfort, por la aub -zo 
na mar de Qulvicán 
D.i'i Domingo Lavfn, Alcalde 
Manlcipal de Nueva Paz 
El Sr. Coronel de EJéreito Co-








































































































Total 1040 67i 2426 90 
Aifonao X I I , 16 de mavo de 1S91.—El Comandan-
te Alcalde en comiaiÓD, PraneUeo Cutiérru. 
Se auplica á todaa laa peraonaa que tengan oantt 
dalos destinadas á esta familia, la remitan á la oorai-
sión que Dr»aidida per dicho Comandante existe en 
Alfonso X l l , para recoger y emplear eate dinero en 
lo que máa pueda producir y oon más seguridad, dan-
do antea cuenta al Ezcmo. Sr. Capitán General para 
au aprobación. 
M m k M s m a l . 
LA PALMA: hace flu 
sos casimir lana pura á 
SIETE PESOS. Muralla 
y Com postela. Habana. 
C n. 619 1 My 
C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA ¿(i DE MATO. 
El circular está en Santa Clara. 
Santos Felipe Norl, confeaor y fundador, y Cuádra-
te, mírtlr. 
Maort« feliz de la Santísima Virgen. (Continua-
ción.) 
Luego que la Santísima Virgen hubo dado su espí-
ritu, todos se postraron á sus piés, besándolos con nn 
profundo respeto y regándolos eon sus lágrimas. To-
doti los liólos que estaban en Jerusalem y en aquellos 
contornos fueron á teda prisa, con nna devoción la 
mis tierna á honrar á aquel santo cnerpo que había 
sido el santuario hecho carne, y que era el objeto más 
digno do la veneración de los nombres y de los ánge-
les que hahía habido sobre la tierra. No se presentó 
ningán enfermo que no quedase curado allí mismo; y 
San Juan Damaacono que nos conservó y traspaso á 
nosotros lo que había recibido de la más antigua tra-
dición, dice quo hasta los judies no convertidos espe-
rímentaron los efectos (ie su poder, j participaron de 
sus mlwm, 
Ritl.fs iba la d voción de los líeles, se llevó anuel 
aagra'lu depóüi' i ni linter d . la sepultara qae fué en 
la aidea de G.-.U.nuani, disurlfl como onoa treacien-
toa á rnatroc ei.t'>* pvon d . Jernaalem. Los apóbtoKs 
ÍUv iban l u andas, y todos los llelea a^gnían oon ha-
oliaa encu-llfÜM. cautando h mnoa y cártii-oa. El aan-
i > cuerjio fué puesto con gran respeto en el sepulcro 
que ae le había dln^iiealo, «I cual ae cerró con una 
gran piedra. 
f lESTAS EL MIF.HCOLEH. 
MISAS SOUSMÍÍE». - Kn la C a r r a l ta d« Tercia á 
las 8 y cu lua demás igleelaa las de ooa< vmbre. 
CORTB DB MARÍA.—On 2>', de mayo. —CoTespon-
Jevi"t»r á Nuestra Sefiora de los Desposorios en 
Santa Clara. 
ISLESIi DE m FELIPE NER1 
El martes de la próxima semana, se relebrtra la 
f.vfn.Ud del tltnl.w de f*.a iglesia SMI Peltre Neri 
e.n taita «o emite y aermóa por un Padre Carmelita. 
El día 22 deUpreaente mea dló principio la novena 
de Nlra. Sra. d.il Sbgrvio Corazón de Jeiá«, oeya 
tleata ae anauolará k an d>:bldo tiempo. 
«Pn 3-23 
Solemnes fíestas á Nuestra Hoflora 
<iel Ñagrado Corazón de Jesús en 
la Iglesia de los PP. Escolapios de 
El dia 20 de mayo ae izará I» bandera á la hora do 
ooatnmbre. 
El dia siguiente 21, empezará la Novena. Todos loa 
diaa á laa ooho de la tnalaoa habrá mlaa cantada en 
• l altar de Naeatra Snfiera del Sagrado Corazóa. á 
contlnnaclón loa «jerci -I»» do la Novena, oonoiuyeo-
do con el himno y despedida. 
Los ejercicio* del domingo 24, emptzarán á laa 9. 
El día 28 featividad del Corjtui, no habrá loa ejor-
cHoa de la Novena 
Día 30, al obacurocer, ae cantará la gran salve á 
toda orquesta. 
Dia M, á la* s 
con plática prep 
los aaociadoa dif 
A laa 8. la aelemos flesta con sermón á oargo del 
Director de la AaooUoión. Gran orquetU y nutrido 
coro 
So agradecerá cualquier limoana para ayuda de es-
tas flnataa.—P. Mnntada* —Gnanabacoa. 19 de mayo 
de 1891. 6237 10-20 
i au maflana, misa de comualón 
la en sufragio de las almas de 
I ) . lUanticl G a r r i d o y F a b r a , 
OriCUL 1? DK ADMINISTRACIÓN CIVIL, 
jnniLADo, 
H A F A L L E C I D O . 
Y clspuest.' su ontlorro para las 
ct i i i t ro y m o b l a d o la tardo do hoy, 
martcfl, loa quo euacrloei), eapoca, hi 
toe, hijo poitüeo. í o b r l a o , nietos y 
ami^OH, sup loan á lao porson** do PH 
amistad quo por o lvido no hayan ro 
ciuulo iovltaüK'iu, ae sirvan ooncurrir 
A ia d a i t mortuoria, cal 
oae. n á M i c r o 2 A. oara ai iñar el 
i , favor 
( j l l . 
Habaua, 20 do mayo de 1891. 
To.-re 
si A. 
I l de 
I * la 
1-26 
I num de lieyet, 31 de mayo de 1¿91. 
May Sr unestro Con esta fecha y ante el notario 
D. Juan Bolet y Durán, ha sido dianelta la aociedad 
nú* giralia bajn la n t ó n de MENDKZ. HhRMANO 
Y COMP". habléndoao hecho cargo do sus créditos 
activo* y pasivos la nieva formada según circular i !a 
vnoltv 
Agr.ul- tA ios de la protección y conflinza que nos 
lun día ••• .«.vio, esperamos la liaban extensiva a nnsa-
troa s'tif*»-o* y nos toitoramol de V. attoa. S. S. 
Q. B. S M , 
Míndei. Hermano y Comp. 
Bs 1 de mayo de 1891. 
Muy Sr. r.ae«iro; Reti-i^ndonoa á la ciicular que 
anteceda, ptrtioln&moa á V. que oon esta fecha y an-
te el nou.rlo D. Juan Holet y Durán noa hemoa bo-
cho cirg.) de loa arédltn« activos y paaivos de la dl -
snelta saolwiad MENDEZ, FIERUANO Y COMP?, 




Q. B. S. M. 
C 733 
iao la misma conOanza que á 
N ofreoemoa de V. aftos. S. S. 
José MimltM. S. E. C. 
L a L o c i ó n A n t i h é r p é t i c a del 
Dr. Montea ea el preparado que uiád éxito ha obteni-
do en Enmpa y esta Isla, para la curación de todas 
las mo'eatias produo'das por ol herpetísmo, y es por-
que á los pocos momentos de usarle, desaparece el 
picor molestiaimo que tanto inquieta, haciendo dee-
né* qat Jaftielao curo por completo: lo mlamo suce-
ae ratudo se aplica este luedicatnento para hermooear 
el rostro, puesto que quita los burros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irriucioües f. la cara, dando al 
cutis leranraytlhrillo. 
1/3 Lociótt está perfumada y sustituvo al agua de 
quina ueagran ventaja, porque hace desaparecer la 
ouspnyoviuv seguramente la caída del| cabello; por 
oto liu conquistado pu^oto eu lO'lo tocauor elegant». 
De-ventac Sarrá, Lobé, Jhonsou y todas 1a« bue-
nas boticas. 6550 10-2Ü 
Curación Asombrosa 
de ahogo y catarro, con ol Renovador de A. Gó-
mez, el nuevo agente de vida con que en menos 
de tres años curaron radicalmente más de 20,UOO 
enfermos. 
Sr. Director: Mi niña María Regla, quo cuenta 
hoy cinco afios, desde que cumplió los dos y medio 
outuvo pa iscieido de opresión al pecho, tos continaa, 
dcigatio y r«quitumo, s u hallar remedio en la cien-
cia ni en los casero., y cuindo la tieis a i acentuó sin 
esperanza de salvarla del fatal desenlace qua se a-; 
cercaba, le di el bendito •'Renovador" de A. Gémez_ 
pues bien, desdo quo tomó la primera cucharada cxT 
perimentó notable alivio, á los quince días se siutr 
tan biái, que empezó á reponerse, y al cabo de cuatro 
meses la veo aaua y robusta y sin señalea de recaída. 
—Mi domicilio, calle del Aguila número 3.—Ratnón 
Cenoy». 
Nota.—Este prodigioso específico—declarado en 
Junta do boticarios como el mejor del mundo—se pre-
para y expentltt cu la botica del Ldo. Cabrera, San 
Láiaro couto cat<>roo, donde vivo ol inventor Sr. A. 
Gómez, con depósito en la droguería del Sr. Sarrá, 
Teniente-Rey y Comnostela, en 'La Central" y en 
la del Sr. Johnnoii, Obispo 53.—En Matanza», dro-
guería do los Sres. Artiz y Zanetti. 6092 6-17 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Est i Sección competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, acordó celebrar, en los salones del 
Instituto, la noche del 21̂  de los conientes, festividad 
del "Santíaimo Corpus Christi" el tradicional BAII.B 
DE LAB FLORBS. 
No se admitirán trausnantes, siendo por consiguien-
te requisito indispensable para el acceso al local, la 
exhibición del recibo correspondiente al mes de la fe-
cha, olivo carácter PERSONAL é INTRASMISI-
BLE, deben tener en cuenta loa señores socios, á ñn 
de evitar eout ngencia'; desfavorables. 
Las puertas del edificio se abrirán á las ocho y el 
baile tendrá comienzo á las nueve en punto. 
Habana, BU yo 25 de 1891.—El Secretarlo de la 
Sección, Francisco Reinante. 
C732 3a-26 3d-26 
SORTEO 1369. 
$5,000 i i i i i i i M i V ) ' 
V E N D I D O P O R 
Ramón Vivas, 
M u r a l l a n . 13. 
C718 a5-2l dW2 
A N U N C I O S . 
P H O F B S I O N E S . 
Dr, Mediavilla. 
Ano-Dantiotx do Ja S e a l C a n a . 
i l tM y op*)r«ciouos de 11 a i Dentadum* pos 
(.Icinc» drt toilas laa fortU'ia<i Acosti 2»), en-
, • Sun Irmi-io. 6570 8 26 
DOCTO a J . M O L I I T E T 
MKDICOCIROJANO 
Consultan v o p T a c i u n o a de 12 á 2. Cerro 613. 
r,l 7 26.26M 
D*. A d o l í o C . Be tancourt 
Cirujano Dtnti iK. 
San Rafael n. 1, B 6417 26-24My 
Dr. M a n u e l A . A g u i l e r a . 
Gabinete (|e ( 
.>if. 
De once 4 uua ( 
;()-CIRüJAN(> 
-QLIEIROICAS, 
v de aiote á ocho de la noche. 
En BD ea»a. Lamparilla nóm. 61, y en la íannaola 
'Santa lanbel," Bemaza námero 4. 
6440 a6-21 M 
io G . L : DO, 
Conaulta* yo 
Telefono ?2i-
maácuut ro Prado 10!. 
6:170 26-'/2M 
Dr. Gálvez Guillem. 
néi 
laa seminales. Eat 
I á 4 y 8 á 9 . O-
M A N U K L F . C UERVO, 
EDUARDO M SMZ ROSSIÍ: 
y FEANCX8U0 J . D A N I E L , 
A B O G A D O S . 
V i r t u d e s 10. Consu l tas d« 12 á 3. 
.',213 26-80 A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace t4)(ia clase do oneracioues en 
de todos les 
¡i todas las clases. 
Do 8 de la mañana ti 4 de la tarde 
A M A K G U R A . 74, 
ENTRE COMPOSTELA V AGUACATE. 
15-17 
DR. D. 
P f t W C f t O l i i n ; MKDICINA. 
TRATAMIENTO Y CURACION DE LA T i l -
la piel, ladualria 36, de t á 4 R87.t 26-lSMy 
Doctor J . A . Trémols. 
PROFESOR DE MEDICINA. 
Especlallat» on onfermedados de niños y 
afeccionefl ««ainátlcaB, cunttido óatos con un 
trat&mlonto quo lo os propio. 
Conanltae do l l á 1. íiaü Ignacio 31, en 
tro Amarírura y Teniente liey. 
6139 26 áflA 






A B O G A D O . 
Tilletías uiím. 7G. »»4 313-17E 
Ilalae! Ch 
Docto 
ida y Navarro, 
Irajia Dental 
di! Colegio do Pnnsylvanla é Incorporado S la ün t -
. orsidad ío in }Isl.ana. Consultas de » á 4. Prado 79 A. 
O n 640 ' 'M 
| B U nmm 
E 3 P H C L A X I S T A 
En enfermedades del pecho y dle niños 
Ootumltus de 1 i 3, San MÍ^BCI 11 
O n H26 Gratia par» loo pobres. l-Wy 
m . H E K R 7 R O B E L I N . 
flN'l'EíCMEDAniIB DE LA PIEL Y SUTLÍTIOAS 
De 12 á 2. Jwis María 91. 
O B. 635 1-My 
Empedrado 14. 
C 627 
:nmBU MÉDICO ttBTTRADO J>E hK ARMAD*. 
H^smA 3. 
¿¡svoclftlldad. íféiéiiMMn «eoérco-slfllítloa» y 
afecciones d« la plr1. fíósevlitui de 2 á 4. 
TELEFONO 131fi. 
Cn. 680 1-My 
J O S E A . D E L C U E T O 
ADOGADO. 
l i a trasladado in estudia y Ua'-itficién á la calle de 
Aguiar B. 76. Tel» fono 207. 6561 24-26My 
ERASTUS WILSON 
C 734 
P r a ¿ o 1 1 5 . 
26-26My 
IICÜEáGION M l i SORDERA II 
Habiendo descubierto on remedio uenoi 
Uo que cura indefectiblem>jnte la SORDERA 
en cualquier grado y destruye inatantánea 
mente loa ruldoa de }r, cabeza, tendré el 
guat» de mandar detalles y testimonios gra 
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu 
rarse. Diagnósticos y éonsejos gratis. Di 
rigirse al Profesor Ludtoig Mork. Clínica 
ilMroZ.—Prado número 40, Habana. 
Consnltas diarias de 12 á 4. 
6491 15-26M 
Dr. F . Medina Ferrer 
Mé&ico>Cizv i jano . 
Especialista en enfermedades de estómago, vientre 
y venéreas. 
Ha trasladado su consulta & la calle de Co'ón al 
lado de la botica La Estrella Gratía de 12 á R tarde 
de7á8nocbe. 00) 15-23Mj 
Jnan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Teléfono 184. 
1-My 
m . G A M ANTA. 
ACOBTA niüu. 19. flom de uoasttlt». do onoa 
am Espoo'.tJWtd- Matrlí, vías urlnar'ui- lurlrni» y 
3I<«HA» ';-.629 I M y 
T T N A PEiiSONA ENTENDIDA Y DE PRO-
U bada h utradez, te hace cargo de todacla^e de nc-
l̂ ocius judiciales y administrativos, gestioii<ÍDdolos 
hasta su tunainnción y nnticipando las cosvas y cas-
tos que se originen cualquiera que sean, previo acuer-
do con ion iuteresadoí. Dirigirii) á Príncipe Alfonso 
3Í3, de 11 á l dala tardo. 10 15 
D R . A D O L F O R E T E S . 
ConsuHas de 12 á 2, Lamparilla 74, entresuelos. 
Domicilio, Obrapía 6á. 
5697 15-9 Mv 
JOSE A. FRIAS 
ANTONIO L VALVERDE, 
ABOOADOS. 
Do 11 á 4. Aguacate 128. 
t>ii9 20-3my 
Re Dropsría f PeriiBría. 
E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A m ENRIQUETA BAIJ.Í^ORBA 
M U R A L L A H . 50. 
E S Q T J I I T A A A G - U A C A T E . 
Tonemoa el Rn»t<» d« participar á nueHlra di; bl&gt^da ollentol» y »l p ú b l i e o on gene-
ral haber recibido un g r *n uartido do uomhreroe para •eftorai y nift -s; todoB wm niode 
los nuevos y f^rraaB sumamente caprichosas. ItMulmunte ofrocomoH grun variedad en 
plantas artificialoi?, ramos paia ií:l.ARla cooton do ÉtotOB, fal lolliues, avahares para no-
vias, adornos pura peinado y otra Influí lad do aitlculoa concluidos do importar de Parta 
y labricados exclueivaraento pura esta casa. 
E L RAMILLETE, Muralla n. 60. 
61H «-as 
i — 
COA^CIJJIHA E L D I A 3 1 m i A C T U A L 
L\ORAN LWAClOm LOS ÍXIENSOSAliWíSKJII 
O B i s r o BSQIJINAA CfÜíBÁ. r 
A L A L C A N C E D E T O D A S L A S F O R T U N A S . 
El departamento de GANGAS contieno además de loa efectos ya anunciados, los si-
guientes: 
PAMELAS de pajilla muy finas, que valen en todas partes, $7 y 8, A $4 y 5 una. 
SURTIDO general de sombreros en esqueleto, para aefioras y ninas, desde $1 i á 
3 uno. 
SOMPUILLAS do color, do seda, desde $:H una. 
8K M A( KN VAUOSOSOKHKQIÍJOS A LOS COMTllADOUKS. 
NOTA IMPORTANTE.—LOA foulards que oo vendían & 75 centavos y valen A 
se hallan hoy tnaroado» A 70 centavos. 
LOS OLANES de 20 hilos los vendemos ¿ 50 oontavoa y Ion de Í0 A 30 centavos. 









jofiora, que valen $3, las damos A 12 rs. par. 




trdudoH. j i . i ra 
5. T A N T A -
A D A S d« i.l 
50 ote. Idem 
ado A la mi-
roplos para la 
)tüH uno. 
m aurtldo do 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a o u ^ H t a b a s t a e f e c t u a r a é i O ' B K n X l 1 0 « . 
Cn 708 S-17 
— I , , — 
- t a » . 
Pnra^ Rana, delicio^ 
arm 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
u er«r?eHronl«, tóniea para «íl cHlóma^o, rofomondada 
por los BlMlfiM m ü ' a'-'nculos MOI tmiii<l»>. 
V E N T A A N U A L : ^ÍILLOlVHS D E B O T E L L A S . 
Se vemle p o r mis i m p o r U u l o n * 
S A N I G N A C I O N U M . 38 , H A B A N A , 
PERLAS BB PEPSINA PORA DIALISIIt 
de C H A P O T E A U T 
» al m é d i c o y al nrtbUco 
ii uhn\di iu , \ \ \ azucarar Irrhc, 
D:ci l la cu la rillima cillcióii 
El Sr. CHAPOTEAÜT, oa el primero que 
bajo forma de perlas una pepsina quo no contii 
ni gélaitiídi M cinco veces más activa quo 
de 'la Karmaco|M(a l'rniHM sa y di^irrc, IdO vece 
Su eficacia es considorable, pues dos perlas toin.ulaK ilospues de la romidu 
bastan para asegurar la digesl lon de loa alituentos, y cn un cuarto do hora hacon 
desaparecer las Jaquecns, aolores de cabeza, ¿ e s t e z o y s o ñ o l e n o l a quo 
son la consecuencia de, una mala d^rsii^n. Como garantía cada cí' ipsuln/^N 
•- impreso en noíirn el nombre mmuj , 
k . l H l H , «. HMV Mvirutw, u eu la» priuelpulr» tarmiteiam, \ — S 
^ ^ ^ ^ . i . x v n i i i i i l l M I I U l I T l I i l l l l miTTl 
lleva 
Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
<S a . e l a s 3 3 V t a i ? c a s 
Adoptada por todos los médicos, en reEOn do su pureza y cficocla contra las 
« i _ i — i — A ^- *„K^;I«0 F iebres I n t e r -Jaquecas , las Neuralgias , los Accesos f ebr i l es , 
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores n o o - f >v 
turnos. Cada cápsula, del grosor do un guisanlo , lleva el nombre derniura*; 
P E L L E T I E R , obra m á s pronto quo las pildoras y Rragoas, y su t r a p N ^ / 
mAs fácilmenlo que las obleas medicamenlosas. Se vende en íi-,e;r,us ce 1 0 ̂ 1 , 
30,400, 200, 500 y 10UO cápsulas. Es el más poderoso do los tómeos oonocidoo; 
una sola eápsula representa una ^ran copa do vino de quina . 
Depósito on PARIS, 8, Rué Vivlonno, y cn las principales Farmaciat 
m m w m m m m 
DE A N T I F I B I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centígran 
L a forma mAs CÓMODA y 
ministrar la ANTIPIRINA 
oióii j a 
os cada una.) 
SFIOAZ do ad-
para la enra-
J a q n e c s L a , 
Dolores en gonerel , 
Dolores reumát ico ;» , 
Dolores de parto. 
D o l o r e » poster iores a l 
P a r t o (Entuortoo.) 
Dolores £ e Kijadft . 
So tragan oon un poco de agua como una 
pildora. No ae percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BÍI abRorolón. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en loe bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 5», 
cn todos ias botica». 
<• n. «23 '-Mv 
Ü S r ; 8 E 
331 El i s ir Dentífrico 
D E L 
D R . T A 5 0 A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PABA KNJUAGATOMO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLYO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO AÜTOB. 
lea & 1 p¿Bo billetM; Caja*, k tres tama 
D«1laiia de 50 ota. id SO cu. id. Do vonta 
15-17 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 CDítigraraos de Clorhidrato de C m í n a ei cada grajea) 
Las GI'.AJBAS DK OREXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca 
eién de comprobar loa maravillosos 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al inteiior produce nna sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha nna cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GEAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes j digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E W T A : 
D 8 0 G Ü 1 W A D E I D R . H , J 0 H W 
Obispo 6 3 . — H a b a n a . 
1-M7 C 694 
Curso dr l Yunc^s para señoritas 
IIAJO 1-A l)IUK(CIÓN UKI, eATKDKATICO 
1). QQAZÁLO (J. DE ÉBLIÍO. 
r)nr& prinoipi* fd IV de .iunlo próximo, tro» TOOM 
por •umuua. de tUtn A oobu de 1» nooh*, en r l Colegio 
de AICM. San Ignacio nrtiuero* (M y ftK.—Uonorariui 
al alcance de lo Jos. l'nguM adelantado». 
«419 4-23 
KCCK \ i 'UN iAN-
ma y tiue dfM.Hii oj,ren.ifr a naniario en 




U l E l i 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL'SiN LINO' 
C I E N P U E G O S . 
R e c o m e n d a b l e y ap l i cab le s in 
e x c e p c i ó n & todas laa i n d u s ' 
t r ias qne se es tablezcan. 
SAN RAMON. 
Coleffí»» ^ l * y "* Enseñanza 1" I IUHI? 
»Hnado ett /* bermoua cMa-<iiilnU, 71.1, 100t 
ct.q{ilna d 2, Vedado. 
DIRKCTOH; Ldo. Manuel Nútitt Núflor. 
S umlton |>tit¡Q0l< medio pupilo» y externo», por 




P A T O R N I T O L O G I A -
Kita moderna 6 iinportantdlina obra nooeiftHá en 
l .xlu na»a d« familia, domuo»tra como la mayoría d« 
i , for-j < (I«(IOH de l a eapocio humana provienen «fo 
'OM alimtBtoi 6 «on (rannítldM por lo» animalce do-
niMlcoi y h«( o ver la im inora <1« eTllarla». 
Mi nulo préoilaila i>or variu» corporaelone» olenUfl-
,•... .i,-. K . . » . - . . • A- i. ih . \ A u nator, I). KianolHOo 
, l , . v l r r HaMii; . .vdu, I'» li!< val ido n'i>.i« ntninonte naa 
oondecoracKin di I QohU tno <!" l a Koiiáblloa fraBoeHj. 
1 r l i r a conHta de un roiütucn «u 4'* de 848 píglna» 
oKinoriidninuiil!' nuiirci .u "ii \IA.»<\ H.ilinado y HO vende 
fl $•! l i i l l ch - . ni 1:> í i l .r . TU do M. R l m y , Obiiipo «A— 
Habana. «442 10-3* 
ABTES Y 
A M A K O l I i A N'UM KHO HH.—(JKAN TUKN DK . i in t imi» á domicilio: la» »irvo A $2U blllptei ñor ni una buena cuini la y abundante, do» pla-
rdliiario» lo» doniineoi: probad nna ver para 
ivontiili. BWV «"28 
, . i,A ( . •..; AT>.A 
A M M 
cort a y lai 
ceaa 6 á n • o n i i m i i l d r 
rAn «nniamunlo coinidaoidon 
olio mi vorrtn iiidii quo a»oo, • 
y nmclia pniitualidad en lo <j 





irvioio, pne» en 
piulo», barate» 
.•alio do la A-
4-20 
M O D I S T A 
He hocen vi)»tldo« por lljnrfu A cnprlohoy todaolfr-
»• do ropa jtara lofiora» y nlfla», a»l < 
l'rpciiin mi'iilicoi. Vlrtudea 20. 
(14IR 4 23 
.••uantllla». 
lillAN FABIIICA ESPECIAL 
do brâ iHMOM, aparatos orh)])6dUm y 
fi\\m l ) Í £ Í r i i i i c a H . 
KHTAIILKIIIUA MACK 20 AROH. 
I)K 11. A . VUUA. 
lOribU l l OOSBptWHoU oon lo» enyeelalea bra-
i, biiteraa HAUO. Kn bnoon loa afirtamaa Kbor-
Vllalta j l'< lit, oon olnlurAn olAatloo. 
«oAora» y ñifla* »orAii »rrvlda« por la inleliKen-
" O B I S P O S U 
JWT9 m-i»-M 
C A R L O G DOIÍDA8 
AMl<AliOlt Y 
Kcolbo órdeno» ei 
nolonia" y oailo do 1 
K riANoa. 
n ol "n<i»nn« de 
ro 107 
•M 7 Mt 
[LA Umí ES LA VIOAf 
LAS PÍLOORAS TÓNICAS. 




i y i lea 
ro y 
Dclil l l i lail 
Nnrvtfin.-k y Flaicn, l>r(norl. 
• ntoiitii l ' r rmMll i rn , l'i i el Idiwlc 
.lo Vlrlll.lu.í. rBlp i l i i . I :. i l . I < oi a».oii, \ yj 
UeKm, < • tnbU IfUtci lit, tforvloaldad 
«n i¡ mil i) II Ir ra fu n i i», Dolor <l<> <'«l><-7ti Nn 
vlono, N c u m l t U . K i i f r i a m i A u t o «n IM a i -
Iromlilndoii, Dolor iln Knpnlilu, y otriui on-
if i nioilinlon . nmmli».. por la ilultllldnil, 
íiun :il i IÍIIH i inmi l l l o el color c l a r o y frenco do 
lil •-.•lililí, 
lof ilrlillliailo» y nervlono» dMdrrau lomar 
01 lo (Jmn Hrnoviulor ito lu Vlili». 
HI rillfto Vd. pin nliu .r. p.r . i . l " , lo oiirar.'in 
Lu fnáónm TÓBÍMU pan i<» N»r»i..« <\* 
llohl). i'iiu-l., I.r, \ nnun iiillliirr . ilo lomilTC:* 
y mu), i ON cn lodai parl ón dol iniiinlo. iMindoclrA 
Vil. oa i lnd lH ;.i Dr llobl., por nn gran doncnbrl 
inlciilo on Pión ilo la hniniiiildiur. IC»lAn cublcr 
la í i do n/Acnr y llonon por lo minino lUl Babor 
auradiiMr. 
Di' M'IIIAI'U l;r pilm Ip.iloi Hio^noi lu.i y lUillran. 
H O B D ' O M E D I C I N E O O . , Fnbrloantas, 
(•liloiv«o, n i , 0. a. A. ¡NON P L U S U L T R A I 
DitribticiOn do IIUÍH do <ÍOH inilloiiofl. 
Locciono» (í domicilio por un  ofeeora con Ululo 
aoadéniwo: L Í b r e r í a d a Wilion, Obl»po 43. 
miü 10-17My 
K ^ Í N F Á Ñ T I I * . 
dUAN OOtlWO DK 1? Y 3? KHHKSANZA bal? T 
JCACCJtl'A I>K l'ARVULO». 
rundador, frwktario y Dirrctor 
D O N G U B K I E L E S P A Ñ A , 
l.DO. K N m - O S O F I A Y I . I t T I l A H . 
INDUSTRIA 120 Y 122 
BHIll 10-15 
H. X . Dorchc-síer. 
piauo. 
r«lai ú 
S e g a r a n t i z a s n m e j o r r e s u l -
tado en c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
Se Tende en pipotes de 173 palones 
y «arraiones de 41i id. 
Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 
J U 8 T 1 Z N . 1. 
V. i47 78-1 A 
y. 
k BENORAa Y 8EÑÜ1ÍITA8 SK DAN CLASES 
Xxde pintura KonainKion. «obro barros cocidos, roso, 
terciopelo, oto ; también florea de cuero y do pasta de 
relieve. Desde las diez de la mafiada, eu Luz n. 70. 
6516 4-26 
USM do n l o m í n UúMk, LijtM», íiaítellaní, 
datuia r a n 1 4 «nía odnoarUui «mue-
doi illo y eu au <as«ai Amargaran. 21, ea-
5301 2«-2 
Loi^ria dol Estado do Louniana. 
Incorporada por la Lo^lRlatura para los objetos da 
BdaOMfOB y Candad. 
Pw nn InmonNO voU) popular, «u fr in(|iiicU forma 
parto do la presento ('ottAtltuoion dol Estado, adopla-
da on dloiomhre de 1H7R. 
N UN HO hor b ion HO i ^OH ex íraord i narios 
i j colobran NI n 
(1UANDKS 
-iiuuBlmoiito, (.Innio j Dioionilirp) y 
•HOKTICO.S OUIHNARIOH, en cada 
meses nMlAOtea dol aflo, tionim l u -
nla Aoadatnla de Múnica, en Nuora 
T E S T I M O N I O . 
rn k M M 
n l o i in» l o i >>re-
i y t e m i - a n u a l u 
M. Qne e n p e r » » -
d ickon s o r l e o t , y 
d a d y b u e -
Mfja itio de 
f a e t i m i l e . 
JJOI 
p a y a r é 
d u » (As 
tcun U! 
Li i i , liajuiurro» JVufíva-OrUani, 
MfHlro dcrunf.Ko In» MleU» preniia-
i ./<.' h'nlaao de Jjouiiana que not 
I H l . K Y , V H K H . MMINIANA NA-H. I>l. V 
'CHIS AI, I 
PIKHKK I.ANADX IMl KS. HTATK NAT. I U N K . 
A. ÜAI.DWIN. I'RKH. NKW OUI,f:\NN. NAT. 
H A N U . 
VAIll. KOIIN I ' I I KM. I NION NATI-. I I A N I i . 
liltA^ ÜIIIITEII EnitAIIIIIIINARIO 
on la Acftdi-iiihi ilf MÍINICII <hí Nuovn Oiioaun 
oí niiu tcs Ul dü Junio do IHftl. 
Premio mayor $000000 
100,()0() mímoros en el Olobo. 
I.t»TA IIIC I-ON TRICMIOH. 
1 PREMIO D K . . . . * «00.000 $ 600.000 
1 1'itKMIO D K . . . . aOO.OOO '200.000 
1 PKBUIO D K . . . . 100.000 100.000 
1 l ' I tKMIO D K . . . . 50.000 60.000 
2 l'KEMIOH D E . . . . 30.000 40.000 
.'. I'KICMÍO» D E . . . . 10.000 50.000 
anza objetiva y Klndor^artou. 
Do VI A 3 de la tarde, para nlfbl de ambos sexos: 
en castellano 6 in^Ui; Ainiirpu 
RUinr, liujos. 
21. tina ll A-
Tipos y costumbres 
de la 'KU de Cub*. colocciAn do artículos de los me-
joro» au l oros de etta género ILOI cnbanos pintados 
por hi Mlnnot) i .ot . irado» con buenas Uniinas de foto-
tipia y cromo, coniprondo los titulado»: El olinlal de 
nansa». El l ibannoro, Lo mulata de rumbo. El hom-
brt dknBQlérb, El nddloo da oamp*. Los guajiro». El 
puatci|Uo, Kl gallero, El fnlftino, Kl tividor, El aman-
lo y otro» uiucboH, 1 tomo on folio empastado, costó 
en publicación $34 y so da en $6 billetes. Da venta 
callo de la Halud 23 librarla Nacional y Extraniora. 
6176 i-2i 
M&s 
y ennto y piano 
f T N A 8ERORA INGLESA, PROFESORA D E 
\ J idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases á domicilio, también de piano, y en su mo-
rada: tiene sn diploma au castellano y bnonas roforen-
cias, Impondrdu Trocadero número 83. 
6483 16-26 M 
ÜÜA SEÑORITA DESEA DAR CLASES D E bardados por $25 al mes: informarán Amargura 
47. 6544 , 6-26 
AL'OH AFICIONADOS A LAMUSICA do veinte mil plosas para pl 
solo, li 59 ct». B. el ejemplar. Método'» de Eslava, Le 
Carpentior, Lemolne. eto. 6 $1 H Opera» completas 
I | | l H : en ol almacon de música y pUiio» Kl Olimpo 
Cnba n. 47. 6364 4 22 
¡ L I B R O S B A H A T O S 
G r a n robaja de pireclon. 
Jiealieación de más de veinte mil volúmenes. 
UllUAN KN JfÜkVÓM' 
Tasse: La Jerusalem dolivcré, 1 vol. 50 ol». Glalial' 
Lettrcs do famille sin léduoutlon,Vi vol». $1. Piinain 11 





D E . . . 







P a b l o M i a r t o n i 
Enleña el dibujo, creyón y pinturas de todas Clases: 
piano, solfeo y canto. Da clases en sn casa y á d o i o i -
clllo: único grabador en piedras finas. Lealtad 88. 
61)48 l&-2rtMy 
toirc des Girondina. 6 vols. $3. Platón: l i d » Loi*, 2 
vols. $1. Karr: Hou los orangors, 1 vol. 40 cls. Pello-
tan: La Nowvelle lUblloue. 1 volumen 5') cts. Obon-
ning: Oeuvres sociales, 1 vol. 50 rts. Pigault-Lebrun: 
L'homme aprojets, 1 vol 45 01». Vacquorie: Aujourd'-
hui ct demaln, 1 vol. 50 cU. Koateneilo: Oouvros 
Clioisles, 1 vol. 80 o U Delavigne: Poesies, 1 volumen 
50 ota. Lamartine: Rophael, 1 vol. 40 ots. Vculllot: 
Les couleurs, 1 vol. 60 ot». Bauveslre: Los cougrega-
ious roligieusies, 1 vol. 50 cts. De Larabrall: Aporcus 
jonoraux sour la doctrine poHittve, 1 vol. 60 ots. 8al-
set: L'ame et la vio, 1 vol. 40 cts. Max Mullen Nou-
volle» leconH sur la soienoe du langsge. 2 vols. $1-50 
DB VENTA OIU8VO 88, L I B R E R I A . PRUIOS 
EN ORO. 684Í 4-32 
Al'KOXIMACIONEH. 
100 premio» do $ 1000 $100.000 
100 premios do H00 W-OOO 
100 premios do 400 *0.00O 
UO» NÍJMltnoNTKHUINAI-rcB, 
1908 premios do 200 • «W-WO 
!I1U prendes ascendentes 4 $3.150.600 
m i m o DK I.OH IIIM.KTKM. 
EnloroH, *i0; IWCMIIOH, *20; Cuartos, Í 1 0 ; 
OctavOH, lfr>; VlRCiHlmoB, $2; 
(jnadrattáHlinoH, $1* 
A las neciedados 55 fracciones do & $1, por $50. 
HE BOI.IOITAN AQItNTKB KM TODA» PARTRB 1 lOB 
UIIK »H LKH DARA VttKOIOfl KRPKÜIALBH. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a * xomonas do dinoxo co l i a r á n por 
e l « x p r o a o , oai s i u a a n do $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Sacando nonotro» los gastos do venida, así oomo lo» of cuvio do los HILLKTKS T DISTAS D B PRK-
MIOS. pina nuontroa corresponsales. Dlrigirad airar-
plomento á 
DlRECClONi PAULCONTIAD. 
New ür leans , L a . 
BL oonnRaroifKAI. DUTIKRÁ DAR BU DiRKoniÓJ» FO« 
COMPLETO T FIRMAR OON CLARIDAD. 
Como ol Cougreso de los E, U. ha íornmlado leves 
prohibiendo el uso del Correo 6. TODA» laa lotorlaa, 
no» Borviremo» de las Compañías de Exprosoa para 
contestar á nueatros correspousalca y enviarlos laa 
Lista» de Oremlos hasta que ol Tribunal Supremo no» 
oioriM.c NIIKSTKOS DKl tKin iOH COMO 1N811-
TUCION OKL ESTADO. Las autondadoa elu em-
bargo, continuará entregando las cartaa ORD1NA» 
RIAS dli l«tdas á l'AOL CONRAD, pero no aaí la» car-
ta. CERTIFICADAS. # # , , T ^ 
l̂ as Lista» Oflclnle» so enviarán & loa Agente» Ló-
calas quo laa pidan después de oad» aortoo en cual-
quier cantidad, por Expreno, LIRR» DB OA8TOB. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Lonislana, ano es «arte do la 
ConMilurii-m dol Kstudo, y por fallo uoi 1UII51¡NAL 
i BE. " 
UNA PROFESORA I T A L I A N A D E L CON-servatorie de Bolognia, se ofrece ú dar clases de 
canto y piano á domicilio y en flu casa, Habana nú-
6517 meio 87. 4-26 
ALFREDO CARRICABURD.— Mis discípulos sostienen una conversación en inglés ó on fran-
cés, no importa el tema quo sea. Para convencerse, 
sírvase honrarme con una visita. Lunes, miércoles y 
viernes, 8 á 10 noche, academia de seíloras y cabálle 
roa. Lumporilla 21, altos. 6455 
UN POLIGLOTA, CATEDRATICO D E U N I versidades inglesas, alemanas y latino-amerioa 
ñas, tiene la honra de ponerse ú las ordenes de las 
familias 6 institutos para la enseüanza de ciencias ó 
idiomas i nglés, francés, alemán, italiano, etc,, la-
tín, griego, hebreo. De su método especial y atracti-
vo en las lenguas modernas (oral y sin libros); le acre 
ditan los resultados sorprendentes, asegurando la 
conversación libre en dos ó tres i r ^ e » Ponnonores 
SUPREMO D E IX>S ÜD. . es un contrato I n -
violablo entro ol Estado y la Empren do Loterías, 
uñé oonttnnéirl íl todo evento por CINCO ANOS 
MAB. HASTA 1895. , , » 3 , „ ^ ,OM. 
Un LeglBlatura da Louisiana, el 30 de julio de 1890, 
ha dopldulo por una mayoría do loa dos tercera» partes 
de cada nna do las Cámaras, que el pueblo en una de 
la» ELECCIONES próximas doolaraso si la ^Lotería 
ha do continuar desde 1896 hasta 1919.—So oree (me 
K l ' inJKHLO VOTAtlA AFIRiVIATIVAMKNTK. 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PILDORAS TÚNICAS de HSESIR0 y C06A 
(COCA-IHON) do ^ . X n X - s J a J ^ T , 
El remedio mas eficar, que se conoce para enriquecer la, sangre, te* 
cobrar y vigorizar la salud de las personas (lóbilcs de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Debi l idad Nerviosa , Deb i l idad 
S e x u a l y la Impotencia, 
A la M ü j s k cura todas las formas de Nervios idad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden cn todas las feoticas 
cn pomos d i 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
TREPARADAS POR El, \ 
~J\P¡í* A L L E N , M m $mui lwmf. J o r f e , ^ i 
E L NOVATOR 
S A S T S E E Í A , C A M I S E R I A , 
R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
E l ramo de Camisería de eata casa á cargo del re-
putado camisero Sr Gerardo no tiene rival. 
Ultima noredad en corbataa, mantas de viaje v ro-
pa interior C I 3 a - l 14d 2My 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
S á l ü D NS. 164s 1 6 6 , 1 6 8 Y 1 7 0 . 
A P A S T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para ta venta en to-
da *a Is ia el 8r. Emil io Heydrich. 
Cnha 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibraderas cnan-
do b a j a mnciia cantidad. 
S U S O L I C I T A 
un criado de mano para los quehaceres de la casa y 
hacer mandados: calle de Cuba n. 47, almacén de m ú -
sica. «4^9 á-34 
UN A SEÑORA I S L E Ñ A , J O V E N , D E S E A colocarse de criada de mano: impondrán S a n L á -
«aro 96, Á todas horas. 6473 4-24 
A V I S O . 
Un antiguo comerciante ofrece sns servicios para 
toda clase de trabajo en un eacritc-io. Su larga ex-
periencia y práctica en los negocios han de dejar com-
placido al que lo necesite Dirijirae por conv • Apar-
tado número 523. C 729 4-24 
U n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D . Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
ünión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la roprocucción 
en los demás periódicos de la Isla. 
C 594 30-26 Ab 
S B S O L I C I T A 
una criada de mane que tenga buenas recomendacio-
nes. Aeuacate 78. 6462 4-24 
-jPvESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -
. L f lar, bien sea de camarero ó criado de mano en 
una casa buena: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que respondan por él: informarán fonda 
de los Voluntarios, Monserrate esquina á Muralla, 
frente al Casino Español. 6464 4-24 
\ S S S O L I C I T A 
un criado de mano que sea respetuoso y sepa cumplir 
con su obligación. Lealtad 44. C 728 4-24 
J T E C B S I T O 
un aprendiz de farmacia que no sea estudiante. Suárez 
núm. 85. informarán. 6456 4-24 
s o m i s . 
ASIATICO COCINERO DESEA COLO-
oarsa de lo mi.-mo en casa particular ó de comer-
cio; tiene personas que respondan por su conducta. 
Amistad esquina á Neptuno, bodega, á todas horas. 
6̂ 2% 4-2fi 
S B S O L I C I T A 
una buena, agradable y limpia criada de mano penin-
sular, que sepa coser á mSquina. Da once de la ma-
Sana en adelante. Prado número 20. 
6557 4-26 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Esta antigua casa tiene constantemente cuantos sir-
vientes necesiten, como porteros, cocineros, camare-
ros, sirvientes y sirvientas de todas clases y edades; y 
los que deséen colocarse lleguen, y se colocarán en el 
acto. «493 4-28 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se solicita un socio que tenga $400 6 $500 billetes 
para hacer sociedad y poner un taller de muebles, 
pues se gana más del 15 por 100. Informarán Galiano 
n. 33 B. barbería. fir2r 4-26 
SE SOLICITA P A R A U N M A T R I M O N I O solo, una cocinera b'anca de mediana edad, prefiriendo 
á la que se preste á ayudar en los quahaceres de la 
casa; ó bien una criada de mano que entienda algo de 
cooina. Han de tener buenas recomendaciones. Plaza 
del Vapor n. 33, por Galiano, " E l Museo." 
6512 4-26 
Q E DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A D E M E -
Odiana edad, peninsular, para criada de mano: calle 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E color de mediana edad y buenas referencias para 
servir á un matrimonio; también una mo; -íuúa de 10 á 
12 años, para servir á la mano, dándole lo necesario y 
enseñándola. Informarán Aguila número 1, esquina á 
San Lázaro. 6448 4-24 
SE DESEA U N SOCIO CON E L C A P I T A L D É 3 á 4,000 pesos en oro pava un establecimiento, pa-
ra retirar otro socio con igual capital: informan A -
margura n. 41, 6472 4-24 
G! 
M Ü E B L . E S , 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa-
gando bien, en todas cantidades. Neptuno esquina á 
Amistad, 6549 15-26 M 
S e c o m p r a 
en el Vedado una casa capaz para una regular fami-
lia, cuyo valor no pase de 3,000 pesos. Informarán en 
el Carmelo calle 12 n, 14, de 12 á M de la tade, 
6530 4-26 
S O L I C I T A 
D, Manuel Ramos á D , José Rodríguez Osorio, que 
residía en Sagua la Grande en agosto del 89; se su-
plica la reproducción en los demás colegas de la Isla, 
Tenerife 74 Habana. 6406 4-23 
N A J O V E N P R N I N S Ü L A R D E S E A COLÓ^ 
carse en una casa de corta familia, para el aseo 
de las habitaciones y coser á mano, por ser bastante 
inteligente. Informarán Dragones münero I j hotel 
La Aurora. 6427 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano qae tengan referen-
cias y sepan cumplir oon su obligación. San Miguel 
número 43. 6394 4-23 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á doce años, para entretener un 
niño de un año: sueldo 12 pesos billetes. Animas, 
frente al Mercado de Colón, peletería, dan razón. 
6430 4-23 
de la Muralla número 84, infomarán. 
6519 4-26 
S B S O L I C I T A 
una buena costurera que corte y entalle por figurín; se 
desea de color y que traiga buenas recomendaciones, 
ímponfiráa San Nicolás número 36. 
6511 4-26 
S E S O L I C I T A 
ua general cocinero, blanco 6 chino, ó una mujer 
blanca coa buenas recomendaciones. Acosta n. 21. 
6ñ04 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada francesa que tenga buenas recomendacie-
nes, en Marianao, calle Real número 138. 
«466 8-26 
Reina 19, altos de L a Tinaja . 
Se solicita un cocinero que duerma en el acomodo: 
si no qae no se presente. 
6490 4-26 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P B N I N S U -iav de d i e z y ocho años de edad, en cualquier es-
tablecimiento ó casa particular de poca familia. Da-
pán razón en Concordia esquina á Oquendo. carnice-
ría. 6192 4-2fi 
S B S O L I C I T A 
una persona para portero y quehaceres de criado de 
mano y también una manejadora que sepaalge de ces-
tara: en Chacón n. 14. 5670 4-26 
C r i a d a d e m a n o . 
Desea colocarse una joven peninsular que tiene las 
mejores teferencias. Amargura y Villegas E l Arca de 
No¿. 6542 4-26 
C r i a n d e r a 
Se solloita una á leohe entera qae sea sana, prefi-
riéndola peninsular: informarán Perseverancia 66 
fi^8 ' 4-26 
SE SOLICITA ÜN M U C H A C H O D E 14 A 16 años como para aprendiz de una papelería: qne 
tenga persenas qu» respondan de su conducta y hon 
radeí: infomarán Monte 3, papelería E l Correo. 
6571 4-26 
C o c i n e r a 
Se desea una, no tiene que ir á plaza ni á mandados 
O'Eeilly número 66, colchonería. 
6552 4_Í6 
SO L I C I T A COLOCACION U N A S E Ñ O R A pe-niusular para el servicio de criada de mano: no 
friega suelo»: tiene quien responda por su conducta. 
Campanario y Lagunas, bodega. 
6^87 6 * 4.26 
S E S O L I C I T A 
ana criada da color para la limpieza de la casa y coci-
nar para una señora sola: tiene que dormir en la colo-
cación v presentar buenos informes. Refugio n. 19. 
64C2 4-23 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina a Com pos tela 81 
Tiene abierta una Sección Económica para los que 
desen vestir bien por poco dinero, garantizándose la 
oonfeccii O 635 13a-l 14d-2Mv 
Q E COMPRA UN COCHE D E CUATRO asien 
© t o s dando por él $200 billetes poco más ó ménos. 
Avisar Virtudes n . 144. 6i82 4 24 
S E C O M P R A N 
tres casas: tu precio $1.500, $3,000 y $2,500 oro: que 
estén bien situadas. Compostela n. 154. 
6432 4-23 
SE COMPRAN DOS CASAS B I E N S I T U A D A S libres de gravamen, que estén en buen estado y 
que su precio sea de tres mil pesos oro. Sin interven-
ción de corredor. Pueden dejar aviso, Zanja y Ger 
vasio, bodega. 6369 4-22 
S E C O M P R A N 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
"904 15-14M 
Se compran muebles en todas cantidades. 
5746 15-10M 
Q E N E C E S I T A N DOS C R I A D A S , TRES CO-
ÍOcineras, 3 criados para el Vedado y 2 para la Ha-
bana buenos sueldos; y tengo cocineros, porteros, 
crianderas peninsulares, y de color costureras y una 
señora acostumbrada á viajar á la Península y no se 
marea: pidan lo que necesiten á M . Valiña, A guiar 
75 accesoria. 6435 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N R E C I E N llegada de la Península, ha estado sirviendo en 
Madrid en las principales casas, 
nació 74, hotel La Navarra. 
6408 
Informarán San I g -
4-23 
Ij j traviado un perro Pok, color amarillo, de tamaño 
grande, qae entiende por Pipo, en el tramo compren-
dido de Campanario á Belascoaín por San Lázaro: se 
gratificará al que lo entregue ó dé razón cierta de su 
paradero, en Campanario 52. 9365 4-22 
UN A G E N E R A L I S I M A COCINERA P E N I N -salar desea colocarse en casa particular ó de co-
meado; prefiere casa de comercio aunque sea mucha 
familia, es dulcera y repostera y sabe de tres cocinas 
francesa, española y cubana, es persona de moralidad 
y tiene quien abone por ella. Damas 48 informarán. 
6407 4-23 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular, casi recién llegado, de criado de mano ó de 
portero, en casa de buena familia: es honrado y fiel 
y buen trabajador: y en la misma hay otros dos más 
con las mismas condiciones. Puerta de Tierra, fonda 
de los Voluntarios, á todas horas. 6426 4-23 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de fonda qua sepa cumplir con BU 
obligación; ealle de División n. 44, en Gaanabaooa. 
6425 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tenga bdeuas referen-
cias: sueldo 25 pesos y ropa limpia. Sel n. 78. 
6417 4-23 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N E X C E -lente criado de mano 6 para la plaza de segundo 
cocinero: es trabajador y honrado y tiene quien res-
ponda por él: Muralla, fonda de los Voluntarios, es-
quina á Monserrate, dan razón. 
6393 4-23 
Q E S O L I C I T A N DOS COCINERAS, TRES 
Ocriadas de mano, dos criados de mano, un mucha-
cho de 10 á 12 años y una hembra de 12 á 14 años: los 
3sñores dueños qae necesiten criados se dirijan á A l -
yarez y Mañoz, Agaacate 54. 6411 4-23 
ÍT^ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PE 
iJ'Binenlar recién llegada, de criandera, á leche en-
tera la que tiene abundante y buena, es muy amable 
para los niños, sin ser mareada: informarán 'calle dei 
Prado V 2 darán razón á todas horas. 
6 5 ^ 4 ^6 
T \ B S E A COLOOARSE U N A S E Ñ O R A DE 
«^"criandera á leche entera, la que tiene buena v 
abundante, ya sea para aqaí ó para viajar: tiene per 
sonas que la garanticen. Compostela 195, 
65i3 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada de ma-:o para servir á un matrimonio, que 
duerma en el acomodo. Aguiar 72, altos ir.fci-íuarán. 
6522 " 4_26 
SE S O L I C I T A 
un operario práctico en Jss trabajos de gas en Amis-
tan 75 y 77. C 731 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que á la vez se preste á 
entretener niños algunos momentos. Rs indispensable 
que duerma en el acomodo. Muralla 20. alto=> 
6560 '4 .26 
T T N A SEÑORA DESEA COLOCARSE CON 
\ J ana familia decente, sin niños. Darán razón calle 
del Aguila n. 99. 65C6 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á media leche: tiene personas 
que respondan por su condacta. 
uám. 5. 6565 Informarán Blanco 4-26 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse ana de 40 días de parida, con bae-
na y abandante leche, para criar á leche entera: in-
formarán Angeles 16, 6547 4-26 
S E S O L I C I T A 
ana mny baena criada de mano de color qae sepa co-
ser. Reina núm. 53. ^ « 0 = * . n . 6525 4-23 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color ó blanca, para los quehaceres de 
la casa; se le^dá saeldo y ropa limpia. Sol 76. 
8514 4-26 
S E S O L I C I T A 
an criado de mano y an cochero, ambos blancos v con 
buenas merencias. Aguacate 132 
, i 6521 4-26 
T T N A JO VüW BLANCA DESEA ENCONTRAR 
l U colocación para criada de mano: tiene referencias, 
tal le de la Glona n. 131. 6493 4.26 
DESEA CULOCARSE UN BÜEN CRIADO D E mano, peninsalar, ó bien para portero: sabe eam-
^ ^?nn?u oW'eación y tiene personas que respondan 
poréLTeniente Reí92. impondrán. 6489 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA CON ana familia que vaya á viajar, biea sea de celada 
de mano, manejadora ú otra ocupación: tiene perso 
ñas qae la garanticen: Sol 73, dan razón. , 
, 6484 ' 4_26 
DESEA OOLOCAKSE D E CRIANDERA A Jeehe entera una Joven parda: es de abundante 
^«floe y muy oarmosa con los niños: Tenerife núm 9 
iafomarán. 6496 4.26 
A K A iJ¿Jl£A'A C O L O C A ^ I U N , UNA t R I A D A 
F A R M A C I A . 
Un dependiente, viejo en la profesión, oon más de 
25 años de práctica en boticas, tanto de la ciudad co-
mo del campo y que se amolda con gusto á toda clase 
de quehaceres del establecimiento, lo mismo de mos-
trador que de laboratorio, desea i r al campo colocado, 
cuanto más distante de la Habana mejor. Informan 
Aguiar 100, esquina á Obrapía, peluquería. 
6405 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA PA sar á Europa, acompañando una familia, no se 
marea y tiene personas que respordan de ella. Amar 
jura 80, impondrán. 6403 4-23 
O E DESEA COLOCAR ÜNA J O V E N P E N I N 
Osular para criad» de mano: impondrán San Lázaro 
47: tiene quien responda por su condacta. 
6399 4-23 
ESEA COLOCARSE U N G E N E R A L COCI-
ñero peninsalar, aseado y de moralidad, bien sea 
para establecimiento ó casa particular de importancia: 
iene personas qae acrediten sa baena copducta: calle 
le Monserrate n. 8, pabellones de Artillería, dan ra 
zón. 6398 4^23 
.¡JE DESEA SABER E L PARADERO D E JOSE 
O P e m á n i e z Carabantes, 51 años de edad, soltero, 
ijatural de San Román, provincia de Lugo, y que se 
âbe vivió haee un año en Maloja 31. Dirigirse á Ofl 
Áos 27. esquina á Santa Clara. 6363 4-22 
S B S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar á los quehaceres de una 
•asa: en la oalle de San Miguel n. 23^. 
6844 4-22 
A L COMERCIO T A LOS S E Ñ O R E S H A C E N -
¿jLdadns.—Un joven, tenedor de libros, buena letra 
y sin pretensiones, desea colocarse de auxiliar ó de 
egundo. Iría á ana finca buena de mayordomo. 
Tiene las mejores referencias, ó Informarán á todas 
aoras. Barbería de Luz. 6358 4-22 
S E S O L I C I T A 
ana criadíta, blanca 6 de color, dándole sueldo. I n -
dustria n. 21. 6341 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado da mano que sepa cumplir con su obliga 
ción. Salud número 48 informarán. 
6367 4-23 
DESEA COLOCARSE A M E D I A L E C H E una morena, sana, recien parida, de buena y abun-
dante leche: tiene quien responda de su conducta. 
Salud núm. 86, esquina al callejón de Chávez, cuarto 
número 11. 6366 '4-22 
S B S O L I C I T A 
una joven peninsular, de catorce á quince años de 
edad, para los quebsiecres de ana casa. Calzada del 
Cerro número 4¿0. 6371 4-22 
I - S a s o l i c i t a 
un criado de mano blanco con buenas referencias. 
Aguacate 332, 6351 4-22 
D o s c r i a d a s 
Una para servir á la mano y otra para entretener 
un niño; se solicitan en Galiano 36. 
6378 4-22 
^ E SOLICITA U N A M U C H A C H A D E COLOR 
¿Ode 10 á 14 años para entretener an niño: ha de 
traer haenos informes: impondrán Caba 96, altos. 
6368 4-22 
SE S O L I C I T A 
ana cocinera para ana corta familia- Concordia n ú -
mero 19. 6839 4-22 
T T N A JOVEN P E N I N S U L A R QUE CONOCE 
\ J perfectamente su obligación por haber servido en 
as mejores casas de Madrid, solicita colocarse de 
üriada de mano: sabe coser y peinar: ttene personas 
que la garanticen. Informarán Hotel Navarra. 
6352 4-22 
^ E DESEA COLOCAR UNA J O V E N D E CO-
\ j l o r de criada de mano en ana casn decente; ea-
ijende de costura á mávaina y á mano: tiene qaien 
responda por su conducta. Informarán San José n. 52 
6379 4-22 
Wat ca qae cosa y traiga baen as referencias, ó aní 
qae habla francés para las atoneionea de una riSaque 
va al coiegio. Mercaderes 7. 6506 la26 Sd-26 
SB DESEA ENCONTRAR U N A C R I A D A DE moralidad y de buen carácter para con los niños: 
«n la calzada del Cerro número 847. 
6i8e 4-24 
ÜN A F A M I L I A D E L A HABANA~QUE"SE h»lla de temporada en una finca cerca de Maria-
fiao solicita ana criada de mano: informarán Virtudes 
atimero 144. 6*81 4.24 
DBSEA COLOCARSE UNA Í»ARDA JOVEN d«l campo para criada de man- ó coser: tiene 
qtúcu resoonda de su conducta. Peñalver 11 
8480 4-24 
S E SOLICITA 
UM manejadora. Cuartel de Madera, Carlos I I I . 
D R A G O N E S 3 7 . 
Se solicita ana criada de mano quo sepa su obliga-
ción -6372 4-22 
Q E DESEA COLOCAR U N A N I Ñ A P E N I N -
O^alar para Laaneiar niños ó acompañar á una se-
ñora: informarán Prado 60 6362 4-22 
6i79 4-24 
SE SOLICITA UN CRIADO i 'ARA PORTERO y otros quehaceres de criado de roano, ha de ser 
de mediana edad y tener baenas recomendaciones: en 
Figuras 32 informarán. 6459 6-24 
DEstüA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-salar recién llegada, bien sea para manejar niños 
o acompañar á ana familia de moralidad y buenas 
costambres: se garantiza. Virtndes 175. 
4-24 
QUINTA D E D E P E N D I E N T E S 
ALEJANDRO R A M I R E Z . 
Sa solicita un baen dependiente da farmacia 
4 21 6449 
| A B f e E A COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO 
> . t i .or'. as,'ado y trabajador encasa particalai 
6 establecimiento, teniendo personas que acrediten su 
conducta: informará Lealtad n. 125 
8446 4-24 
SB S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA O cocinero para una corta familia, que tengan bue-
« w i 6 6 0 1 ? 6 1 1 ^ ] 0 ? ^ en Ia mi8ma 8e desea an mu-chacho: Ancha del Norte 11. 233, impondrán. 
6478 4-24 
T T ^ ^ O R ^ I í í G L E S A DESEA COLOCAR-\ J como ama de llaves 6 para acompañar ana se-
-^ no uen© inconveniente en viaiar. cuidar v 
señar mñ^s y hacer eas vestidos. Compostela 27! 
4-24 
S S S O L I C I T A 
altos, ^ a d a por Neptuno, i n f o m a r á ? ^ ™' 
m 
S E N E C E S I T A 
un orlado de mano, blanco. Neptuno n, 7, altos. 
6361 4-26 
D e s e a c o l o c a r s e 
isa joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
ao. Informarán Neptuno 21. 6 '6!l 4-22 
N S P T X J N O 9 , A L T O 
s solicita una criada para cocinar y hacer la l i m -
pieza de habitaciones, para una señora sola, ha de 
lormir en el acomodo. 9^7 4-22 
\ E S E A COLOCARSE UNA SENOHA P E N I N -
/sular de mediana edad para acompañar á otra se-
ñora, cocinarle á un matrimonio ó manijar uaniño: 
darán razón Suárez núm. 1 A. 
6338 4-22 
TVESEAN COLOCARSE DOS cR'ANDEJKAS 
Lrpeninsulares, jóvenes y robustas, de 3 meses de 
paridas, con buená y abnndaote leche, para criar á 
leche entera: tir^pn personas que inforuu n de su bue-
aa conducta: imoondrán fonda da la Do-mu,ica calle 
•le San Pedro n. 12. «349 4-23 
T E N I E N T E - R B I T 3 ^ . 
Se solicita una señora peninsular para ayudar á los 
labores en una casa de corta familia. 
6342 4-22 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desee colocarse de criada de mano en casa 
de corta familia: sabe su obligación y tiene persona 
que responda por su conducta. Informarán Curazao 
10, en los altos, á todas horns. 6275 5-21 
INTERESANTE.—UN S E Ñ O R D E E D A D Y de moralidad, desoa colocarse cor. uo d ¡«up de ca-
sas para correr con el aseo, composiciimcs tanto de 
•ilbañilería como de carpinteiU y pintora, pues es 
bastante inteligente, como igualmente en cuestión de 
cnuebles de todas clases en general. Informarán A n 
geles 14. «073 8_i9 
í | N JOVEN MEDICO QUE DESEA ESTA 
v i blecerse, solv ifca una saia-gaMn^te y comedor 
con asistencia en una casa que esté situada entre la 
calle de Dragones, Gervasio, San Lázaro y Galiano. 
Dirigirse por escrito á J. S. P., Príncipe Alfonso 343, 
6006 10-15 
SB N E C E S I T A N REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 
10-My C 670 
P a r a C i e n f a e g o s . 
Se solicita an joven que entienda algo de encaader 
nación. Rayo número 30 daráa razón. Habana. 
5690 15»9 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n . 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 
A L P I L E M 
A ana cuadra de Crios I I I se alquilan dos casas de manipostería y azotea, acabadas de reedificar, con 
cinco caartos espaciosos, sala, comedor, cocina, llave 
de agaa y an extenso patio; BOU muy ventiladas: Po-
cito n. 34 y 36: en el n. 23 está la llave ó impondrán 
Neptuno n. 109. 6495 4-26 
E n M a r i a n a o 
se alquila la casa Santo Domingo n. 2, á 12 metros 
del Paradero: el portero del paradero tiene la llave 6 
informará de 11 á 4 en el E . M . de la Capitauía Ge-
neral y de esa hora en adelanta en el Hotel L a Mar, 
el capitán Perúl . 6545 4-26 
Se alquila un salón con dos cuartos; todo corrido Ha-baña 98: en la misma informarán. 
6540 8-26 
S e a l q u i l a 
frente al parque de San Juan de Dios una 
espaciosa hab i t ac ión muy fresca con ba lcón 
y piso de mosaico: iuforman Aguiar 72, a l -
tos. 6546 4 26 
Aun matrimonio sin hijos se alquila por la tempo-rada ó meses la preciosa casa del jardín "Las De-
licias" en Guanabacoa. Amargura 74, con acción al 
recreo de tan encantadora propiedad. Informarán en 
esta localidad Habana 98. 6541 8-26 
Se alquila ana habitación hermosa con todo servi-cio y manatención, de mesa excelente á matrimo-
nio sin niños ú hombre solo qae desee vivir con como-
didad Prado 115. 6562 4-26 
S B A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo sitaada en la callo dol Agaacate 
n 150, entre Sol y Luz: impondrán Aguila 126. 
6558 4-26 
Se alquila la casa calle de la Habana n. 173, con grandes comodidades para habitarla dos ó más fa-
milias ó para casa de huéspedes ú otra cualquier cosa 
análoga y con la ventaja de pasar por su frente las 
guaguas de entrada y salida, está acabada de pintar 
y se da en proporc ióa: inf«rinan en frente n. 210. 
6524 4-26 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes 2, A , esquina ó Zulueta: se alquila un ele-
gante y cómodo piso bajo en precio módico. Ea pro-
pio para matrimonios solos 6 con poca familia: en el 
piso segundo se alquilan dos cuartos en dos centenes 
cada uno. 6518 8-26 
S e a l q u i l a 
una hermosa y ventilada habitación á precio módico 
con balcón á la calle. Bemaza 86. 
6499 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Reina número 5; en la misma i m -
pondrán. 6531 4-2« 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey n. 11, frente al café Tabernas, propios para almacén de 
azúcar, depósito de tabaco ú otra cualesquier clase de 
establecimiento análogo: tienen agua de Vento y se 
dan en proporción: informan Habana n, 210, 
6^23 4^26 
S E A L Q U I L A 
la casa Teniente Rey n. 94: en la misma informarán. 
6510 5-26 
En $34 oro y fiador principal pagador, se alquila la bonita casa Lealtad n. 61, tiene agua, cuatro cuar-
tos bajos, uno alto y un éntresuelito: llavo en la bo 
dega: informes en Campanario 33. 
6507 4-26 
A L O S P O T O a R A F O S . 
En el mejor panto de la ciadad se alqailan 2 ó 3 
cuartos altos, con bonitas escaleras de sabida y acción 
á los estrados y el zaguán pura exhibir los cuadros, 
Galiano S8, entre San Rafael y San José. 
6501 4a-25 4d-26 
A L O S M E D I C O S . 
Se alquila un bonito cuarto gabinete para consultas 
ó bufete de abogado ú hombres de negocios. Galiano 
88, entre San Rafael y San José. 
6502 4a-25 4d-26 
Animas 69. En 46 pesos 75 centavos oro se alquila uaa casa calle de las Animas 69, entre Galiano y 
Aguila, bien seca y muy fresca con sala, comedor, 
4 caartos bajos y an salón aito, agua, cocina y demás 
anexidades: al lado está la llave: informarán Agui -
la 82. 6457 4-24 
Se alquila en el Cerro media casa en familia á un matrimonio sin hijos 6 señoras solas, se dan y se 
toman referencias por ser la casa de familia decente: 
informarán Calzada n. 572. 6454 4-24 
Se arrienda caballería y media cercada, en cuarto-nes, buena aguada, mucha arboleda, gran platanal, 
buenas fábricas de alto: también se venden vacas y 
bueyes y demás, á tres cuartos de legua de Guanaba-
coa. Informarán en Guanabacoa, Corral Falso, casa 
de Lazarraga y Hao. 6452 8-24 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones altas para matrimonio sin hijos ó 
personas solas: informarán O'Reilly n. 118, plaza de 
Monserrate. 6443 4-24 
Se alquila la casa de altes y bajos de la calle de los Desamparados número 30, próxima á los almace-
nes de San José. Informarán en la Administración 
'Diario del Ejército", calle de Mercaderes n. 11, a l -
tos. 6483 8-24 
e alqailan los hermosos y ventilados altos Damas 
ly Desamparados, compuestos de sala, tres cuartos, 
comedory cooina, con vista á la Bahía yazotaa co-
rrida, propios para una familia de gasto, en la misma 
informarán. 6475 4-24 
O e alqaila la bonita y fresca casa, con sala, come-
C^dor, tres caartos, patio y agaa de Vento, cloaca y 
demás comodidades, en la calle de San Jaan de Dios 
n. 17: la llave y sa daeño Obrapía n. 57, altes, casi 
esqaina á Compostela. 6474 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuba 51, nsquina á Lamparilla, para almacén, 
depósito etc : la llave en 1 ídrretería de al lado, de 
su precio y condiciones tratarán en Sol 108, altos. 
6168 6-24 
S B A L Q U I L A 
la casa Trocadero 55A, esquina á Amistad: la llave 
en la bodega, y de su precio tratarán en Sol 108, a l -
tos. 6467 6 21 
"¡3rado 305.—En esta acreditada casa, por sa mora-
JL ildad, buen trato y esmerada mesa, se alquilan es-
paciosas habitaciones con vista á la calle, muy fres-
cas, pues todas son á la brisa, hay departamentos pa-
ra familias, matrimonios ó caballeros, y los precios 
módicos. 6160 4-24 
S E A R R I E N D A 
el potrero Barrera, situado en Bacuranao, á dos le-
nas de Guanabacoa. Riela 117, infirmarán. 
6458 5-24 
En Santiago de las Vegas, á dos cuadras de la igle-
sia, se arrienda la heimosa quinta denominada E l De-
seo, con espléndida casa para numerosa famUií-., com-
puesta de ua ouarto de tierra magnífica para siembra 
de tabaco, con bastantes árboles frutales, con ua ina-
gotable pozo, en el ínfimo precio de $30 oro msnsu-.l: 
inf jrma su dutño en la callo de la Estrella n. 85, y 
también en la misma finca. 6153 5-24 
Los hermosos y ventilado-", altos da ia casa núenero 84 de la calle de SÍII Ignacio, propios para una 
familia: también separadamente un almacén entabla-
do en dicha casa, con puerta á la calle, que po.lrá ser-
vir para establecimiento. Impondrán en la misma. 
G 727 6-24 
S B A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy frescos, á media cuadra de los 
Baños de San Rafael. San Lázaro número 71. 
6439 4-24 
S B A L Q U I L A 
la casa Blanco número 33, con cuatro cuartos, agua y 
demás comodidades. Informarán Blanco número 30. 
6465 4-24 
Ij ^ n casa de familia decente se alquila un hermoso y lifresco salón alto, á la calle, con pequeño cuarto 
anexo; punto céntrico y próximo á los parques, con ó 
sin comida, á un matrimonio sin niños o caballeros 
solos de toda respetabilidad. Se cambian referencias. 
Amistad número 28, entre Neptuno y Coacordia. 
6400 4-23 
8e alqailan dos habitaciones muy frescas y ventila-das á 10- 60, con ó sin muebles, entrada á todas 
horas, casa de familia, O'Reilly 31 entra Caba v A 
guiar, m i H 3 
A N T I - M P E T I C A FEREZ-GáBRILlO. 
Inmejorable en todas las afecciones herpóticas. Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
rante el verano (en las ingles, debajo de los brazos y do los pechos) desaparece en muy poco tiempo 
y se curan radicalmente empleando la 
L0CI01T PEREZ-CARRILLO. 
¡ E t E X I T O E S S E C t U K O ! ¡ L O G A R A Í Í T I Z A M O S ! 
! Evita \& piernón, prurito 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades. 
I EJPSO vende on todas las boticas. ig^Exfjase el sello do garantía. 
Salud 86. Teléfono 1,848. Alfredo Fé rez -Ca r r i l l o , Químíco- larmací íuUco. 
1-M.v 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
A N H A F A U I i 
Sete conocido y acreditado establecimien-
to, e s tá abierto al servicio público todos los 
días desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la noche. £31 dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . E l público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
C 5i3 1-14 29-15M7 
i VINO DE P & F A Y M BE 6 M B Ü I . i i 
ísÁ Durante la laclaneia produce este VINO resaltados maravillosos, sobro todo, si los niños pade-
]Pr cende diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
£ s 3 gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las señoras embarazadas, 
lo mismo que lea dolores de vientre, sino qae también hace arrojar las lombrices, causa may fre-
Q B caente de machos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja alaceite de bacalao por poseer la glictrina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre, resultados asombrosos y dismiiiuvendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que al VINO I>E PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal oolo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece da mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por tu exquisito paladar un licor do 
postre. 
El V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Rovir», es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1.348, 
C ^ S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 616 - i S y 
H A B I T A C I O N E S . 
Dos muy grandes y hermosas, amuebladas y con 
asistencia, se alquilan juntas ó separ -das, á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos, en la calla del. Prado nú-
mero 89: (vista al Parque y Punta.) 
6 63 4-24 
MariHuao: en precio muy módico se alquila por temporada ó por un año, la casa callo de Santo 
Domingo 24; con zaguán, sala con tres ventanas, seis 
cuartos, pozo, patio, traspatio y caballeriza: la llave 
está en la casa del frente: impondrán Dragones 104, 
6396 4-23 
O e alquilan juntos ó separados los bajos de la casa 
¡Ccalle del Rayo n. 24, entre Zanja y Dragones; con 
sala, saleta, cuatro grandes cuartos, espaciosa, cocina 
y agua: en la misma informan. 
6410 4-23 
S B A L Q U I L A 
los altos de la calle Ancha del Norte n. 25: en 
misma impondrán: su dueño San Nicolás n. 58. 
6409 4-23 
la 
Se alquilan unos altos con vista á la calle, con todo lo necesario, á matrimonio sin niños ó señora sola: 
se piden referencias. Calzada de Galiano n. 93. 
6389 4-23 
OJO.—Se alquilan habitaciones frescas y espacio-sas, y departamentos para familias, á dos cuadras 
de Tacón: se da esmerada asistencia si la pilen: es 
casa tranquila y decente. Industria número 115. 
6353 4-22 
E N A N I M A S 2 6 , 
se alquilan unos altos, con agua y llavíu, son muy 
frescos, 6397 4-23 
Se alquila en cuatro y media onzas oro, la casa calle de Aguacate número 71, entre Sol y Muralla, con 
sala de suelos de mármol, comedor, seis cuartos, sale-
ta de comer, patio, traspatio, agua y demás comodi-
dades: está concluida de pintar. Informará su dueña. 
Reina número 61. 6350 8-22 
En $42-51) se alquilan unos preciosos I altes en el punto más céntrico Sol n. 12;" compuestos de cin-
co hermosos cuartos, sala, comedor, dos corredores, 
an gran salón, cocina y demás comodidades: puede 
verse á todas horas. Impondrán farmacia E l Amparo. 
C 721 4-22 
Se alquila la casa calzada del Cerro f)3 i, compuesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos altos 
con sola y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, trss-
patio con jardín y tres pilas de agua, cerca de mani-
postería y verja do hierro, acabada de construir: i n -
formarán en la misma calzada 793 y en Prado número 
109, b»jo. 6383 6 22 
S E A L Q U I L A 
la bonita y seca casa San Miguel 68, entre Galimo y 
San Nicolás, cerca de los baños de mar: impondrán 
Laz 30. 6343 «-22 
S B A L Q U I L A N 
en $17 oro tres posesiones altas á un matrimenio ó 
perKona que dé buenas referencias. Luz 13, impon-
drán. 6280 8-22 
Desocupada ya la casa calle de la Concepción n. 30 en Guanabacoa, que se anunciaba días pasados, 
con 14 cuartos, etc.. y entrada por el fondo, frente al 
paradero: puede verse á todas horas, é Informarán 
Zulueta n. 24, bajos. 6377 4-22 
Üna habitación se alquila, amueblada ó sin mue-bles, propia para un matrimonio sin hijos ó para 
dos amigos, es espaciosa y muy fresca: tiene vista al 
Campo do Marte y Dragones. En el café El Prado. 
Amistad y Dragones, informarán. 6356 4-22 
Z U L U E T A 2 2 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con 6 sin 
muebles. En la misma dos hermosas salas, una alta y 
otra baia. Precios módicos. 6354 8-22 
S B A L Q U I L A 
Tenerife n, 52, ¡una casa grande, muy fresca, para 
una larga familia ó establecimionto de rama ó taba-
quería: impondrán en la misma n. 44. 
6347 4-23 
A V I S O . 
Se alquila el piso principal de la casa calle de Cuba 
n. 38, en $34 oro; con todas las comodides para una 
corta familia: son muy frescos y da vista al barrio. 
63*7 4-22 
Se alquila una hermosa casa en el callejón de Ve-lasco n. 15, con ocho cuartos, agua de Vento y de 
lluvia y un gran patio; cloaca y todo lo necesario; 
may seca y propia para ana familia numerosa: la llave 
en el n . 13. Impondrán Enna 4, almacén. 
6346 6-22 
S B A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Informan Mercaderes 41. 
6271 8-21 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa j bien situada casa calle A 
núm. 4. A l fondo de la misma, Paseo n, 5, informan. 
6294 8-21 
P r a d o 7 8 
Casa de familia respetable se alquilan habitaciones 
con comida, á personas de buenas referencias. 
6269 8-21 
Se arrienda la bonita y buena finca nombrada ' 'Que-vedo," situada en la calzada de Cojimar, con su 
buena casa de vivienda en la misma calzada y demás 
comodidades: para más pormenores informará calle 
de Neptuno, esqaina á Espada, Doctor Quevedo, 
Habana. 6320 8-21 
S B A L Q U I L A 
la parte baja de la casa San Ignacio n, 8: tiene sa 
pluma de agaa. Informarán en los altos 
6314 8-21 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, jautas ó separadas; pueden 
verse hasta las seis de la tarde. Se cambian referen-
cias. Amargara n. 8L 62H5 6-21 
Vedado calle Quinta n. 55, se alquila ana casa muy cómoda, tiene sala, cinco caartos, comedor y de-
más comodidades, los caartos á la brisa é impondrán 
en Neptano 126 esqaina á Lealtad: la llave en el 53. 
6230 8-20 
S B A L Q U I L A 
may en proporción la casa de mampostería, azotea y 
teja, calle de San José número 166, entre Espada y 
San Francisco. Se compone de sala, comedor, seis 
grandes caartos bajos y ane alto, baen patio con losa 
de San Migael, hermosa cocina y agaa abandante. En 
el 168 está la llave. Informarán. Teniente Rey n. 16, 
Plaza Vieja, Pellón. C 715 8-20 
L-ciadad establecida en Agaacate 54, de los señores 
Alvarez y Mañoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locaciones. 8? Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz. Agua-
cate 54. 6,34 4-26 
R E V E N D E , CERCA D E L A C A L Z A D A D E L 
v Moat í , una casa con sala, saleta, cuatro cuartos 
bajos y dos alíos, de azotsa y llave de agua redimida, 
en $4,000 oro; otra en Corrales, á la moderna y con 
dos caartos. $1,100 oro; y una esquina con estableci-
miento, en $2 000 oro. informarán Corrales n. 249, 
de 8 á 12 y de 4 á 8. 6535 4-26 
LA CASA E S Q U I N A A M A L O J A E S T A B L E -cida en 4,500; otra en Rastro sin eftablecimien-
to en 3,000; una casa en Manrique 2,200; otras de pre-
cios más barato, por otros puntos pingües las hay, & : 
todas en oro: y también varias en billetes de 2,0t)0 
hasta 4,000 B Angelas 54. 
6568 4-26 
E n e l C e r r o 
Se vende una casita de mampos^r ía y teja, con 
sala y un cuarto, situada en la calle de Piñer.i 73j ga-
na 10 pesos btes. Sa dueño O'Reilly 13, de 12 á 4. 
6559 4-20 
BU E N NEGOCIO: A P R O V E C H E N ; P O R T E -ner que retirarse á la Península se vende una bo-
dega muy acreditada y en buen punto; tarabiéj UIÜ 
vidriera ae tabacos y oíros tfectot; los que se intere 
sen y dispongan de dinero diríjanse á M . Valiña A -
guiar 75, acorsoria. 6.p 67 4 26 
A LAS PERSONAS DE GUSTO. S E V E N D E Perseverancia núm. 7, á media cuadra do la cal 
ía<ia de San Lázaro, acabada de fabricar, con sala, 
saleta, sois cuartos á la brisa, tigua; la llave Campa-
nario 10: tu dueño O'Reilly 13, d? 11 á 4: en $8,500 
oro. 6554 4 26 
A r r o y o N a r a n j o 
So vende una preciosa quinta, hurata, cerca del pa-
radero, sin gravamen, y una finca de una caballería 
cerca de Campo Plerido. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
6568 4 2 » 
COMPLETAS GANGAS. SE V E N D E N 2 C A S I -tas eu 1» calle de Neptuno; 5 en la calie de Aiam-
buro; 4 en la cade del l'ríucipe; 1 muy hermosa en Ja 
calle de la Boj.V,a, esta puede producir mis del dos 
por ói'íTjto, !á mis cara es de $¿r0ri oro y la más l a-
rara de $600 oro; todo el qae veogi comprará casa 
por ser mny baratas: informarán de lodo callo de la 
Concordia númtro 185, por la mañana y tardii 
6629 4-26 
UNA FINCA E N L O M E J O R D E CUBA 
Se vende, de 1] caballería, á personas que deseen 
comprar y aprecian lo bueno, á una legua de Guaca-
jay, CDH portada á la carretera, careada toda, con 
frentes de piedra, terreno colorado llano de primura 
cláhe de mucho mérito para tabaco, expléndidas fá-
bricas de vivienda, do curar tabaco, de maiz, do par-
tidarios, de pozo, secadero, 1,C00 matas de café en 
producción, 2G0 árboles frutales, platanal, 600 palmas, 
un pedazo de monte criollo, sin gravamen, se comu-
nica con esta ciadad 4 veces al día, con contado y 
plazos. En $5.500 oro. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
6555 4-26 
REAL SOCliDA» ECONOMICA. 
No habiéndose presentado oferta para la cesión del 
crédito de $2,400 oro coa hipoteca de la casa número 
14 do la calle del Consalado, se convoca nnevamente 
á los qae deseen hacw oferta, para qae demro de los 
ocho oías siguientes á la fecha de esta publicación 
ocurran á formalizar sus proposiciones bajo pliego 
cerrado; en el concepto de que no serán admisibles 
las quo no lleguen á la cantidad de setecientos setenta 
y cinco pesos oro, mitad de la tasación primitiva. Los 
pliegos deberán entregarse en la Secretaría de la So-
ciedad, Ancha dol Norte ^S, de once á ana de la tar-
de, donde se darán lo i informes que se pidan.—Ha-
bana, 23 de mayo de 1891.—El Secretario, Z)r José 
Várela ZequfirU. 6471 6-22 
S B V E N D E 
ur.a cindadela de diez y ocho habitaciones, Maloja nú -
mero 131. Informes, en Consulado número 136, 
6422 4-23 s E V E N D E UNA PONDA CON G R A N L O C A L módico alquiler y negocio pui-a ol qae sea intel i-
: informes. Príncipe Alfonso 203, café 
0*38 4-23 
terreno compuesto de 18 caballerías y media, cer-
cado todo de piedra, con hueca casa de mampostería 
y teja, con a.̂ ua corriente, parte de ella de sitiería, 
muchos árbo es frutiles á una legua de un paradero y 
legua y media de la calzada; se da en $20,000 oro, 
dodaciendo $2.500 ero, gana $2,400 oro. Alvarez y 
Muñoz. Aguacate 54. 6412 4-23 
s ; E V E N D E N SIN ( N T E R V E N C I O N D E C J -rrsdor las canas Concordia 89 esquina á Escobar y 
Neptuno 150y las cindadelas Escobar 71 y Picota 16. 
Impondrán Galiano 80, " L a Casa Grande" ó en Gua-
nabacoa, Castañedo n. 1. 6390 4-23 
S B V E N D E 
la casa calle de Escobar 157 en mil pesos oro liares 
para el vendedor: informará sa daeño Salud 62, bo-
dega á todas horas. 6388 8 23 
SE V E N D E U N A B U E N A CASA D E MAMPOS-tería, libre de gravamen en la calle de los Corra-
les, caadra y media de la del Monte, siempre alquila-
da, gran sala, cemedor y aposento, de azetea y cua-
tro caartos de tejado; por BU ajuste solo se entende-
ján el vendedor y comprador; informarán Príncipe 
Alfonso 33. 6404 4-23 
EN le Piñora número 15, Cerro, capaz para ana gran 
fabrica ó familia namerosa, costó $25,^00: y también 
el solar Ancha del Norte a. 261: sin intervención de 
corredores. Su dueño Monte 83. 613 4 23 
el segundo piso y cuarto alto de Reina 46: en la bode-
ga informarán. 6218 8-20 
Se alquila una casa de construcción moderna con tres cuartos y na salón alto, comedor corrido, agua 
é inodoro. Estrella 95 entre Campanario y Manrique, 
Irformaráa Sa ud 46, ' 6161 8-19 
M A R I A N A O . 
Para la temporada ó por años, se alquila la espacio-
sa, cómoda, elegante y ventilada casa Pluma n. 2, es-
quiaa i. Vieja: informará D 
Mari i 17. 6 i 3» 
Manuel Ecar en Jesús 
t-19 
PARA L A TEMPORAl>A ó por rñoa se alqaila en Puentes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 
hermosa casa moderna, con toda suerte de comodida-
des para familia numerosa: tiene naeve espaciosas 
habitaciones, es de alto: Sierra n. 9; pnede verse la 
fotografía en casa de Wilson. Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 ir.-15M 
So alquila parie de lo» sitos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para an matrimonio ó para 
bnfete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
samamente barato, con balcón á la calle corrido, y an 
ermoao zagaán, 5148 26-28A 
S S V 3 N D E 
la casa Espada número 8; tiene sala, comedor y ocho 
caartos: ea la misma impondrán de naeve á once de la 
mañana. 6187 10-26 
SE V E N D E UNA P A N A D E R I A CON D U L -cería y víveres «m panto céntrico, entre amacijo y 
venta de mostrador hace $200 diurios, (on mó lico a l -
quiler: de más pormenores informarán Rayo 38, de 7 
á 12 de la mañana. 6429 4-23 
S E V E N D E 
la casa número 88 de la calle de la Concordia. Infor-
marán Muralla 79. 6416 8-23 
S B V E N D E 
la casa número 25 de la calle de la Amargara: infor-
marán. Obispo 38, locería E l Sol de Caba. 
6395 8-23 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende á tasación ana casa de compra y venta, 
situada en ano de los mejores puntos de esta ciudad y 
que hace negoaio, por ausentarse su dueño. Darán 
razón San Nicolás S3, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 
6 de la tarde. 9.137 4-2'a 
T7«N L O MAS C O N C U R R I D O D A ESTA CA-
JC^pital se vende ana antigaa y acreditada fonda y 
bodega pur ocuparse su dueño do otro asunto m á s 
importante, preaenta negocios que pueden dejarla l i -
bre el alquiler: informa cafe Marte y Belona, do 7 4 
9 de la noche. D . Isidoro Lombera, 6340 4-22 
s I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende ou $7000 oro libres para el vendedor, una 
CHsa á una cuadra de la ca'zada do la Reina con sala, 
saleta, cinco cuartos bajop, y cinco sa'ones altos, 
cuaitu de baño, agu<« de Vento y cloaca, alquilada eu 
tres OHÍÍS tres doblonef: informarán Malcja 32, sas-
trería: su dueño Pepe Antonio 9, Guanabacoa. 
6382 8-32 
J^establecerse en un buen sitio céntrico, lo es la ca-
sa Compostela n. 52 á una cuadra de Obispo y casi 
etquina á Obrapía, con dos grandes puertas á la calle, 
con tu armatroste con vidriera y su mostrador y de-
más comodidades: sa dueño y la llave al doblar, O-
hrapía 57, altos. 6374 4-22 
SE 3,500, 6,500, 7,000 hasta 20,000 y en la Habana por 
calles y barrios de todos precios y comodidades: se to-
man en parte de estas en partidas 90,000 oro, sin co-
rredor: todos los días Galiano 92 sastrería, de 7 á 9 de 
la mañana y noche; y de 11 á a. 6315 8-21 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
Juntas 6 sepa-adas se venden dos casas, calle de 
San Benigno t quina á Santa Emilia, en Santos Suá -
rez núms. 14 y 16; cualquiera ae las dos ea capaz pa-
ra una familia regular; tionen pocot años de fabrica-
das, son todas de mamposte i íay ladrillos y azoteas 
con bastónto terreno en mis patios, buenas columnas 
en sus pórtalo;* «iecantería y ladrillo; muy frescas y 
muya leur» y<rn imín estado: sedan muy baratas. 
Tratará i do ujusto en la calle del Obispo n? 36. L i -
brería. 6214 8-20 
BUL'-N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A ocipreadiír con poco capital, se vende la acción 
de una vidriera con sus mercancías en el punto de 
más tránsito de esta capital: en la misma informarán 
San IJÍDUCÍO 30. 6273 6-21 
ARROYO NARANJO.—SE V E N U E L A M U Y preciosa quinta llamada "De Luna," en el pue-
blo, calzada Real n 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos, libre de gravamen, macha 
fruta y hermosa agua: está alquilada: impondrán Da-
mas n. 11. 6114 10-19 
SE V E N D E E N M U C H A PROPORCION Ü N r^ establee1 miento de víveres al por menor, es nego-
cio-para el que desee emprender en víveres por ser en 
mucha pronorciín v ser una magnífica esquina. I m -
pondrán Jesú j MariaL49. 6111 8-17_ 
10 V E N D E E N B U E N A P R O P O R C I Ó N L A s.1 icasa calle de Bernaza n. 60 de alto y bajo con ca-
torce habitaciones: la podrán ver á todas horas é i m -
pondrán en la misma sobre el precio. 
6110 10-17 
TJIN 23U0 PESOS ORO L I B R E S P A R A E L V E N -
Xlí'iedtir y sin intervención de tercera persona la ca-
sa Picota n. 24, con sala, comedor, 2 cuartos bajos y 
u vo alto, lí^re d" todo gravamen: impondrán Acosta 
n. 93. 6070 8-17 
G r A N G r A . 
En módico precio se vende una finquita de 2 caba 
Herías do tif-.m-., entre Rincón y Santiago, con una la-
guna y una casa cu esta ciudad, con veinte posesonesi 
informarán Manrique 141. 6048 10-16 
DE MIALES. 
¿ E V E N D E N DOS CANARIOS, C A N A R I A Y 
Ocauario con su jaula de cria y una mariposa: calle 
del Prado H. 10, café Las Plores del Prado, á todas 
horas 6543 4-26 
SE V E N D E N TRES C A B A L L O S C R I O L L O S -jú venes, uno nuieif io de tiro, de cerca de 8 cuar, 
tas, sanos y sin resabios, y dos de monta. Informarán 
Mercaderes 14, de 12 á 5 de la tarde. 
6539 4-26 
S E V E N D E 
una hermosa jaqaita trinitaria color mora mosqueada, 
graa caminadora, de cinco años, propia para un niño 
por su tamaño. Belascoaín 41 i , á todas horas. 
6150 8 24 
T E N E R I F E "ST R A S T B O . 
En la albeiterta de P. Gallegos se venden varios ca-
ballos de tiro y monta; alzadas, desde cinco cuartas á 
siete y media. Una duquesila de medio aso, en $500 
billetes. Albeiterí», Tenerife y Rastro. 
61)5 4-23 
ZU L U E T A 34, PASAJE, SE V E N D E U N A pa-reja de caballos moros azules, criollos, jóvenes, de 
man de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
le un vis-avis, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dos f.iellea 6728 15-10M 
!)B OABIAJES, 
¿ J E V E N D E UN HERMOSO T R E N compuesto 
O d e un milord de última moda con tres caballos y 
rmos. se da en módico precio. Ancbá del Norte 271 
y pue (e vferte Se 6 á 8 de la mañana y de 3 á 5 de la 
terde. 6506 6-26 
G r A N G r A . 
Se vende un precioso cabriolet en el ínfimo precio 
do seis on.-ns y ea casi nuevo, ha rodado dos meses 
nada más, y también se vende una jaca de las más ca-
minadoras de la Habana en nueve onzas ore. Su due-
ño Aguacate 12. 6569 4-26 
U n a G é a s g a . 
Se hallan dos hermosos carros 
De venta en un tostadero. 
Que cun muy poco dinero. 
Cualquiera pueda comprarlo?. 
Dichos carros están nuevos 
T ambo" á cual mejor, 
P ira cualquier vendedor 
De clloooíate ó de huevos: 
A verlos, pueden pasar 
A1, tostadero aludido 
Ciénto dinz y sirte Egido 
ó en fí enle en el solar, 
fins l5-26My 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A FRANCESA utieva y da eoustrucción mddernR, se garantiza co-
mo tal y r>e <1J muy eu proporción: lo mismo que un 
tronco de arreos de medio uso y una limonera idem, 
de las ilama'-'a'* .Mimilor, y un galápago frar.oóa, nue-
vo, con su c.il czsda, fio to se da barato en Picota 22. 
655! 8-26 
SE V#NlJ!;a.N, ( M M B I A N POK UTHOfi CA-rruajes . u<vtro flimaut.es vis a-avis; landos tamaño 
giat'de y chuíy; an vis'a vis de '.:n fuelle propio 
para el campa >i((r (.er muy sólido y cómo.ío; un m i -
lord nueve; una flamante duquesa; una jardinera con 
a! faaue dp íísquelet'» de quita y pon, tiene sombrilla; 
una vnl v t » •w may poro uso de «je muy ancho, rue-
das : l t a 3 y • .str no; movibles coa arrooa de pareja; 
polainas dé eaiesero y des libreas, una da p iño nueva 
con gi lónd' j pictj; un tílbnri sin fuelle; uu ar cgai-te 
Í a: u di l j ai • uci'VO, s<n<' r roaftlr» de coch-; dos 
rseoparales do g'ia"!!^ arreo ;Wpa para «•odie, dril y 
paño Dtepócd-0 de J . diada. Ám*xg!iia 54, < i Udo de 
la eas-a de baños. fi*fil -V 24 
Mn IH m\zfvi* del Monte n0 ¿Oí), 





iroAfNiWs (ÍHÍC07 E L K G A N T E Y P R O -
pio parn excurnioues y temporada de b^ños: jiue 
df, ver.c t i 
i CaaipMi 
ponesvf. 
'de M Alicor, Balascoaíu esquina 
\ su ajust-» c» Aguiar 47, Los Ja 
6470 ^ 21 
G r A N G r A . 
Se renden t.n • h.Tmu;a» duquesa, con diez caba-
llón; usju nueva y <¡Oá ds poco uso; juntas ó separadas; 
se puéden ver de c uco á siete de la mañana y tres á 
cinco ''e la urdo: Sol«dad número 16, ' 
610) 4-23 
S S V E N D B 
barato un milord en buen estado, propio para un mé-
dico, por ser muy ligero, Neptuno número 58. 
6:191 8 23 
S E V E N D B 
un milor de moda y de medio uso, y cuatro limoneras 
en \ai mismas condiciones. Trocadero número 12, 
6375 4-22 
M U Y B A R A T O 
Un hermoso faetón, caballo y arreos y un f.i'lón, 
estants y aparato para orificar, Ten-ente Rey 25 
6359 15 22M 
SE V E N D E N LOS BANCOS QUE PORMA-ban las lunetas del teatro Habana; son buenos, j u n -
tos ó separado», propios para colegios, sociedades, 
tsmplos, etc. Villegas n. 99, mueblería El Compás, 
de C. Betancourt. 6533 4-26 
| A M U E B L E R I A ' - E L COMPAS," D E C. Be-
S Jtan ourt, bn. sido trasladada, al número 99 d é l a 
misuti callo de Villegas, entre Teniente—Rey y Mura-
lla, donde se cotainúa vendiendo muebles baratísimos 
al contado, y también á plazos, pagaderos en 40 sába-
dos; se alquilan muy baratos y si quieren con derecho 
á la propiedad. 6532 4-26 
de todas clases, lo me-
jor que se f ibrica en 
Inglaterra y los Esta-
dos-Unidos. Son B U E -
NAS, B O l f l T i S y B A -
RATAS, y nuevas en es-
te mercado. 
A. P . Ramírez , Amistad 75 y 77, 
suplica una vü-it» á las personas de gusto. 
C 730 15-26M 
8E COMPRA U N JUEGO D E S A L A P R E F I -, riéndolo Luis X I V , un pianino de Pleyel ó Boisse-
lot y otros muebles buenos para poner casa á una cor-
ta familia, se quieren buenos y de familia particular, 
sóanse iuntos ó por piezas. O'Reilly 73. 
65C0 4-26 
ACABADO D E R E C I B I R D E B A R C E L O N A se rea'izau muy barates ocho docenas de camiío-
nes de olán con eU-gantes bordados de señoras y se-
ñoritas, repita de niños, en camisitas, gorritos, babe-
ros, pnñalefl, matinés y batas para señoras de gusto; 
también unos copines de raso con preciosos dibujos de 
paisaje. Cárdenas 47, 6526 4-26 
" L A SERVICIAL," PRESTAMOS 
N e p t t m c n . 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Alhajas de oro y brillantes, muebles da todas cla-
ses, escapívrates d* caoba y palisandro de una y dos 
lunas; idem do caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro', 
camas do Inuza y «arroza; lámpams de cristsl de S, 
4, 3 y 2 lucas; cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Plejel en Si onzas, y uno de Bord, fiancé?, casi ?.ue 
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles y 
ropa con coonomia en el interés.—J. Blanco. 
6509 6-26 
S B V E N D E 
todo el mobiliario y enseres de uta casa. Palo Blanco 
número 68, Guanabacoa, 
65£6 4 ?6 
FA B R I C A D E B I L L A R E S DE JOSE F O R T E -za.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy a vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 My 
P I A N O . 
Se vende uno en buen uso y barato. Fundición 6, 
Pabellones de Artillería, 6418 4-23 
CASI R E G A L A D O S SE V E N D E N VARIOS muebles de nogal muy bueno;; un elegante canas-
tillero de p&lisandre; un canario, un maniquí y unas 
lámparas de cristal: se dan en ganga. Merced 303, 
6384 4-22 
CAMAS CON B A S T I D O R M E T A L I C O , N U E -vo, á $20 btea.; hermosas camas de matrimonio 
con vistosos adornos á 35 y 40; camitas con barandas 
á 16, 18, 20 y 25; camas á 20 y 30; juegos á lo Luis 
X V , completos en buen estado álOO; máquinas do co-
ser de varios fabricantes á lO, 12, 15 y 25, se pintan y 
doran camas. Sol 85. 6376 4-22 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Saquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubriflcsoiói 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumao»-
ras trabaiondo los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C, Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efecto» d» 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rev nV 21, apartado 346, Haba-
na. Cn , 620 l M y 
1 S C E L M E A . 
T T N B I L L A R MUY B O N I T O SE V E N D E MUY 
K J barato por tener que ausentarse su dueño, es pro-
pio para familia ó un cafó por ser pequeño, es da tro-
neras y tiene todos sus enseres completos: también 
tiene un juego de piña: Obrapía 57, altos, entre Com-
dostela y Aguacate. 6373 4 22 
SIEMPRE LOS MISMOS. 
Para vender muebles baratos nosotros, juegos de 
sala de Viena v Reina Ana á 175 pesos; de Luis X V 
eseultados á 80,90,100 y 120; escaparates á 25, 40, 65, 
70 y 75 pesos; mesas de corredera á 25, 30 y 35 pesos; 
jarreros á 15, 20 y 25; mesas do noche á 8, 10, 12, 14 
y con respaldo á 18 pesos; carpetas para escribir dos, 
todas de caoba á 25 pesoc; bufetes á 20 pesos; canas-
tilleros de caoba desde 30 pesos; reloies á como quie-
ran; camas de hierro, ni los leones tienen más y las 
damos hasta á 20 pesos con su bastidor. Per 40 pesos 
billetes damos un juego de sala compuesto de 4 sillo-
nes, 6 sillas y un sofá, todo de caoba; 5 pesos una có-
moda; á 10 pesos el par de sillones de Viena, (hay va-
rios pares}, á 15 pesos docena sillas grecianas negra?; 
y por muy poco dinero una vidriera de calle y otra 
con su mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Máquinas da coser tenemos la mar 
y le damos una al que nos emplee 200 pesos en mer-
cancías. 
En prendas de oro, plata y brillantes también tene-
mos surtido; domos los ani los de oro á 4 pesos y á 75 
centavos los de plata. Hay varias colecciones de cua-
dros muy buenos que también damos por la mitad de 
su valor. 
En fin, no compréis nada sin antes pasar por 
San Mignel 63 casi esquina á Galiano 
6Í20 4-23 
SA N M I G U E L 67, CASA COMPRA V E N T A . Un armatoste vidriera con mostrador v carpeta, 
un armatoste chico, un juego sala Luis X V en $75, 
escaparates de $20 á 75, mamparas á $15, mesas de 
comer á $9, un piano $70, una butaca $8, una mesa 
tresillo $12. 6332 4-22 
E n e l C a l v a r i o . 
Real n. 49, se venden unos armatostes con tres v i -
drieras y una balanza, en mucha proporción, bien sea 
para dejarlo en el mismo local ó llevarlo donde mejor 
convenga. 6303 8-2i 
el precio. 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A . P . R a m í r e z , 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
Se garantiza por un año el buen resultado. 
C 716 15-20M 
A l m a c é n de p l a n o s de T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
ge venden sumamente módicos, arreglados á loa pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garonti-
cados, al "alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6253 26-20 M 
E N MODICO PRECIO SE V E N D E U N P1A-ninó Boissolot sin comején. Manrique n . 12. 
6120 8-19 
MUEBLES, PIAMOS Y RRILLAiTES 
en " L a E q u i t a t i T a " Compostela 112, 
esquina á L u z . P laza de B e l é n . 
Participamos al público que esta antigua casa tiene 
en constante realización, á precios de ganga, magní -
ficos juegos de cuarto de palisandro, nogal, roble y 
fresno. On hermoso juego de sala palisandro macizo, 
con incrustaciones. Otros de Luis X I V , X V y Alfon-
so X I I I , nuevos y de uso. Caprichosos juegos de co-
medor con neveras. Escaparates de palisandro, no-
gal, do usa luna y con dos viseladas. Peinadores, la -
vabos con depósito y sin él, mesas, camas, cuadros 
grabados sobre acero para sala, una Purísima al óleo, 
ae gran mérito. Columnas de ébano con sus figuras. 
Pianinos Pleyel, modelo 6, Erard, Boisselot, Fils y 
otros de buenos fabricantes. Joyas de brillantes para 
señoras y ceballeros del gusto más exquisito, al a l -
cance de todas las fortunas. Relojes, leontinas y un 
s'n i úmero de adornos de tocador, jarros y palanga-
nas de plata. 
Esta casa facilita en todas cantidades dinero sobre 
todos estos art ículos y compra oro, plata, brillantes, 
Riueblés, pianos, pagándolos á buenos precios. En la 
plaza de Balén. " L a Equitativa" Campa Alvarodiaz 
y C ? 6152 8-19 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 OMspo esquina á Compostela 81 
Cuanta con el surtido más espléndido en telas de 
verano y franelas, cuyos dibujos son el último revue-
lo do la caprichosa moda. 
0 635 13a-l Ud-QMy 
E l próximo G K A N SORTEO se celebrará 
el d ía 4 dejaoio, siendo sus premios los 
que expresa ia siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS, 
1 Premio mayor de $ 60,000 ) 
1 Premio principal de 20,000, . . . . . . . . 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
8 Premios de 1,000 
6 Premios de 500 
20 Premios de 200 
lO? Premios de 100 
310 Premios de 50 
554 Premios do 2 0 . . . . . . . . . 
PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $80,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000,... 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-















2276 Premios que hacen un total áe $178,660 
PRECIO: 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto, 
S e p a g a n e n e l a c t o p o r 
M a n u e l G u t i é r r e z . G a l i a n o U S . 
C 691 17-15 
Alicias fiUraiii 
SE VENDE 
UÜ escaparate, un lavabo, nn burean, una cama gran-
de con su raof qnitero de punto y un guia-manos. Te-
jadillo 19 C706 8-18 
L a E s t r e l l a de O r o . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas, un pianino dé Pleyel n. 62075 
por $178 oro, sillería R. A. , peinadores, etc., prendas 
y relojes á precios de ganga. 5535 23 6 
S E V E N D E 
una máquina y caldera horizontal, inglesa, acabada 
de recibir; no se ha estrenado: fuerza nuevo caballos. 
Bernaza n. 53. 6424 8-23 
Junto ó separado, se venden: una máquina de molsv 
caña, oon su trapiche, fabricante Ross; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West Point), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarája Obispo núm. 56, 
5434 26-3 Mv 
u M r a U s i n o í o 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
« Mr. MENTEL, farmacéutico de Paris. 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar cómodamen te el Sub-
n i t r a t o de B i s m u t o g ranu lándo lo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
d e s p u é s estos granulos en un frasco de' 
vidr io , cuyo t apón mide exactamente dos 
gramos de g r á n u l o s , ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i s m u t o , el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los g r á n u l o s , cosa que se hace sin difi-
cultad n i repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
£1 B i s m u t o g r a n u l a d o de Mente l 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma ^ / C e ^ t i í j 
sobre la etiqueta : ^ ^ ^ - ^ 
En PARIS, casa L . FUERE, 19, Rae Jacob. 
SBñQritCiS/Si Vde desean conservar 
l a B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o - JÍ 
pe lado de la p ie l , é v i t a r las Grietas, i 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN m £N T O M SEGOBIBiD j f 
de Ja C r e m a E s p u m o s a , é 
Q,nl33aioo-DP e r f • u . m i s t a . 
Es ta C r e m a es supé r io r a los CoM-
Cream, a l a Glicerina líquida, y de } 
mucho preferible a todos los jabones, SI 
por su espuma lechosa que res t i tuye | 
á l a p i e l , toda su suavidad 
ros t ro , para la Barba, mas que l a 
C r e s n a e s p u m o s a O I J Y C Y A * j[ 
incomparable por su untuos idad de | 
E . U f í ^ Y K A U D j q u í m i c o - p e r f u m i s t a . 
L a C r e m a G Í J W C V A , aguanta 
todas las temperaturas , no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
Dep i lo p e r a ] cn PARIS . 16, m fiepcMper 
Cn L A BABaNA. : J O S E S A . B X t A . 
y ea las principales casas 




Unica Aprobada por la Academia de Medicina de Paris, para curar fiebres, debilidad, neuralgias 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — 14, R u é B e a u x - A r t s , P A R I S . 
I N J E C T I O N C A D E T 
C M T i s i 3 DIAS s in otro meticaienio 
J P J I M J S ~ 7 , J i o t O e v a r d J & e n a i n , 7 — & A J I I 8 
E L NOVATOÍL 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
R O P A H E C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Verdadero Bazar de ropa hecha. 
FIUBCB para caballeros, trajes para niuoe, sacos de 
alpara y holanda propios para escritorios, á precios 
s m c o m p e t e n c i a s . 
13a-l l-íd 2Mv 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
COMPOSTELA4G, ENTRE OBISPO Y OBRAPÍA. 
Ofrece relojes oro de 18 k á $3t oro, leoniinas á 17, 
sortijas d* brillantes á 31, medios temos á "¿7, pulie-
ras á 40, alfileres á 10 y un gran piauiuo Picyel 178, 
pein.s<!o'-es 1 32. camas á 17 y varioa muebles á pre-
cios de gaoga. Compramos muebles y alhajas de to-
das clases pagando altos precios. 
P085 8d-35 fa 1« 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO E N C A F E I N A , TEOBROM1NA, C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O DE KOLA 
TÓNICOS ESEMClAUñENTE REGENERADORES 
3B21.3L3Ci ir «SÍ. " V i n o X £ . o l £ i - B ^ 3 3 . - I ^ 3 ' £ i t t o x 3 . 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentados con éxito en los hospitales de París, desde 1884 por los I 
S. S. Doctores :̂  DUJARDIN-BEAUMETZ, HÜCHARD, DUBIAN, HALLEZ, MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C loros i s , C o n v a l e s c e n c i a s largas y difíciles, F i e b r e s (tifoidea, intermitentes, palndeanas), 
SSiarreas re'oeldes, P i sea - t er ia , PtaT>eto, A l b u m i a e r i a . F o s f a t a r l a , cansancio físico é inteJectnal. 




M A G N O L I A -
C O Ü D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O W A X - V E L U T I N A 
H E L I O T R O P O B L A N C O - L A C T E I N A 
4295 N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E ca imán y curan 
las Neuralgias m á s rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se t omarán tres, una por la mañana , una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 pí l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por la 
noche. No se d e b e r á n tomar m á s de cuatro p í ldoras MOUSSKTTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P í l d o r a s M o u s s e t t e de C l i n y Cia que se hallan 
en las principales Boticas y Droguer ías . 
PARÍS — C A S A C L I N Y GIA — PARÍS 
- y 
F a l t a d e F u e r & a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
. C a l e n t u r a s , etc. 
S O L O D E N T Í F R I C O 
APPiAOO POR IA 
P A R I S » 22, rae Di-ouot. Y c n todas las rarmaciai. 
p a r a l o s 
I 
DE ji^Vertíaüera 
Ex'u'ase t a ' e ¿ $ í j % Firma , DEPÓSITO e n L A H A B A N A : j o s m á S A D E ^ I ^ A . 17 , Ru© de l a P a i x 
P A R I S T ^ T O & A g B U E G A S C A S A S 
